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CADA VEZ MAIS VIGOROSA A OPOSIÇÃO AO GOVERNO DE GASPERI, CUJA TRAIÇÃO
AO POVO ITALIANO VEM DE CUMULAR COM A ENTREGA DE BASES NAVAIS AOS NORTE-AMER.CAUOS
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OS ESTADOS
INTERVÉM NA COLÔMBIA

UNIDOS
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Truman e Marshall dão mais uma prova concreta das verdadeiras intenções do imporia- \
lismo ianque — Falam em paz e independência, mas querem a guerra e a escravizacão dos
povos da América — O governo de Washington tenta forçar aquele país irmão a desistir de jtransportar sua produção para o exterior em navios nacionais, sob a ameaça de represálias \
— Repelida a insoléncia pelo parlamento colombiano que exortou o governo a defender a
soberania nacional —Grandes manifestações anti-imperialistas em Bogotá e em outras cidades
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At .«¦»,-» «!* ¦ - ".iu 4» Une.
n«t Alrrt o Mtntevidr* rslala-
»«i«. «••» tu** liaRtral**»*-*! «le
ontem, *t «*•««•' •!>¦ ¦-> i-v-i-í-
lira* • «ali • .inf-rtulitla* «ive
n«> tlroirrrr «(«• «li* ** italiia»
t«tq rm ll»tí'.i» «t «iMlnt* riil*.
d«* da Odnmltl». I.tu l»«<"ii
•m» (rende •• • »< ¦ i- ¦;•'-¦»».

...»„! .:i. d* <»••_}.«,«.i. ciari»
f»l<.» dn «¦«nVuriu, »|HI4I».»,
«•¦¦--*¦¦'•-«. » rúi.li...» |..«..-«
rift, «k. 4r»fil»ii «li»nie dt fm*
l« »•¦!. »-««<»«-..<«..»,... .l.t.

d«» h. ii,. *<• impeli*  • i..
•i-.' e titã* h «-1 .i.i... k Va.
nriitrla e aw ••!••»¦:•«

-*>•• •!'«-¦ de utrltiar «Irftn.

«Irr tu* «."- iü... lím !;<'«
li.li»» !**>¦•>i«»« i ii-jfiitrlimi.

It uma i« ¦» mi«. - - " «--1111.1.1.
•:.i>¦ «.«ii. i. i .* ¦-» t,r* i- *•¦¦»•-
hun*. < ria ela «pie etlara ai»
límamrnle tr«n*i*.trlai*il*» |»*ta
n «-*,««,¦ r um* l-"-« |'tie da
•ti* «»i—«»*«i.» !>»-• nlo »<i*»
4<iti an» <l«in'i* d-» "quintal Ia*

»i-.« •tt»ri.r»fc*.' «l-« t».Um».
iam «-i.it» r»ta pitfrtliKia
emrarand» mm irpirtili»» a
irfrríila aul*i«|ui* , alli -...--
n*l. II d*l. '. ¦ > <• "< •!«:..••
IracAc* rm »»» « d* I f»'» («ia
i ! ii ittlana e .!.•«. '¦*
i..!¦<•»» de Wall Slrret.

ks «>».;.-.» «urmfn*» >«•••<¦

Itnif-
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J
COM»! AYDANO DO COUTO FERRAZ
EM DEFESA DA LIBERDADE DE IMPRENSA. MOV1MENTAM-SE PARLAMENTA-
RES, JORNALISTAS, ESCRITORES E DEMOCRATAS EM GERAL - FALAM SOBRE O
JULGAMENTO NO SENADO E NA CÂMARA OS SRS. JOÃO V1LASBOAS E GILBERTO |So"êe^wi^3^^
VALENTE - UM TELEGRAMA DE ESCRITORES E PROFISSIONAIS DE IMPRENSA J?*,,"™'D,!^J n.°

DE SAO PAULO DIRIGIDO AO REDATORCHEFE DA «TRIBUNA POPULAR» ! «¦¦>. í„j,m a r-»»içsn iribuiiri»
que lhe* * detlcnada no m»pa

•' « : (.iu-: .i

Il tídite a atitude du» m*sn*
lat ianque» e um «min nn
tf\tmn, "Kl Tírnip«iM di»»* que*** ii.!.-i.f»,' • .* ¦ llri..fUn,.ii
In dr l.«tad<» rm fator d»t em*
yitsas de n*ieii*(l<> ii..ii. iu..
ríran»* mntlllui a m*i« l!»sr*n»
le »uii»liluicl«» da "«to* *'l»l»
nliane*** prli» que |MHlrrtnMi*
rlitmtr a "má vitlnhanca". B'
notória — »,«<-,. .-ni .-¦ — a Irtt»
drnría nntie>*mrr»V*n* d* »¦¦>¦
lar, na* *u*« rrlaçôc* com o*
paliei lallnnrainrrlrannt. aos
vrlliu* -aílodüt da "dlplumarla
dn dnlat/*, que loroiram nt K«»
Udut Unidos lii» i. / | :!,-. •.
nn »ul do !-. -!...if »)¦•'•"Kl Liberal" rteteveu que "n*
pndrtlttOl II. • :..-:« »l: r
rlcanot batelam tua protperl-
dade na pnbrrta e na etcravl-
dlo «In* paltes tcml-cnlonlalt.
A ! " -. Mi.r.U .:..: de «pút íurf-

j ra lero um tabnr mullu cttra-

TliMil(u-*e lioji». «» 13 lioras.«ferir um diploma de Imlx-cíllda»
na 16.» Varst Ciimln.il. A itia | de ao* jornala que haviam man*
D. Manoel, nu S.» andar do Kdtli- dado trpre*cntante* A entrevi*»
cio do !¦"«•:> »'.:.:.' o julaa»I ta. Pereira Ura :.:•:-...- a
mento do rt-d-itot-chcfe da. «Tri» j t'.:'. í : ¦-, • ¦ dos Tralxalhadore*
buna Populnt.-, :-.<.- «> rompa-1 da Amèrlc-t !-¦.;. ¦ ¦ cm !¦;..>:
nhclro Aydano do Cuuto Ferias I de ¦:..•¦: CTAU .'••¦-•-¦ CITAI.' 

,'.!..i.!im que <«'lT.\r. em um
j •¦'.:..:... da I. : - . i > Mun-
! dlnl dn* .Sindicato*».

Além •!• falava em «rarl*
. i-omunl.t.i o no México verme-

lho-, un-indo n«*lm n llncwigem
tlplm dos hotdetrii* do naxlumo.

Km i ¦ ¦ i coluna* denuncia-
mo.» todo o conteúdo antl-demo-

i cr&tlco ii- i crortolra mano-
lira, reproduzindo, de um jornal
!..'-. uma caricaturn qur
.--:-.ii • iinra Ilustrar n famota
entrevi - . col-H Ivn. K • 
turn, hoje, refortja o libelo
neutuitiiliii do processo rontia
Ayil.-ino dn Couto Perras...

O tf>le»»rnmn de Irnntbnrdo To-
Wniio, qur Llnt moítmnt ao»
rrp6rtrr«-i como um ml«terio*o)
documento, havia »ldo publlr.i-
do rm nossas rolunaa dln» notei» '
Tnitavn-*c dn um docunirni-i '¦
ofieiat. procedente tia central
•ii..I. mundial da clasne tra-
lialhnilorn, firmado por um li-
dor «Indicai dr renome Intrrna-
rlunnl. Só t-i. ¦!:-. um homem
ctiloc.-idn abcrtnmrnto n ucrvlçn
du reaçSo poderio ver nn trle-
Krnmn de Tolednno — Jii «-.-ilnm-
p.idii rm tuiriso jurniil — um »un-
fmclonnl documento conspira-
tlvo.

Anallaamos o ridieulo de.t.ia
fnimi. Recordamos que seu au»(
tor Cro o mesmo homem da ri-
iliculii história do «marinheiro
diplomata . Kra o mesmo rc.v
ponsÃvcl prlo mnss.-icro do I»ar-
K» «In Cnríoca. Kra o onp.incu-
«tor itn trabnlltadorofl di l.lcht.
O meamitntmo quo dipol». pro-

^B Kr;^:-?*. * '** ^»«H

Kl 'F*m .-¦ ^r9

sbtj1bW.!;í* 'íÍ^sIbbhibI

saa**í':'-: ¦ ' e**M
BsaV"' 

'" *¦> ** ' ^B

fã»m t , >tj7-

*. •------»-¦ •»» i tfn í

:i»mn!o,' Jimo Ylhisvwts

Tirtn-r.e «:» uni processo mo»
vido pelo i-h".-.*inri<; .r Prrelrn 1.1-
ra o hnsemlo ruri íinín, artit;o
e cm nlguna nn ipi fo* du fnml-
K-rniln I.el de RíRumnçn, artliio
r pariifü.if-n n.Vi irvogndis pe-
Io povetnn I.lnhare* m-in, evi»
ilcntenicnte. tornado* «-Htiiicos
íif>Ml" ii prr.mul*:nc.ín dn Conctl-
tul-i. i ii- I" «' • rctenibro, i-ujo
testo, no f-iin :- i-r«>rr* n lllier-
i|-:«".r dn imprenmi, «.lá rm com»
ploto ile.ioeòrdo com o código
<le nrrórho «••tndònovj.Hin, hoju
i;Hg:;[lo IT-. arquivo» lio o!>5-
ruvniiílciv.o.

vnearia o fnmofo iquebia-nne-
bia>. as vèepnra* da ;:......
«•ar» dn C«in«iiiuM» que o i»ru|»<i
injfUta tudo tex r-tr.t s-ibotar
e contra a qual ainda hoje con»-
pira.

DenuncL-tmo» a nova fnrua dn
Pereltn Ura. que *e destinava
a «juatlficar* e encobrir novi.s
atentado* contra n democracia
e principalmente contra a claase
!:.* ..;i..:. .

t»B ACUSADO A ACU8A1KIP.

Diante dumo Pereira Ura re-
«ulveu pa**ar de ncusado a
acu»ador. K Iniciou o procenao
em vlttuda do qual • :¦'« .;!..-
do, boje. nosso companhelto
Aydiino do Couto Ferras. Knlre-
tanto, apesar de túda aua do-
•envoltum pnrn ¦>¦¦ .-..*¦ t-r pln-
nos, Pereira Ura *empra se per»

(Conclui na S.a pdg.)

a or.u ;i:m do •OC135SO

Umn provi'-:-.V. t\e Pereira
I.lra. ,-ui t«-Pitio rni min c\nriin
o Carpo da elmfn il" policlu, deu
lir.-ni- ii ¦•(..-,• proccMO.

Pereira Urn havlu convocado
u rcportr.RC*.i pura umn ontre-
vista colelhM. Nessa entrevista
exibiu, como documento mlste-
rio.o. rompi oli.-itórlo da um.-i
conçplin-àti, ii'1' I "l-íim-.ia do
líder «Indicai frombnrdo Toln-
dano no Rlnvlmentn Unlflrador
ilo.s Trubulhadorc» do r.r.isll, i-o-
niunlcnndn quo fl Federação
Mundlhl dou Trabalhadores lia-
via deliberado boicotar o regime
fnacltüi. do Franco.

Ao nesmo tempo, revelando
Ignoráncin ou pretendendo con»
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colonial
Rtte* Jornal* perlenccra a

dolt ex-prctldcnle* da rtpúhll-
ra, o* srs. Kduardo Sanlot e Al-
fonio l.oprr. O primeiro dele*
acaba de deixar a vlcc-prc*i-
.l.-n.-i.i da rSIIIIA e o icsundo
e* deleitado da Colômbia na ONU.

I •! tua »n. volou
«nim nor .-»>•- maioria um»
ni •<-¦• ii -h>ii.|.« o *•.«.'!.. • a
«Irfrndrr inlrantUrnltmrnle <•%
...!•! - ,1* ,lit-.h .»¦:. tii.i...
nal.
UXK-8B 0 POVO COIXMI.
IIIVNO KM DBPg&\ IIOH

seus ixTBníissia
HOtSOTA. 10 (0. P.l — O

proleilo do* K*iadot t n:; ¦•
poranle o *mrriw da CotAntiiiii
.!¦> ...i «Ia frota ni*»rcanl«»"ilraii '>iliiiitliiatia". du »W«r<l«>
com o Jornal "Kl Liberal", foi
«Hiudsdo na tillfntn testfio da
Cons-i' dn "¦ ¦ ¦ 0 ¦: i <!
nomeou tuna romltilin «pi»
.•p:¦ -.-:-.,.i-1 ••¦". relalArio na
prtixima rctiniSn. A noliria do
proleito aorlf-ame.-li-ann rau-
sou sen«acao rm lodo* o* rir-

ruir»* rotnerriüM. «m» « f„,
«n.-<si.«: x>.h de .•¦»,-.-,, ma,
nolnu.

Sêiundo «lii 'líi rieiniüi'
«?*|eia* da KftltYatttO «liij l^i
f«-«-jí... U..I.J:,-.,,.. |.,'„f,n .
«laiiirulo r<s;rt.-«'ii.ic-l»« (ela
!'.". |.;«-!a,;i., ,),«. ft,,t 4--!-!- -
••'•(«ro :.•..-<>. lirtttailot «*«-•
ivild mire a V-4'u-.us a t-
r-.!.V?->. 1'ltÍllft*. - .!:.!1<J-I ¦
quo a* . i i>:-i!i» «i-» lrala«it»
;¦ ¦'.' «iií.i • «-».: !.li.i:. <;.!. »utrjü ,.- -. do 1-: -I si..-» « nw-r-
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AmammWtaaãm. * jH|

|'>->H d0Slorskoll, nue ««<.. «i
«-J-Í....-Í..- feitos |tor eiili.hl.-* foUtr *m ms « libenhdt •••»
OnOlall f IIÜO I nr a.nvlj;.Vt n .»m j ti», d<"l , it.-.|r..«.i ,*
ou firma* parlirulari**. Acr**- deifarindo um nW inudenttt.
r.-!¦.':¦ •:• «|-:« *.\<;< !.t I . |.-ta;4.1 0 hfMf«lt fOIlflM fl «i!er.nl.i d»
ti unia rnlldailo rtartiriilar. e. Colômbia, Por Uso 4 •/««• avt(
porlatdo. itmle o\\a\r • exlaiu imrdt** «merleanat tentaram
«•«ti-.p:¦•::.!••¦ . • •;. :¦,.,.i para discutir em Petrópollt a inn»»'
lran»i»orio «le raf«* peia írola W"*»»»! d«j* lanfiVt #fnn«í»i»>«Mi

(Conclui na **.• pdg.) decretadas petos RR. VU. /

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSCj
ANO III -Jr N.»700 -^ QUINTA-FEIRA. II DE SETEMBRO DB 19-17Jt deiecailo da Colômbia na ONU. I •••-—••• w *" "»- w ¦**--*-**'*•»—••»»•-1 •• — *j

NÃO SE COMBATEM
».**»•

;-«3t~ *ve*B*jrT»»;,IDÉIAS PELA FORÇA
PRESTES CONTINUOU NA SESSÃO DE ONTEM DO SENADO A LEITURA DA SÉRIB
DE ARTIGOS DO SR- JOÃO MANGABEIRA E DE UM TRABALHO DO SR. RAUL PILLA* \

CONDENANDO AS TENTATIVAS DE CASSAÇÃO DE MANDATOS

'Seria irracionalidade acreditar que os comunistas, que. estão
no Congresso, qua cotaram a Constituição, estivessem ct.-
pulsos da rida pública do pais,'pnr força dessa mesma Cpns-
titaieãi}", — afirma o sr. João Luii de Carvalho d reportagem

da TRIBUNA POPULAR

Inscrito de véspera. Lulx Car-
los Preste.» foi o primeiro orador
n.i sessão de ontem, do Senado
Federal.

O grande líder populnr prós-
.-.. ii'i:u na leitura dos artigos do
rmlncntc constituclonalista Jo!ío
Mançiabclra, publicados cm ngôs-
to liltimo, no 

"Correio da Ma-
nh.í", a propósito do Indccoroso
projeto 

"Ivo de Aqulno", com o
ijiial se visa cassar o mandato dos
parlamentares comunista;.

O primeiro, da série de qua-
tro, foi lido na sessAo de ante-
ontem. Os demais foram lidos na

ILEGALIDADE DO PARTIDO COMUNISTA
UM GRAVE ERRO CONTRA A DEMOCRACIA

DKCLARA, EM ENTREVISTA, O VEREADOR JOÃO LUIZ DE CARVALHO, DO P.T.B.
- INCONSTITUCIONAL E CONTRÁRIO ÀS TRADIÇÕES BRASILEIRAS O PROJETO
IVO DAQUINO - «LUTAREMOS ATE' O FIM CONTRA A LEI DE SEGURANÇA»

sessSo de ontern. Por cartada de
eíp.ieu. entretanto, somente ama-
r.ha transcreveremos o terceiro e
o quarto artigo. IUs o segundo
trabalho do cmlnrnte parlamentar:

II

Somos um regime "representa-

tlvo", somos uma "República", na

O vereador João Luiz de
Carvalho, do PTB, pronunciou,
dti tribuna da Câmara, dois
documentados discursos sôbrc
o problema dos mandatos co-
munistas, condenando o pro-

Jeto Ivo de Aquino. Dois dis-
cursos que provocaram viva
Impressão entre os que os ou-
viram e leram na folha ofi-
ciai da Municipalidade, espe-
clalmente entre os eonstittt-

; oc*3S|B'8BB'' v'l;7*l.!í(í:"fí'Tf'-'Vi"-fjtjít—^:í':-.^.S-'«;'
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cionallstas. O senador Arthur
Santos, da UDN, deu daquô-
Ies discursos esta impressão
aos Jornalistas acreditados na
Câmara Alta: "São magniíl-
cos. Tem realmente substân-
cia, e a matéria foi tratada
com inteligência e segurança".

A propósito da discussão que
já vem sendo travada no Se-

nado sobre essa matéria, ti-
vemos ocasião de ouvir o aca-
tado lider peteblsta. São as
seguintes as suas Impressões:
SOBERANA A VONTADE DO

POVO
— Do ponto de vista estrl-

tamente legal, não vejo como
se possam cassar os manda-

(Conclui na 2° pdg.)

PRESTES

qual 
"todo o poder emana do po-

vo". "Do 
povo", e nSo de par-

tidos. E "será exercido em nome
do povo" e nSo de partidos.

Nem poderia deixar de ser
assim. O regime representativo
nüo í uma descoberta dos Cons-

I titulntes de 1946. Nüo é uma in-
| venç5o da terceira República bra-

silclra. Êle nem sempre foi o

CONDENAM OS AÇOUGUEIROS
A DECISÃO DO GOVERNO

IMPRATICÁVEL A SOLUÇÃO APRESENTADA - OS AÇOU-
GUES NÃO PODERÃO SOFRER AS CONSEQÜÊNCIAS DO AU-
MENTO DADO AOS FRIGORÍFICOS -, OS PREÇOS, TANTO
DE COMPRA COMO DE VENDA, DEVERIAM PERMANECER
- COMO VENDER O QUILO A Cr$ 5,00, PAGANDO Cr$ 5,20 ?

Justam en-A repercussão, entro os nçou-
líiiciros, da solução encontrada
pelo Governo parn o caso da
i-arne foi n mais rlcsfnvonivcl
possível. A opinião unanime í
de qiifi nSo poilrrla haver uma
ilorisfto mnls desastrosa, tanto
para o povo como para os rr-
i.niilistas. Ninguém acredita qnr
n ahasteelmcnto venha » se nor-
malizar ilrfiuilivnmcntr, ao ron-
Inirio, tudo intlira qun, dentro
em breve, ficará a população
novamente sem o seu alimento
indispensável. Isto porque, co-
mo nos declararam os gerentes

r proprietários de açougues, con-
firmando o que temos insistido
i-m diversas reportagens, a so-
luçSo visou unicamente atender
an.» Inlrríssrs dos frigoríficos
i-«lrangrlros. F„ reforçando sua»

afirmativas, alegam
te:

— De que vale dixer ,no povo
que os preços permaneceram se
nós lemos de comprar a carne

(Conclui, na 2.a pdg.)

que boje 4 t teta uma evolucSo
niultl-tecular. Mas 1:1 stkulos que
nn Inglaterra — MSe dos Par-
lamentos — mater parlamentorum
— ile se crlstalliCiu no principio
de que o deputado n.lo representa
o grupo ou a localidade que o
elegeu, mas todo o reino e todo
o povo. Na França a qutstilo se
levanta na Assembléia, na ses-
$.10 de 5 de setembro de 17S9.
E' o mnndato Imperativo defen-
dldo por Pction. Levanta-se con-
tra ile e dele triunfa Slcyís:"Um deputado r a NacSo Inteira;
todos os cldnd.los *3o seus comi-
tentes". Por Isto mesmo, a lei de
22 de dezembro de 1789 declara
no artigo oitavo, que os repre-
sentantes eleitos para a Assem-
hlíla n5o poderiam ser considera-
dos como "representantes de um
departamento particular mas da
totalidade dos departamentos, Isto
é, da Naçüo Inteira". Esla dis-
poslçílo passa para n Constitui-
çlio de 1791, c dal para o Mundo.
Sr há portanto, hoje. principio
Incontestável, dogma do regime
representativo, 6 que o deputado
náo representa distrito, Estado,
partido ou grupo, mas a Naç.10
inteira. Representa nílo somente
os eleitores que lhe deram o voto,
mas tambím os que contra ílc
votaram: não somente os eleitores
presentes, senão também os au-
sentes; n.lo somente todo o ele!-
torado. assim como todos os mem-
bros do povo. não alistados e
até os Inallstávels.

E' que, de referência A eleição
geral, e como sempre magistral-
mente, ensina Jelllncck que 

"a vo-
taçáo npresenta-se como um ;ito
de vontade única do povo. se-
Jam quantas forem as clrcunscrl-
ções cm que ela se realize e seja
qual fõr o meio por que ela se
processe. O que todas as clrcntis-
crições eleitorais e portanto o
con|unto dos eleitores desejam não
é a designação de um deputado
particular, mas a formação da
própria Câmara. E' a íste fim,
juridicamente o mais importante,
que se propõem unanimemente to-
dor. os eleitores, pertençam a que
partido pertencerem. Segue se

que o Indivíduo qu* votou no
candidato vencido tornou parte na -
formação da Ornara e teu voto,
deste ponto de vista, é Jurldicamrn-i I
te t3o Importante quanto o <fci
eleitor que votou no candidatai
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Aspecto da mesa que presidiu a conferência do coronel. Arthur Carnaúba. Além do confe-
reneista, vêem-se à mesa o general Raimundo Sampaio, os almirantes Camargo, Medeiros,
Rodrigues, o senador Ernesto Domclles, o deputado João Mangabcira e outras personalidades

DEVE SER CONFIADA AO ESTADO
A MAGNA TAREFA DO PETRÓLEO NACIONAL
«O POVO BRASILEIRO NÃO CONSENTIRÁ QUE SE PRATIQUE O CRIME DE EN-
TREGAR ESSA RIQUEZA AOS TRUSTES INTERNACIONAIS», DIZ O CEL. ARTUR

CARNAÚBA, DA TRIBUNA DO CLUBE MILITAR

"CREIO TER DIREITO A EXT-I
GIR DO SEU GOVERNO O'
RESPEITO AOS COMPRO-J
MISSOS ASSUMIDOS QDAN-
DO SOLICITOU OS VOTOS
DO POVO DK SAO IWUI.O",'
DIZ O SEU TELEGRAMA A

ADHEMAR DE BARROS

Protestando contra :i prolbt»
çfio do um comido quo deveria,
realizar-se no dia dn Indepen»
dòncia em K:inloM, comemorando
n grando datu nu terra do Jojê
Bonifácio, comício que foi dissol-
vido a patos do cavalo por or»
ilem do governo do sr. Adhomar
do Barros, n Senador Prcstoa
enviou àqueln autorldndo 11 se-
gulnto despacho:

«Informado dor. Inominável*
acontecimentos ocorridos om
Santos no dia da Independência
do nossa p:'itrla dirijo a V. Exa.
veemente protesto e eroio ler
direito n rxiplr do .'-en Rovcrno
o respeito nos compromissos ais-
sumidos quando solicitou ns vo-
ton do povo do »Síio Pnulo. Os
alentados policiais ropotldos,
continuados coniva os direitos
popularcn fazem lembrar os pio-
res tempos do Estado Novo nos
governos dos Interventores. Em
nome do heróico povo santlsta,
recordo ;i V. Exa, n. necessidade
do respeito á Constituição n ív
prâprla honra do min palavra
n cio seu Rovíimo, rpie tintos
erros já comete ti em tão poucos
meses. Atenciosa menle, l.iii?.
Carlos PrcstoKi Sonador tia Tv*?'
publicai.

Perante numerosa assislèncla.
e coronel Artur Carnaúba, pro-
ftrju ontem, no salso do Clube.
Militar, um* eonf»'*»)*!* aobre

"A 
polliies do petróleo e a de

íesa nacional". Achavam-se, pre.-
sentes, entre outros, os generai*
R.»lmundo Pawpato 1 Junrer Ti-

vora, os almirantes Podrlíçurs
Medeiros, Camargo, o r.enador
Ernesto Dornelles, or. deputado?
Henriqnf. Ott « Jofio Mangíbui-

ia, alem de iilverso.1 oficiais das
lrorçB3 Armadas. 0 gerjcr.al Ce-
-.ir Oblno. por motivo impre-

(Conclui na 3." pág.)
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UMA INTIMAÇÁO QUE
TOCA Á TifíA/fs-Ç

.-,-^-y-V-V-V-4

Ü gerente do Ac^wju
POPULAR

do falava
mi

VflftSCVrl

Pedro Motía LIMA

Os jornalistas, os escritores, c artistas, in-
íeloctuais, trabalhadores do jornal e do livra,
3S democratas e patriotas de diferentes filiar.ões
ecológicas, devem sentlr-cc intimados a compa-
•ecer hoje, às 13 horas, à audiência da 1D.' Vara
Criminal. À barra tlèsse tribun.,1 ó arraütado
Lím poeta do grande sensibilidade humana,
u::i jovem escritor com lugar de rolêvo cru
3Un geração, um Jornalista consagrado á pro-
fi^jão desde a adolescência, formando-se entro
a mesa da redação e o banco universitário
para a luta ao serviço do povo e da pátria.

Aydano do Couto Ferraz c um desses
Cirandes valores ric nossa época, cidadão qin

se. fez democrata conseqüente e ard-irn-.-i erp piena sombra rio
listado Novo, indiferente, ás am?.-)Ç3s e jni perigos, sobrancoi-
ro as seduções, patriota que. se recusou a acreditar um morntn»
to sequer na ^pregoads inelutabiHrtade ria ascensão rio fasols-

CCotteitii na 2.a pdg.)
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TRIBUNA POPULAR mZ%-\Hl
*í«»as«,-I<«-:^r»-.*J*K.':'- - s-r-*fWI».li«u«->¦>«.« ¦ ¦¦>»« »-«,•¦> nu. --•|-iri-*i*inr»VitVlfiViYV*irinfllXnjirir mnr.i finar nàrr.—r. "^ ?yy*gr- ¦-'*tSr

fim»* ¦>» PiORO POMAR
RttllIt^C**»* - A¥OAHO m COMTO fgnftAt

*%**m\» » WAlrTiR WÍIII6SR3
RtMU-i-Ul — A**-*»**»* P«*i«í«•»»* A.-iw**í £#flM §,« «OF • »•*-' *«*

^«wM-W» ¦*•" T#<**«*t ¦«¦ Iíll'l
# ORttaafl B-» #» (t#»r*<# «•« I? - T«l* -IMMI — U*iíi

Zl §»hj»í«H<i umtiiim — TRIROtAR
X*S Ria ee janeiro

AMINATUBAS — ***»? « R'**- « *»-*'«••»' *"¦»•. 6*1 ií«J».
Mm«t*ai. C-r* roJW- Hiwatrt a»viM- Císimi, C»t §«v», imã
E C»l 044 »»*» **» «ifMi Cwm-1» Cf* &J9i Interfer, dt Ma*

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

| Am «fPiWf» pa«»ii»4«í|«** Ae »thr% » PM» «J«W <¦!¦»»•
"taViMR Pftftar fn«la* te* prr*taçâc* •íirílaiiifr.ir, pítH"

N»»» fall-l» r««» h«m iMatléfft, «l*i t a* H t »l*i I*
' »» It IWI**.

JÜMA INTIMAÇAO QUE
OS TOCA A TODOS

J* |(*õ«tfÍKiílt» «Í4 !.• HlM
um • no íupaita erípáKiila »1a Mbsrania toratil-wa, em f«w«

•¦te* rmxtilr»» itt<p{rlaii8U».
Oi 4* *«li»a cuartla tmmo* aiguina* tetapton. Bem pau-

- ms. dt teiXa, dum* da dura prova a qua a Naçto «ra subm*
tltfs. Bm «M«««Btfl!4Çít>. para «««a cs» «fa vei-gtMhsga «!*;«»«.•

" 
poi-tio peiUicà e mora*, «Jíss** w* I» aaora «ia admitam dt»-
vida, tio detmawaradM m «r-íi-jo a infere í«í aniid*i«itKf^ti-

«Mi o anli-nse^als, n mavimmts pspular. em sua efetiva e
•fticieatft retiitfcMla ao fascismo o a domlnaíia imptmli»!.*.
»oltr«Kia «ntsnas, milharei de quadra* Mdureciifa* na luta,
••forrado» da lireorruptibllidítía comuníal*/ «íomtnssdo e*» pro.
•btemaa, eap«indt»J tcorlc*. • prAtMMmtnto para »ngro»ar ai

-fileira» do povo.
It- Bm Aydano do Coulo Ferras temos um examplar desta

garaelo nu» ae forjeu aaolm, amando a liberdade por cia de»-
•onhccida, confiando na democracia alrda cm seu estípso, o

i*mm ai contrário de* covarde» cslaboraclanf»Ui «- de» Urado»
•UM «• venderam — convencida de quo nada detém a marcha*-sJft 

historia e nenhuma força rttr«>«jrada pado mal» d* «tue um
?Tmvo armado de teu» direita», o^aniudo e esslarecido.
tm", O lado nobr-o da vida está repreacntado no reu da delito
ti» opinião. No rtu da canKieneia intangível. No riu de purera
humana. Contra o p -t.-» que canta o futuro o cro nat virtude»

fdo povo, contra o eaeraor quo honra a cultura num trabalho
; fecundo a honesto, contra o jornalista integrado na luu pelo
¦ progresto e a emancipação do Orasil o que se levanta hoje o
,o qu» retla de grosseiro, vil e repugnante num mundo apo-
•dracldo.

p 
* 

A acutacio vai pedir a aupreoâo da liberdade da palavra
('«Merita, o de»re*peito a uma lei de Imprensa que assegura um
•,'mlnimo de defesa e atribui o julgamento ao jurí. Daseada cm
j-que? Na Infame «lei de segurança nastonal», no código fa*.
,'elsta tanta* v£scs usado contra muito» de nós, de cujas malhas
ii* Intelectualidade brasileira, a Imprensa unanime do pala, as
üVArca* populares mais ativas me arrancaram ha tr«H ano»,
.[quando a» tropa» de Hiller sofriam derrota apo» derrota e o»
«•democratas do Brasil e de todo o mundo começavam a fctte-
;jar. com jútia alegria a vitoria das Na«-oes Unidas, a vitória
das quatro liberdades de ftooscvelt. A acusação vai reclamar

Tlrüa' pena de pritUo para o militante do movimento patriótico.
animador do etfdrço de guerra, na gloriosa Liga de Defesa
Nacional. E cm atenção a quem? A um scrviçnl do imperíaiis-
mo, notório agente de uma companhia estrangeira, encravada
(¦orno E»tado dentro do Estado no coração do Dr.istl, agora

•'«vnri o seu Catabar na chefia da casa civil dn presidência da
-Rffpública. A acusação requererá ferros para oa pulsos do poeta,
para submeter o escritor. E a pedido de quem? Do «professora
¦dLp bobagem, sem títulos, sem concurso, a quem a juventude
unjvrrsitar!.-! recusou a homenagem Impossível num quadro

«hrim.i-lo de honra, apesar de disputada n todo preço. A acusa*
ç.lo rrcl.ini.fi que se cnearcere o Jornalista do povo, supri-

vffV>â/n-so ns n.irantlns dn Imprensa livre e se feche por inútil
.%;A. B. d, por onde J.i andaram corvc|ando seus inimigos. Para
^beneficiar a quem? Ao chaclnndor do Largo da Carioca, ao

torturador dos oprrArios dn Light. ao réu de crimes até agora
.Ain,da Impunes, embora reconhecidos e denunciados por uma
SitTmlssS© de parlamentares de diferentes partidos.
•*«••«.•¦

(t... Proceda-se A contradança da» licenças e das Intcrinidadcs,
jip.qham o*. »ad hoe* e os suplentes, movam-se os influências
da Copa e Cozinha, assanhe-se todo o grupo fascista, nSo ape-
na5 no banquete do orador substituído por nojo recente, Já
agora tambím no regabofe da Lei Monstro. A causa da Aydano
do Couto. .Ferrai esta entregue a Inteligência, 6 dignidade, ao
patriotismo, as virtudes do povo brasileiro, de oue éle em sua
formação nunca duvidou. Sua vitória ser A também mais uma
%*tfrla da democracia.
ssamCl  

pivitutr-i ItHAtÜkHi # f»tt.*<.«
» jJíi.si*. M». m v-.MJ-tií* íí
m-tmm m «M^» »»4ii-l««* Um*t,-.
MtMt-w »íj«j«**.» r«t tm tei
K^tiau*» »\ twi«* ftvti****, *»**•
Aí flji$va *m él- Tpw« IMM
ia l:|,MtM«t»iti. | f«*$w*U-n4l&*f
,< »»U, -t «r. ,l.» ."i^ «fcfcfa.tttj
if,-«rwiiv«l.l;i«». 1- . lütíii» «;•.< a>
'«;.,,!»..!- i«.j 4 0 *fc>í»iíj... t»
iVi^.ui*ita «JfM» a «tojitv ê ajwsl
¦sjg # .¦.«..?.» ui-t. *.«:* Laj.i^*»:-
IC-JÀÚi fe,ÍIÍJS-J 4» ?#»¦» -,U lAA»*
•a p*t» apttm tm (VMflg pj*j>
Mfàr(

i .t >m l»tó» iirti-.-ijti.--i ., .c
lüiu-utucm a «rs*cr*.tta An ler
Simo lepietenw.ta. qu* r»»».
«IA .5.:. ¦' 

'- 
Í.-T X.í.r.C:.,

qqs»*tt} |»fv«rií»R|í)ij: "TWfei u
¦¦.v.m<• íki-í, f ujtfí«}6 •* Uni-a. os•"<-f«i"T-riiüj-.v* Aa pòftr BM
íh*í«*.'h itrnler e «uiui-.!..,
«iiísníta rafada © fs^l^r» ttu

.«'.:.!, :u eulft UttiuU ta
* •'-.iHi.st-sM-.t. |Vr«j»ttí o pn».

\ter Au sirsj is«.-ti*,«i*i,.« «i.« na,
(im <i« t»M!ii<> — "emana «t-
¦ P0T0H, IHift|tí«« m paulpr Au **-a
i mandato nio ** psirnnrra em
í nome «lo r^tniao: 8«na Higttr>
|«?Wo" "rm nem«? tio potfo**.

O aniBa t4 tia Çütt«.tU«Sçã >
«vim jítfstíif-fi?! «*A Ctttiatvi
«1«»# l>jm;,s«M ron-.j " • ^ «jp
ft|tre**mtlanlfii tto po*©, nlel*»
i«>» «sMf.iin o sMnns pr&í»iir>
cional, t*im Esiatf>»s. pplo ms.

Itrllo Frtlí-rsl o jMo-t Tt*tfii»>.m%-'.
Ai «-¦*-".* «*!» t«*l» 1 «ll.« rf|

il«" iirM

ÜMBATEM IDÉIAS PELA FORÇA DE MUI HNCIfl OU
PELA IMPLACÁVEL OPOSIÇÃO

SERÁ DEPOSTO
(^mlusia tk I* féij jiwfejíie, es» ^s«m NÉM • I S«a»#-4a **l* #«*»Mf««f««t

vs«iiii»9i#T, A l»t$f# te f>*».**»o>»>>it»rt6i o itji-ft<«i.u«-.«c n|Oia, wÊtÊ VUÜmm' «Ml *!*>
p4o íl* tVttcttsdia: «I f«fsiB e\»iw}ta4tt»s «? f «so St»

Mno »»íW»í «to BMDaW» 0
-?.««*-«» pfgfiií^^i^l I KNWJ
...:.^ «-aiaufa «:¦--'-!: " > i-t-
pnpjBtoBMi 4» NVaP*» i híp
4 ('*•«¦.*.«•. i»--.«i t*f a «sífíln*»
4* (MdM P9^W*. 4e»-«» f*'
l*«H|f tw» MUm t:.. IH »»>
tã *•- *-¦•' «¦ ¦ ' • -*5 O lt»V
:*,- » itpefMeftTÍBitAl ítóW» t) «tf<
i«r !:tí-.!é Ht.l.r! A» '-•>" ¦<«*-'

¦assjpB 4« i«h.« i#m tom
MMÕ» f*>* f¦*»*'* «->-* .í>f fcrfm*.
râCM m nmÃ I fttniittBi
«Sò» «le^jtécj* a»* BanHI
dtj»«;*i»it - . : }.*cJ'.'t j, ! '.:«¦•

O Hfjfr-ffr || MJ t-ia «if*»,
Frem fNii-»ü- tiPmt., •-..'-.-'..'.--
ItiJIiajijRef-.t-c ic; t::. 'i .-:
•!• !iU {¦»5'.:.•• í !-.-.» ri .!.¦««ys»^f>«.a *'f«vpf««»íi!4n,!*-« te
BStV*t I a* ¦¦ BtlvBO M

MMT< O* rMnWtt*.. petó, {MltMOlflVl ?"êí-èéniín pef ts-
Bitria* :. .-'.íui.-.c..«,« «MffltiM j ta o ¦flláiVfo «* «í*t»-4i*»0»
d* «aig4iílw»if*& eiíiifirei, tm® I ng t» í:e ril*lTipinlJ R«Í4*o-•jtWHito é i» -'r.' "oa r«|>f*' lemerita pM. M ¦ ¦ff-Mistftat-
-r.- ••..>-: «ia POVO"*. li!*:.:n : !Í. J,Jt .. . O . -.*, .1= pef,s.u«r,-.i.-«j?. í í;.ü.l:trfi«i tv*%%R. n\A% Aa £inr>i4«5>» pela, AU&*
¦ajttmi tto h i**ni<tes «j*»:i*»f4a 4u* tojtftai ««íb ea;*
gf»ii*L*S a.m i .«-i»r:. c ¦;•-. í ¦•, -.1; 9 j :.-'t:-.ii, .* * flstítâlS *pff4<Hl<e»)«*. ¦-.-••;¦ r «já q«i<i pa t:.;¦.,.-. !«_,;.. aí «o *í* Qi^e, «*mbi*r a
Çmsm .-¦'.-. bm « p*f«Wt*» élaSfl kflOBdfl flf BBI |*áftt4a.tírt*«i*nttí l!« tr£i;--.¦'.•• -'¦!•¦- >.i., J.-.J- í4u «irò .- - ¦ • ; 4 «|e
maçào, wifo M OM «mumI»- . t§ú Wféãà •»«*» toddtTiii An
«Us ¦¦ eiu«n<40«4<v«l« I Rs***4». i »tt«4tta Op uw fflffltMtlft , !»•-»*?

Ainda rüo ii»»:* :-i;iá-<r., «¦ i 14 espiar <• %¦«,'.*»< íj «-» K-na-
qa-rf n h» ..-?>« «Jo »wa«M|dor PfvHirs uai a «ta !e«?«?a<
piljrtjlffWWm t jn ffffWlWHITBftl I to. Aa «4 paitido fta rl*nji»
m i»fSi«nsrtt!<i»s «r«»m o* WMlpan 4es»ina«f*>. nara w *pr o»
pariMoti I lamal* paWM p*la ¦ miihatv-i te \*Aat nâa isattt*eat»*ird «i* nigMím nttcãui | «tS»t«»s nm llw a»,i«fgwrêt»pi
que o «•tsw".a-.E.. era «••-«¦*• n* a vtiotta Man •"•-» paia qu«
prawnUnto «a «o partMo ojnlo iiniha o eiiatna«t<i e\t\m
qap, |»t>tlanlQ. twrilt-fia ip»«!ra»tí» indejser-ílfiiie Wil^ugn'
iu»r u HiaiMl»!« <* atolltoffll« l Uf tem faeáí» «,«.««-.; • nm Ais
*» o aerunsme-nt» »¦"'» ruíalem tai»«.«tu.ii<-.. ta r» *••,««...
U«ta I* HWIlMBtin. NtO WU- j af t»«i»<«»«n<rtii v.,- -a- f«u.
dam f»s ¦•¦¦!!..•! da q«#*«8w I tèm\n do nm fo»i»»4efã»el
u«>í;-.«l« aa tr-g-mt» msi«»tii<sttJ • i.amno tl<« «¦>:-..¦;,¦> ii...'r»..-:-..
au ti» ll-na lnr«mpleia. n" ««• j dent*-*. n»,<« hliAdu» » tt<rni,urn• '.*..---.•.-)!. i .',.].„?«-;.,!-.ii í)a.¦:,«„. c uma ea?tfli«io oe-
Aíiui. rotisa ali. o detnns«l«» fcl&tri tm qualquer tiostfriKi
rtnitinúa » »rr r*i»ff!««ri«t8nte i ptíjiular". BJe* «-*efr«?nt o na.
da !>> ••¦ O quo fariou foi •> p*i de Jui# entre «-i j. «stuM
itíiorla Ae *e earanilr a role oa eandidata.-. impeti^m o*

o «píjiiílio do reiim*.
exftretao itmna lt»lra qn<* o*1*,

jiit-isa po^lbilidade à duvidt, pmen<a<:-»o «la« mln«>r!>« B|abMH pattf<tãn.»s e onr|g»m
O* tlejiuií-iloi í4«» "reprewt- i3t«t« a«*im quo. ita aluai le» tt» asremíac^r-i |KtSille«s. too
tantess do perro", emlaura «*li-igt^iuw. tatu** de|miT«-*« j i*na de derreta a wfaran

Itm nela» K»ladr»s, wlo DHirl- t«*m muilíida de ••»»urt» um os próprios Inttrírtses e aeima
Io Ir>tltral. ou fiefos Terr^õ Ique Itafam |tetdtda »eui matt fdllea eoi-seafm o» tta povo,'da!-fl*. E por uma ratão; ê.Tuda Ulo patenteia que nnre-. loa, Hftm eíreiin«»?r't«Vs et*4*
levais sap aiteita» um meio

Ide (.«rtüiar a eaiacjo, j-*;.»
Iqual o i»ro elese «eu» re;inr>
bentauifâ. "RetireienJarilM »|a

povo" e nSo do eleitorado E
tanto tmlm •. •¦¦ o nrtlfo 54

i detemima que: "O numero d«\
|dcputadot «erã fixado per lei.• .i. !»•<¦' >:¦.."«¦• que nao «-\¦¦« i«¦'¦•¦-. para dada IH) mil linlu

tanles até 20 deputado*, e
..¦-••. '!-'«¦ limite um paracada ?.w mil li-ihltantes". Eis

que nao iâ«» repft.s»nianieir ile
um ;.-.;.•«••• e sim do povo Da
eontràrSt». teriam perdido au-•«mtMifamtmt» o mandato.
qttando abandona nm a at*r«»
«:;ur...» |i«j|ii'ra de qup parU-ripavam, remo aaloauUca->
mente perderam es p>'.sto« oue
«rui-àvam i...» »ua«s dltetoins
ou na* suas fii-^iraa. Mia, há
inrlbor: se os depulides f«»-
tem represenlonle* de parn-
Co, perderiam os mamlatai

A íSeáaüdade Do Partido

«WEVE SER COMRADA AO...
•Xi (Conchisão dn l.a pila.)

»*nT0, nio pfiile compnrccrr, Irn-
do sido » confcrcni-in prcsltliiln
peto- general Raimundo Sompalo.
•"o" confcrcnciitn iniciou reenr-

iaodo os tcrnpot cm que o rtrn-
ttt' ainda se cneontrnvn sob o
fijfV éolonlallsln de 1'nrli- :,il,
BDJa política clasilflcoii «lc "rc-
trdaVailn c rcaclonAria" porque
paMc atí cQm n morte aqueles
«p»S»y>teirnavnm cm levantar no
Brasil ns bases dn nns«a imlns-
'íl*» Tím-sc Iransfonnniio os
to 4 to d os, n tíciiica ila opres-
f*in Impcriallsla, mas n fiaili-
dade nirula linjc é a mesma: a
conquista de nosso merendo pnr
nntrns potências.

ijCIteiido -André Rcbouças, llul
Rsrbosa c Azevedo Amaral, afir-
ma que o problema njjrArio é o
problema número um ilo Hra-
sil. Kssa questão ¦— iliz i*lo —
ünterfissa nuiiio especialmente

A defesa iln p.iis b portanto ás
Forças Armndus. Porque o de-
sçjjvolviintnlo de nossa Indús-
trla .cstA'¦ coiHürioniiiIo ao de-
seavolvlmcnlo do mercado In-
terna c este, por sua vez, cslA
condicionado íi çntrcgn de ler-
ra'íqs camponeses. Só as na-
çô^és".iiuc possuem Indústria ca-
pijí de fánrlínr tanques, aviíícs',
nnylqs, pòílcril dizer de falo que
fdrn ..IvMVrito, Aenin.'nilii'ii, M,a-
rlnlia. E umn indústria assim
esl?i na dependência dn recslvit-
filiação dn slslema aurArio, nin-
da.seniifeudíil no Brasil. E' cs-
ta.ífl .idvia nova que deve em-
poljtar principalmente aos jo-
vens oficiais que serão ns ché-
fcB. mililares dii nmanliii.

"Ja í tempo de sermos rea-
listai; Já ,£ tempo de enr 'ia-
term(^s o colonialismo, de nos
libertarmos üdsta :.i!u.T,-àn de
liais-) semleolunial", declara o
Cowíercncista', 13 depois pei-^ún-
tai-.f.Toderá n nosso eOlilbilsil-
Vcl.íWtluido •- ,,. nni-so petróleo
-— i iwíistltuli; fator.decisivo des-
na-libcrla^ãõ?'!. E responde: "0
fiajiii-*.- Horta fihrbosa d.i-iuis u
resBoata,. miiíndo di.1. que n ver
da,deli*a Industria, o transporte
oc&néinioo, a ngricullurn quu
pro.dtiz a preços de. concorreu-
cia-,'só existem .onde lui enerflin
bar.àhi. é .abundante,.

wmmfW ¦'¦á-J*t'l%rÍS ««¦< '¦• '"'•'¦,¦ i£>,"'>*>
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"Nesse momento liistóricn, qne
temos a Rlórin de eslar vivendo,
todos os verdadeiros patriotas
devem levantar-se, como um só
bomem, em defesa dn lese «le
que devemos, a exemplo «Ia Ar-
Rcntina e do Mítico, explorar
o nosso petróleo, livrnndo-o das
r.arras dos monopólios imprria-
listas".

Calorosos aplausos seguiram-
se a essas palavras. O eonfe-
rcnclsln voltou a falar nn pie-
cariedade da defesa nnrionnl e
das Forças Armadas que eslãu
nn depcndOncln de armas c mu-
nlçõcs cstranüclras. sujritas ús
ninnobros dns Iruslcs que pro-
curam dominar vários merca**
dos, através dn "padronização
dos armamentos".

".\s nações que exploram scil
pctnilco", continua, são solic-
ran.is. As que o entregam eri-
minosaincntc nos trustes i::!er-
nacionais sfío miseráveis c atra-
sodas, Ivm 1!>.T8 ns associadas
dn Standard 011 tiveram nn Ve-
iiczuel.-.i um hicro de 2.1 milhões
de dólares. Disse lucro, eineo
por ecnlo foram pagos nos opc-

j inrios, e dez por cento no Es-
Indo. 0 resto foi drenado para

I " enlrangclro. f: i so que não
queremos c|ue nconleçn nn tiro-
sil. E o povo brasileiro não con-
sentira* que se prnilqile esse eri-
me de Icsn-píitrb". (1'alnias
prolniigadas).

u coronel Arlur Carnaúba diz
que podemos vencer a bnlnlhn
do petróleo, min com a fôren
das nrtiias, mns pacifica, ordcl-
rn o legnlmertle com forças mui-
lo rrir.is poderosas, "com as Mr-
ças Invencível.-, da opinião pú-
bliea".

"Tudo nas leva, pois, à eon-
vieção de que devemos explorai'
o pclrólco e mie essa magna
tarefa sejn confiado no Eslndo".
Concluiu conçitandn a todos pn-
rn que divulguem ao máximo i
Iodos' os a*p.*etos (to problema
do pe!ró!en, através ila l.iipren-
i-.-i. ri; confcn-nelns c na pr.u;,n
pública, p 'ociirimiln e-.--l irecer i
o povo sóbre tão Impnrlanlo I
questão.

Encerrando o n!o, usou da •
palavra o general Raimundo I
Sampaio agradecendo u com- :
pnrccimcnlo ''>'' povo c das nu- !
Ifirídndes, e nnllcnlando que a '¦
conferência do coronel Cnniaú-
lia representa uma "brilhante
o valíoslssiina contribuição, uo
momento histórico que ntr.n-
vessainos, pnra a soluçOo do
problema do petróleo".

^^J-^..L-Í&i.l-J---LJ_LJ. fi iH

(Conclmlto da l.m pdg.l
tos nos comunistas. Entrei
tu'v-c tícbale. em defesa de
um principio, o principio de-
itiocratlco. Ora. nau democra-
rios, pelo turnm na.» democra-
cias como noa as entendemos,
contra tódns ns dl.<rpo<tlç<ies de
lei. permonteo o vontade so-
kernna do povo, que dá ori-
Rtrn ri lei. Que diz a nossa
COiwl!- :i -.* > ? *Todo iwler
emana do povo c em seu no-
me sern exercido", reconltc-
cendo, portanto, n soberania
popular na sua ma'or ampll-
Uulc, como ffintc da ontanl-
zação d» poder. Despindo o
conceito de soberania de to-
do emaranhado de definições
com que os publicista.*: pre-
tendem nnv.: ¦ :. e restrlntti-la.
clicnamoa facilmente n esta
concepeiio: "Soberania 6 a cn-•-acldade que o povo tem de
nrrmnk-ar o poder" — como
n Constituição o reconhece.
Ora. o povo, no exercício pie-
no de sua soberania, votou
cm determinados indivíduos,
que se eonercaaram sob a lc-
itendn partidária para sim-
pies efeito de disciplina da
opinião. Os Partidos são ór-
s5os de aglutinação de leu-
dêúclas. de opiniões; mas, sua
existência lcu.nl não 6 ante-
rlor si soberania do povo. Por-
tanto, quando o povo votou,
não é licito distinguir nos vo-
tos que éle deu a parte do po-
vo que elegeu comunistas, pes-
sedlstas, udcnlstas ou traba-
Ihistas. Não foi um eleitorado
determinado, não foi uma fra-
ção particular do povo que
votou; foi o povo mesmo, no
seu conjunto. A Constituição,
no seu preâmbulo, diz cia-
lamente que foram "nós, os
representantes do povo", quem
se reuniram para decretar a
Constituição, c não os niem-
bros dos partidos que cons-
t tuent o povo. No meu ponto
de vista, o no ponto de vista
de todos quantos examinam
o problema cie inteira bòa fé.
sem c5|iir!to faccioso, a situa-
<;ão é esta: nem mesmo que
a Constituição mandasse o:<-
punrtlf do Congresso os co-
munlstoa estes poderiam per-
der os mandatos "atuais". Por-
quo seria cair na lrracloim-
lldade acreditar que os comu-
nlstas que estão no Congresso,
que discutiram, que votaram,
que sancclonaram a Consti-
tuição, estivessem expulsos da
vida pública do pais, por fôr-
ça dessa mesma Constituição.
A emenda Clemente Mavian!,
como grande parte do texto
constitucional, pessimamente
redigido, é inteiramente vaga.
Fala om totalitarismo, e os
agentes tto governo no parla-
mento acordaram certo dt"
com a oiTlem do Presidente
da República para enquadrai'
os comunistas naqiuilc dispo-
sitivo constitucional, e fazem
o impossível parn realizar a
proeiia de meter Uni peru num
pires. Tofcalitirlsmos não se
supõeln, Eli não tenho direito
de itidlg'tar de totalitário um
partido, como o comunieta, que
não se rnnsn de pregai' repe-
tidnmente, que é uma. orga-
nlzação democrática, que acnl-
ia a' pluralidade partidária,
que excita o defendo o coneei-
to de soberania, que aceita, c
dsíoride a Constituição, e nis-
so a grande verdade é que o
Partido Comunista não tem
variado. Alún disso, como já
longamente dtiscrevi em meus
dlscuivos. on mamlalua cõtntt-
nistas são anteriores íx Cons-
tltulçf.o, e, depnls ua ConEtl-
tuição, a justiça eloitorr.l re-
giEtroti os car.dídotos, apurou
o pleito, dlolor.iou os comu-
iilotcfl oleltoa.

Entre ns llberilodes liár.lens.
sc:n ns qiinli a ilcniiKTBClii i!
ume firsa. i.slíio as de opinião
'- erlão n iln livre escullm dos
rcprosenlniitcs do povo. llá
1'nnls, ainda: nos meus dlscltr-
sos, provei, de maneira Incon-
tróvcrtlvel, que lodn o dlreilo
parle-nenlnr brasileiro protesta
contra a cllniltiaçnii das CAma-
ras i'e elemenlos disenrdnnles
em | iití.-ü de vlsln Idenlii llros
)Imjt' t*|ii hi iUri'1 IM.nis: nfio se

% i«t oiiue-i. i in russa hliilúríii
1 'ti, «piniquei- elemenlo do

• •¦
m»« na ini» rm «»• *.i«» abcita.
li" o raw lipln» «J<» nolltcl pa-
dor Frljo, nu muvlmrnt® de
líli?. rn» Sl<» l'#nl<». 1'rt»-» r«»m'»

«•hrft* «I» fi' •> .fii'1,1... rtll»-!-..
.!'i—*. o !•> if.- arabou srn«l->
¦"!.- í - P -'I¦•¦ •!» *•! *. íi >n I •
r»m n ininiljl» que linha, que

'i*. «•' • «*.«!.'.. 1'ir.m. na
|.«l«'-< r II*. rsíli».
ITII.IIIUIB PARA A DKMO.
CflACIA UA BXISTftNCIA f>0

P. C,
— NSn qnrrn Ira/er de novo

a pAlillrii <>» fAt«n«v que apontei
rm m1"!!* «Ilwur»»'*, mmpmtan-
do a (latr.iiile (nrniislllitrlona-
llilade da rliamada lei lv» de
Aqui iin. Depois de meu» «liscur-
sus .¦¦••..! .' • ii-i ¦ :•. i .!• • -i* O

pairrrr iln sr. Welilcniar Pedro-
sa e o «llseiirsn «'illlmn d» sena-

lilnr >lrlr.i, nos qual* nâo lui ma-
teria nova, llrvit tnibnlnr que
n per|ilrslilailr nos mrlns nfl-
rlnU i* eniiilf. rm rrlacan ao
timlilrina. sendo certo que vá-
rl<«» ilrpiilinlos «? M-ii-idorcs. pes-
»rili>ta* o pe«Tl«tas, querendo
^rrvlr au «Jovírno. pMpiiir-am
ref«inna emislitiirionnl para II-
rar ns rrprrsrnlaçtVs camunis-
Ia» «Io* legislativos, indlciiido.
piirlnntn, «pn* «¦*«-.* elemenlos
não rtirnnlram forma de enlocar
o comunismo fura «l.-t Consti-
lulclo aluai. Do ponto de \lsta
mal* amplo alndn. rr«*l» que a
llec.ilid.-ide do Partido Comunls-
Ia é um ítro crave conlra a de
inorrncin. além «Ir ser um nlen

glm»» rrpfWfntatlvo o ckpu
lado í t-.S';«-'. <:i. *"repr<**fn-
tanto du i»vo", e nha ptiáe
tal rarátfr nem se esquiva a
tal dever, quando seu pandoc!f.sap3frte. No ea*» da Sem-
ao. ainda é mai* claro que o««•nadar represenit o povo da
unidade federativa que o ele-
aeu, parque o ..:•••-••..• de elttl*
cio é o maiotltírio. Por Isto.
o senadar l v e ¦.¦.-. . que foi o
primeiro vos.*«do parn senador
pelo Dstrito Federal, repre--<-.".¦.¦» o povo .' ¦ e nfio o
partido, sob cuia legenda se
.'nrlulu e que teve uma vota-
«;•!•>. muito menor do que a
obtida por éle próprio para o
«eu nome.

Pft«!»,« p«rd<r d«-í*-í!p*s ao plr»
r .*.¦;¦» per !'¦ i* ter tosúttlo n atro.
%-'.<> <!;;.*.".•<• tanto tempo, tanto
mais que outras leituias devtrk
proceder sOnrt o mesmo ntsqnto
rm cotra» o?«!Hníilade*. E prr-
qunla: 

'Mas. 
que fazer? A quem

cabe a euJps por tto grande per-*!« de irmpo na dlsctusSo de pro-
|eto» esidraiemenie Ineonstitucio-
nato?

Sabrrnos — «Kitlnua Prestes —
que o momrnln exige nossa atrn-
«,4o e a de toda n .'..-.. para
proMema» muito sérios, problemas*•< — «v-. ... t financeiros que dl-
;rm com o futuro mesmo da pA-Iria t o bem-estar Imediato do
nosso ovo.

Infíllimenle. uma polltlcaqem
Implscivel. que so trati «le Inte-
rfsses pessoal», em que os eorrl-
^os teimam em dciv!ar n nossa
atriitüo e n da Nação Inteira
r»rn tentativa», de atentados A
Constituição, rom rcrsegulcctes
roíoal». nn tô!a presuneflo de
combater idéias ptlj força, per-slste era fazer rilenclar n voi dos
liomens escolhido* pelo povo para.das tribunas parlamentares. v'»em
diser o que pensam e o que que-rrm mllhOes de compatriotas nos-'cs. que. lustamente. por serem osmais pobres, abandonados e des-
protegidos, raramente tiveram nos
parlamentos quem fosse capaz de

«I • «w» <•* <Wf#**» 4m «-
^«MrçiMSft*. m f>t*'«A, *'-sim wb

wfm 
™1rB?ry«T» *W!-"*f"**«TS/ WW waTx*-?W»','^S/ «aF-»T

«n»a\ tçwM IN«f**r«v u-tó ao
Tf«S>JMÍ ír-mtü* BhlMIj «**
mm *i-s ***** Ç**t, >.-í*íí*l-
to ma twf#ut*.i** i ;j,í .. _(i N>n
•.fj.-..* 9 tt, i.«- .- «¦ m a*'
*yma *rO|<> *>•* t* *«i -«•

. , , ., Ut «J. i . ...• - 11 • *j<
& *t-.i* • à«a*i«««»s»ii*».í» A» Ias»
Uf f*t*cÍ6t't «tia Pkit&lf» l-d>»fT
t*,iisf. i- «-* um •¦«.s.«i» z^y -.
tx,* te** ate t-'*»4« »«* •»*»-*¦> «tt'ittmip^a^ttmxttsi,

W • •**-**«* « «o*o nAa t*e
IN*»*»»:'SwtAm-t* ta ttf*4*t.itt,
It.r-ui» f«U |<t»0(.« *:«;«.>«»: •*n«l» £»tjf%*i» a-** ma aluíam í-»-
-¦-.«!rt • »i« : :*í» » :*;[¦. lt:< ..¦
A»4f «i» fitiaftn pw*# t lúBfJr»
«&..* ««.«.ií,»»*,* ,.«^-.*.!«i» r«•'*¦•¦
(Zmttma .*>'*...*.,!., -«.w.,, .
«¦.*-" -'¦« -'¦' » '¦¦¦'¦ 

i"*• '«--' »

ê teste At s»«Miif|ajãf»« tUu,*.. tf
in» t* «^«e»t*ti<w«»li elo («Si»
«*'"» I4*i i'«W *• < -»> 4 «jl-i-i^Aí «
»*» i«i«o «rw»-»»« «ttli («.íi* o» li>
•t-sn ttoçaten wl* <C0*uikiií'ío
te K«r|i<JHIf<». P, por Iwt, ma-
tktíiâ* tua trnuár mit*t#l«e»,
lr«rlirar»<«i «l$<«a» » r«<»mj|ü» «Is
c«i»«4 Ut ImAmtfMl a ta ck
«* p«i>«ir)ii nuamês és tom 14-
«lr;«4» «»« r*rpif»«iABiif-* ciististsflN*
14»,

píat» nt%' T»4i#f «*«*, p«rif»f»it»(ri».
44 «4H#tte «k Pmimí tirpm*?',--
imA a tsjfttaeli «ia» f titsmmi»'
tt* «tmiasusat ar*v# ameasa *»
«osiituHí"» ^lftl,l«,r*^;«4»!, Qata
tine nio. Ca**- ia o rfoitlro Aa
Partia», ir.**i> n* **i4» $r>ar»,
ettíBta 4 »«4 «e*nir#t<i«», i*f«lit»«
mm*et,mit Htm paAe ba.tr
tm titttttm tie*. aii a I - o
«ssmlsto cwíífuà» r*#r uma p»»ií
Ao rlris-arado h^ülrifo. Pm fsr«?
«s> v»t;«H*» «*» P#n4o. tií.ic!-»i
pela Ib«?H4 PJfüersi. poAtt&o th*
trmtt tuir um corpo »iua*Hf>. ».->
tumor iKí-5r-»if.. r-.»» tanor rpi»
** •fi.eUm t .-:..*-tt-.:t ..- •:
aM* nem intirrvm^ao rirdraira.
*?t*«Je qu- te tspnt pelo tíimo It.
tal Ao msf.áiio.

Pt»r «p*. pai», k tnmtt tm tt •
tO\\et \-;;»lf :J4rseMí- p »«..-k«!«
a sida pollHca nacional, ur.» >',•
loa^la per tt rsrjtsa »e letolve-
ri**' A razão de tamsnho «testem,
pfro < a SMouiíe raranSo dizer
. ;;>f ,•-.. Jo H. Píri •.<¦•>¦ diR«»pti!f!ica. S, l:«cia. .*' > tolera,
nâo qtKfr. nao .»'¦•*• representan-
tes rcmuntttas. Rateiie-se. per-tanto a CtsnMindçaO. ou. misncio
meno». emende-»»; n Constituição.
para que se cumpra a sua *¦«•.•»•
«»de.

Tal * a OeriTocracla brasilelrn
•rsla fcstrlada «{etisoeraci» que,segundo caitazes allsado* pela ei-«'ade. une o Pre*ídente Dutra nnPresidente Truman".

PV
Conct?ft»4o de bawa BSVltt «o Unp«tiiiU«mo lpnq»i«
— Btiír»|ieas pulAvra» de Nenni condenando o
.;..«,ei:«<i de traição do «prenUer» democraia^crls-

loo — í '««iitinii.»»! cm «grtrve um milhão de
enmr>onc*e§ ilaliiinoa

ROMA. 10 tDt Marmanipaí*. h nâo areiiaU o itfS>ti«
M-Wl-rtlwfi íorr*»{K-n4cn!« «-. ;,: iv*'*
U- fr» ««- Pietfo rf*nnl. fh*»l«j o» e«ãttWiW« p>»rm*«
efa» sufiaiuia* d* e«*iuerda, j riNon stlrne'»»*»» a r**|*ii>
convidou o primeiro ministro«da pwi»o*ta da •;--. « a pa
A!f|il8 r> fi-jpeit a dlAs-al. Ueee «i«f «t«a procurando es«rer sm governo tem f*o.uer«; i«fiar (empo enquanto es <&•
liiü&f OU **th dejiaito pãf • flalistaj da rmue,'fta Ú9 •''*
wua *"lmpla«rávf| ep*?fl«j*o"* './usii poslçii» ua |tne e«n«
Keani ratetu que o unnn¦ >••. o f^vírn*» 0'i<r« oipvm«

I *jíUiiieia iinrdiatamínte a d*?* kÃM eí"iur.*4fc.ia* foutra o »«•
i -.!* ts!» «»...- £o d« 'T.âo ff»!». ,*.«••. 

¦:.. r-.. -;»ti. i>< Im:

] nanca>N» p*rím fontw patla» | Unida*, s*iu;tdo i^iebnNei
Imentaiva du^ram ÓMe Be;tf<» um porta v«t da en*n«?f«
aaipert «qwffi retardar a* Maria íní*» rasado por »mo ***•

IcUtcusaoei pelo meno* ai-Mual;?».» «*on«,uri!*!a» fot* t-mne-
Iamanha, O novo ataque do eou penantendo ri oi ***«•»*
; dlrlieate t»»ríaU-ta foi «weun- doa Unido* ranieriím línlMí

!it4do 
ftor wua declaração dai d? «NJmtiníraçs'» etm o tern.

A-..-.,|ir.u» N4«-l.«its:«! •> t>•-«•!--.: • 1131101*0 depola da rats»
rdliPiro*, pJelteando qw» t»»- fração d» «raiado d* pri O

Am ot italianas lutem por um ! pr?ta vos rwpendm qu» •
1 sovèmo "quo earanta ISoer»! tratado n»o duormina étt*
dade e deinoeraela" .priv.et.to Dlw tffinUem.r»*

Ko nori* da Uálís roniinia!" -riiníi-e^íarla UnHa rtmirHB*»
« erev». d? um milhão ue ira- !d«* qur o* fiados Ui **»"';
bolhadoroa retsw eaquenJU- t»?8™.^,?! l22SiiwJr}£
loa. huií acusam o mlni*l?«« '«nuirldo a rfsiwíio da* no-
dn int^tit.?. Mario ISaTÚ9 «fj" \**^j£JSAaulcrtar o emprego de eJn.f«A* nor«? ame iran»«••Jftng»
mente* "fura.srW e haver «J «,BÍÍ "¦',,S.MIS.1-.ri'rJ,
ordenado n i^jeia que os pro- tem^i rnmumtta. que ** apn.
itmm íífs nttmnelaa alfta-1 -*rnrta di nsiw qunndo lo*-
da* hottve alsuru ehoqttea et- «•" whadrs tropH iwie
porAdlco*. iKrím nâo há noil- ^/'««•i^. f,« "»¦ ••"«pÍS
ela de que Urrarem tido im-^^^Tfli^-iSiV^iH'
partanrlâ. Em P.?s3h Cala- *w.P«£>•' 

^VJlVrlZ?,*,
nr."t areve tt.ral? An norte. ^ E*i«"do t«nrle nmerl«*rno. o

camponr^s ú noite paria-de.". A defaraçiio do» eam*
peufies dls:

HASF.S NAVAin TARA O
líTEltlAUlEMO IANQUE
ROMi». 10 iU. P « - Oi jor-«to «»•»«• A proferindo; mu lUdlãnòá publicaram #obírasas btíleiM. portei poilmta grandM título» mtkís» dequ-n un!di«<lo «'a-s massa» vw** im ciado» Un:do» tecebírto

(«»po:-f* aqueles que. wi rh h,,M nu7ti\K fr, território da
fitiriltascu df^ejam o rrtômoj jtáU:i e slt.lUa$ dc gfjpjo nmidos nstotas fascista*, oue im- .„ p»ntífn!c «mudo de nave-leram do ío™ o |w»o e nb- nêio, contírrl.» e amlnde.

, ir.eierniu a llílla no eníran- ( Aj notlria* fomm eorrobont-
•>f'f"- !d«.i pila entrevlta. em Nápo*

Kennl declarou h lmprema i le*. do r.lntlruiu- Bcmhordt
<¦'..- «eu projeto "oferece nsa. Dlcrl. forrandfm-* da frota
demücmtaí-crislárM a eeco* norle-ameri^ana no Mediter-
lha cnlrs dermontar de s?u | ronco, Blrrl di*:e ao» Joma-
cavala de fatalidade ou aon-m : lltin itcllraio» que a frota
& .iii"-»:.-.»i.... prla Imolacívcl < nmericet^ i5*tmpnecerá no
ojKnição do povo". Advertiu (."¦•rilterrân*» depo!» de «a»l-
ii De Oaíperl que, "na plual j i«."do o trotada nc pax com a
sllunçâo. dealenharclt vosso j Aferreii^a. "parqu» r» Interés-
drver nôn apenas de chefe de ::* pmcrieancã na Europa nao
Clatlí». mas taribím «In Ua- I tetntl.irrfto rom «K«e trata-

Hano wleso dos Inter-h*::*, «!n Ida".

lado iiinn*lMio»o ii Constituição, \éeftnifr teus Interesses e mulli¦ pllrnr seus protesto».eme mi cniniinisl.is njuilnrnin n
rlnlmrar. Um Parllil» noVO. «nm
iilíi.i* príiprln». eorn mui rrro-
nhreiil.i capacidade «lc • rgonlza-
ça", í «le real utilidade para o
rslreilo, d bolorento nirin poli-tím iinriniinl, porque n presen-
c.i dn comunismo "liric-i n lo-
dns <m deiiiriii Partidos a Irlín-
tiro» esforço» de disciplina rn-
lrlivn, de iirKiinimvBii, ile dl»rl-
pllna dn* fracçíícs «In oplnlfio
pública.

MKÜ PAP.Iino N.\o CON'-
COIIDA

•- Por fim, devo ilirrr que
rrteti próprio Partido nilo eon-
corda com o I remendo esbulho,
por simlilr» rrspello n iiplulãn
iln povo. Nosso pensamento í,
em slnlc.se, o seguinte! estamos
numa dèitim-rnclA, Na ilcmncró-
cln o povo oríaiiiiín o poilrrroniii quiser. Porlonlòi se, num
pleito livre, o Pnt-lltln Comunls-
• n nleançar maioria eleitoral,
èle tem o illieilo de pjovemar,
norque n iilnitiicm é ilndo des-fnzcr o que o povo fizer. O con-
trdrlo disso ii violònrla; 6 sulis-
llllllr a snlieranln do povo pelo
poder lio 1'iivcrno; í, t-rrt suma,
üolpe ile Ivsl.ido. listamos, ile
filo, dlrinld de um premeillln-lio (tnlpc de F.slailo, soli flerão
de uma lei de nrróclioi a "í.rl
de Seciirnuça". Não concorda-
mns com isso e contra Isso enm-
bateremos nlê o fim. 15' o queniissn ilii-cr í, '1'lllül'NA POPÜ-
I.AII.

1 oda n vida da NaçSo - acen-tua Prestes - esta agora prísa•is maiiobras rasteiras que v.lo sen-do postas em pr.itlra na luta con-•PJa °p -nqtmmco oP!ijCd 0 bj-

Condé-Ram Is

ABSURDOS E INCOERÊN-
CIAS NA PROPOSTA

ORÇAMENTÁRIA
Na Cor.-.lísão do Finanças, daCornara dos Deputados, o sr.Fernando Nobrcfja começou aleitura, iln hpu relatório sóbre oorqàhTóntó do Ministério da Fa-Sendo. Declarou de inicio: —

-(Jnntnn Jene refere que, rm to-
dns oh países modernos, do iro-vêrno representativo, a Cons-
UtulCjão eoloea, entro n.i ntrlbui-
ções ilns câmaras Icfrlsl-itlvas,
o voto periódico do orçamento,
còmp o mal*- importante <le to-dos. Ao decidir dós orçamentos
da receita o despesa, o Fàrla-mento cumpro .mia mnls altadeiitinaçãn constllueiopiil. por-'luu fixa diretriaês «juo deverãoser observadas no tocanin aodesenvolvimento das atividades
financeiras do paisi.Faz severas criticas a propôs-ta orçamentária, afirmando quonela so encontrnm muitos nbfjur-dos o Incoerências. Condena aclassificação adcilnda para adespesa pública, entendendo quenâo obedece a nenhum critérioou método, tanto que o Popa;--
lamento Administrativo do Re:--viço Público chama-a c¦> tclaVsi-
flraçã'1 tipicamente brâsllolrâ».

Será Julgado Hoie, íl 1 I MUS...
(Conclusão da Ifl j»lg.)¦!•• por nbsoluta fnltn «Io linbl-

lidnde. i:--1 deflclénein, evi-
dentemente, constitui um entra-
vo constante o. sua carteira «le
Instrumento da rcac.no c do obs-
curnntlsmu.

Assim, o processu quo moveu
constituí verdndelro nmnntonr..»
do arosselrns llecnlldades. Pri-
mclro: pnra <>« delitos do Im-
prensa hé umn leBlelAe,Aú ospa-
eitil e b processo eatu baseado
nn Lei do Setrurnnça Nacional.
PoBundo: n I^»l do Segurança
(mesmo o hoh artigo nfio revo-
«ndo nn vigência «lo ftóvorno f.i-
nlmres), colide com «• espirjto
o n letra da Conslltuiçã'). Ter-
relro: o responsável pelo que
publica n <Trlbuna Populan. de
ncórdo com n lei, ó seu diretor
o nno o redator-chefe.
EM DEFESA DA LIBERDADE

DB IMPRENSA
Por tudo Isso é natural quoso esteja formando uni grandemovimento do repulsa a mais

essa afronta do advogado da
Light c e.s-chefc de policia, mo-
vlmcnto «pie alndi ontem reper-
cutlu no Senado, na Câmara
Federal o quo toma corpo, mais
particularmente, nesta Capital e
em São Paulo, no.» meios Jorna-Itstlcos o literários, nos quaisAvdano da Couto Ferraz se en-
contra !'• do como profissional
do Imprensa e escritor.

De nada serviu, portanto, a
tentativa do responsável portantos atentados nntl-dcmocrá-
ticos, quo pretendeu passar do
ncusado a acusador. O procesuocontra o redator-cbefo da «Tri-
buna Popular.* provocou ime-
dlat/imenl" a formação do co-
missões do jornalistas quo so
organizam om defesa da über-
dade <ln imprensa.

E linje, ás 13 horas, durante
O julgamento, não npenns os co-legas de Imprensa, os corroílgl ¦
náiios políticos o os amigos deAydano do Couto Ferraz nco.'-rerão à 1B.« Vara Criminal, l.aestarão, de certo, centenas dodemocratas Interessados no res-
peito ã Carta do 1B de Setembro,
nn defesa do regime o nn salva-
guarda dos direitos fundamen-
tais que a democracia assegura
a Iodos OS cidadãos,

Quero me referir Sr. rl'resi-
(lenie, à lei viijente, embora in-
constitucional, pnr vários ns-
pectos,

Trala-se de processo cOnlra
um Jornnllsla baiano, que inili-
ta na Imprensa carioca, Aydano
du Coulo 1'errn*!.

íínse mnnlresto a que me re-
firo é r_i npôlo, um protesto
que rasem aiiforlitndas vozes dnimprnisa lõíal, numa detnons-

A C-ÒU
(Conclusão tth l.a pdg.) \i CrS 4,-lfl ftiol cíisittlô, com c I-.em osso), Cr.S t.üii o CrS ,ri.'JO

c vende-la a Cr? 5,fiÒ (com ns-
so) e Cr8 0,(10 (sem Asso)? Is-
Io ('• o mesmo que direr: não
linverá mnls tínrtie."

AllSOl.tJTAXIliNTl?
iMPriATfCÁVIÍL

Onti in. fnlniiilo (otn niJOitglici-
ros dn cciitrn dn clilnile, nfio
tMiciiiiIrnnios um ilhliiu rpie
nc-lmr.sc jusla n medida minta-
il.ii pelo (Inverno. O «oi-enle do
AciMigiic Urasll, na Prsjn Monie
flnslelii, 10, — dcclaroii-iins Ini-
elalmeiitei

— Nãn pode haver nenhum
nçinigiie ínvorAvel a esta novn
Inliela. Nfm -' possível comprar
O Irnzeirn pnr Crê .'i.20 e vender
carne róm osso pnr CrS 5,00.
Nãn rabe nn ealieva de ninguém
(JUO 'sse negócio sejn pinlicá-
^('1 c me admiro que ns nossas
autoridades lonhom tomada tnl
delllicr.nçfio, npenas paru deleu-
der ,, niimenla para ns frlgorl-
fie is c niiirdiHiiles,

Ií (lelnlliniiiln mais, explica:
Talam que nos, ncnuguel-

¦•nrpo parlnmcnlar dcstiluldn Mus, podemos
ile suas funções iiarliimeiünre.s, I Iros produtos
íncinu quntidu presos eom ar- I dn serve, 0

ngorn vender
mns isto \h-

que prccisnmo

de carne. Para vender outras,
ile aves, ele, temos de ampliar
nossos estabelecimentos, fnzer
reparas e aumentar os números
do empregados. Ora, Isso nenr-
rel.n novas despesas e não po-
demos arear, com esses gaslns,
sabendo ainda que isto de na-
dn vai adiantar, porque o que
os consumidoras desejam é car-
nc de boi, Os demnls produtos,
quanto muito, .npenas servem
em casos especiais, uma vez ou
outra.

Lembra-se de. outros detalhes
e prossegue:

— Há ,'iilidn outro fator: ai-
guns compram carne coni osso
e outros sem r,s.;ci. Comprando
a Ct'S ã.20 nãn podemos, pôr
exemplo, vender no público car-
ne com osso por CrS 0,0o, na-
turalmenle, E não podemos dl-
zer a todo 'mundo que não te-
mns carne com osso. Fioalmen-
te, o que faríamos com todo o
osso das sobras, além do sebo?
Acho ,'ilisoliilninenlc impialirá-
vel .i snlurno npres"nlniln.

ISSO \'U> ItKSol.VKHA
Um nulriis iiçnitgues uliiivr-

mos idênllciis respnslas. ') yx-
rcnle dn eslnlieleclmcnlo nume-
iu Ti! dn rua 1'riinguaiann Dilii
denini ail.iiiH-iilc."

¦P "• W • ¦ ¦ ¦ ^ 15 B D B
— Não cnio que Isto resol-

y.i. Quando muilo, parn Iludir,
ii possível que os Interessados
melhorem um pouco 0 fome-
cimento, mns depois tucío conti-
nunrá como ngor.o. Alem disso,
os frigoríficos não fornecerão
os r,0 pnr cento n mnls; se ofizerem será n custn de muilo dl-
llhelró. O que e certo è que tu-
do vai se agravar, pois não po-demos continuar negociando
com semellinnte ba,so. O nosso
Sindicato ,iã esta tratando rio
assunto c vamos ver no queisto fica, Acrcsccnte-cc mais o
fato de só agora abolirem o ra-
cionamenlo, quando sabemos
que não haverá carne para dis-
Iriliuição todos os dias. 0 ra-
cionamento poderia e devo ser
abolido, mas as medidas a to-
mar deverão ser muito dlferen-
les, e não estas de lançarem
sóbre os rotalhlsUs o poso to-
tal dn aumento dado aos fri-
gorlficos.

Ouvimos nindu muitos outros
negneliinles do rnmn. Todos
1'oiulennram vecmeiil i nle n i
linsiçnn nssumidn pelas nossas ¦
uilloriilniles rm defesn dns lute- i
ressmlu i nu ¦iiiiucnlo du preço i
da carne.

Irar.i" uni «»n.« de vdiilarird-j-
de. iiunia furte e *i*tmentc u-
pulsa finlra prore*»»* prl«« «If*
lito «!'• Pberdade «!e Imprenrj.
li' la<! absurdo «*s»c processo,
que. nrle. an invis de ter ««
"ilrliUi" earaelrriisdo «lentr» «Ia
clie.mad» Lcl de Imprensa. qu<-
r.icreeen.lo embora n no<»a eon-
ilcnarSo, poderia, quando mui.
l««. ser Invocada nu caso cri
aprfçn. f«'l í!e • «• doloro*'! dl-
t(:\„ ... baieodn iiiiinn lei qur
n liiriii» nó* tepiunn. lei qur fe-
re » Constituição vljentr. que
se rnloea contra n* prlarlpt •-.
romexinhos «!e liberdade de ira-
prensa, «lc liberdade •!«• «li/er
còmedldamentc, mas «lirer em
crllir.i rficicnte e livre, squlbi
que, efetivamente n opinião (tc
rada Um pode dar roni'» con-
Irihniçãn no lioin e eficiente
funcionamento da drmocraria.

Sr. Presidente, passo ã* mão»
de V. Kxcls. ts'.c npílo. vasado
em 4 ou .'i linb.-s apen.i». mas
ceneroso com o humilde depil-
lado que ocupa a tribuna (r"5n
apoiados), «pie se solidariza com
o» subscritores do documento,
nesse protesto oue conta com n
assinatura de ilustres jornnlis-
les c muitos colega* desta C-i-
sa que railltam na Imprensa.

Veiculo, poi». ísse protesto,
rerlo de que essa lei não pode
ler invocada no caso vertente.
porque tel procedimento v,0
contra a Consllluiçío, e aberra
de Iodos os princípios democrá-
ticos íMuiln b-m: muito bem.' P: Imns'..

! pnóTRSTOS nos .tohnai.is-
TAS PAULISTAS

I O? .inrnnlisl.-i- da capital bati-
• deiranle enviaram oo redator-

chefe da "TRIBUNA POPULAR
! o sc«uinte telegrama:

".lorhnllslns de S. Paulo hi-
polecnm Solidariedade ao pie-
rivdil eõnfrnde no processo movi-
do pela rencã,, contra n liber-
dnile de imprensa. Acompanha-
mns (i .Inlgnmcnln nn cspeelnlivii
de que a democracia não scrã
mais uma vez ferida. Saudações.
— (Ass.1 — Ililap.iba Martins,
Ililnrio Correia, Israel Dias No-
vais. Antônio Mendes de Almei-

da, .Inão Oualberlo, Nabor Cuy-
res de llrllo, .losí Tavnres
"e F-n-e'—•, Penando "oi*, pa.

lbn da Silva. Josí Pontanole,
Wolney Rabelo, .losuí Almeula,
Câmara Ferreira, Constantlno
Negr.nls, Osvaldo Comes, Noé
Cerlel, Kliezer Pena. Carlos Ks-
pira, Maurício Loureiro Cama,

vedo Marques, Pompcu do Ama-
ral, F. Siqueira, Llzimnco Sn-
lnmãn. Córlolano Cru?, .lonqulm
Marlnno Dins Menezes, Heitor
Gonçalves, ,lose Cnstelnr, João
Leite. Anselmo de Oliveira, Laer-
elo Tel-íelra, Otávio Esteves,
Raul Penteado, Slmas Rollm,
Gustavo Nonnenhcrg, Clovl»
Ornei-„,,. !!„- rteteildei Aron-

so Shlmldt. Edite Ncgrais. Tul-
màii Nclo, Cunha Mota, Niilon
Rangel, J. Cavalheiro e outros,"

Nn sessão de ontem, no Mon-
toe, o representante de Mato
Grosso, senador João Vllasboas,

proferiu ti «.••iii-ii»» psHvr.t»
«l»" ptntc»*o:"Sr. rrrslilciilí, drver.i ser
jul8*!«!o .iiunlii o nóUvel põe-
ta. «orlôlugM. e»eri!nr e jornt-
li»!.i. Ajdsr*» Coulo Ferrai, fcor
erlr.i? «I? i-ipren»a. por erim»
capitulai!ò num «'o* nreeíllo»
d» lei de -"rursoç» e que se me

1 af gurn rii rrmiradlçJii (Isgrsn-
te con ; -ecl'1 cl-r,« da Con»-

J lilulçtu •. igenlr.
Pá uv. ¦ enlrirlllíriéiã inlere»-

*-»nte es cirrun*t.-lnrla de ler
j íJiPi e;**i "i|i|*« o dl» df »ma-
l abi. Ju*"t*!fnerHe o ron»agridi»
j .'i Imprrn» >. par» julgamento

disse jnrne!i«t.i.
Venho a r»!» iribun». mm»

l -irlanientnr. e. ,io mesmo tem-
pi», rnmn jornalista militsnlr.
para dirigir o meu apílo ao lio».
Ire nmgistrjdn, cnearregado da
direçío disse julgamento, par»
quê pe«e bem a* rirronsUnclas
do momento, para que pese bem
a acusação, mm ida contra ís»e
jornalista, n fim de que sejs
observada, «¦•giild.-i e tplleidi
n Consllluiçío Pedersl *igente.

Aproveito minlia pre»enç»
nesta tribuna para. como jnr-
liallsla e parlamentar, eiiprls-
sar minha solidariedade a és»e
moco. rcrln de que, se »*cemen-
lc fui. no cumprimento da sua
missão de jornalista, não pri-
tirou ile qualquer delito, «jue
pnssn ser punido diante «tOs
preceitos dnros dn Constituição
de 10-lfl.

Erã o que tinha a dlxer'*.
(Muito bem; muito bem. Pai-
masi.
VEEtffcNtn CONDENAÇÃO NA

CÂMARA
Ontem, na sessão da Cámárá

dos Deputados, o sr. Ollherto
Valente pronunciou o seguinte
discurso:

O Slt. OII.tlF.RTO VALENTK
- - Sr. Presidente. íátí tribuna
deve ser c é" veiculo de tAda* as
reclamações públicas ou cole-
Uvas.

Recebi, diretamente éndere-
çado n esta Câmara, um apelo
dos Jornalista» desta «capital.na sua maioria, no Sentido de
verbernr. como protesto * sòll-
darlednde com um colega v|H-
mn de um processo Injusto, o
fato absurdo de se estar pro-cessando um JornallíU Ofit,
amanhã, será levado k bárfa de
um tribunal por delito dé im-
prensa e que, no entanto, foi
denunciado como Incurso tia
chnmnila Lei de Segurstiç», g
execrantla, infelizmente ainda
cm vl/inr em noss* nals, pormais chocante que sei».

0 Sil, UNO MACHADO -
Refere-se V. Rn. A antiga Le»de ScRurança, pois JA existe
outra, moderna, que está ani»a-
çnndo tAda a Nação.

0 SR. GILBERTO VALENTE— Felizmente, à ejue alude V.Excia. nindn è um projeto, jire-zado colega .Sr. Llno Machado;
felizmente ainda e nm prójcln,
que eslã dependente do prrrriun.riamento de um Congresso
composto de^hisníens eléllos pelanação, representando á s*óntéde
populnr num regime coristitu-
cional.

FAÇA UMA VISITA ÀS NOVAS INSTALAÇÕES
DA EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA DO CARMO, 6 - 13/ and. - S/1306
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NOTAS E TÓPICOS Na Câmara dos Deputado»
«•¦»«li|. »H«,m»*»i«iwi.

MANOBRA c:ON.
TRA A AUTO"
NQMIÃ

Q P'«)*l« «a i. < â»«K*w #• Omni» fMriai•i'"*"' W» $•«*«» ihw* fiami»*4a de Jmi»i{» .¦, Q|,•**••• «Ja» Oe-üjiaajiM, (miierecebeu (.»»..., «a »», Vieira
(te m«w. praaanda «Ana»
ci.,««a_« umt dt% nujm |fft
1'IUÍ a Cl. i.» ét v«»«,.-.
•«» • direita d» ,: ...i4r M
VttM dt prtffiia. 0 i ¦. .:
4**t*k *et a.-.,!,,-, , „, ,,,«,,
*•»*»»» dl» «m |¦•: ¦!.,

Ai •-.-.!.» ,...,.,,'.,, pf|0«•'? iiatji Vifira d« Mala pa*rwam, i primeira . »u ««< ¦

d» pe»-» carioca, justamente
rc«aiiado ra ma i.»»j*t*» queliquida em .i.t..,,., , CJm a
aulanam-4 da Oittriio Pa-
díui, lomanda a» t«*u» la-^i*
time» «¦«..'tt„ i.-,. ...,, _,,,
roa fantoche*, }*, -u, ,.,, #
"»q*da pm ....... •- * M(M.
cidadã l*gi»ial«va.

Mat t» qu« e-tta ¦. >¦•.• tindo
cam • «•'».«»- na» tua» mar-
»•»»» a .«¦>('>.-*.,..., náa
i ..»* de um* «... *- -t.- - deMi."ida a ..-'- i * que «te «.«a
aprovada da aurprata, na tua
feiclo ariainal. tam ncnhu*
m* «manda, iafe «. conferindo
aa Canada a atribuição do
apreciar o» vete; da prefeita
nomeado pelo i ¦<• * • • da
Republica

rol • qut »*....•.-.-.. ontem
at ...-•• 1..,, ,a noticia,
«¦um dtputada ligado A tHua*
Cio — pai* mesma enlra o»
pciMditta» *»* pariamenlarc»
que ao envergonham d» fugir
ao compromiMo de defende*
ram a autonomia do Dittnto.
Oiita aquele deputada:

•— Pretendem ot interss*
•-doa na aprovação da Uai
Orgânica tingir que éln pró*
prio» Mi» contra o projeto.
E m Juntar aa» opaaoiitoras,
para aprcacnlar emenda», tal*
vez mumo muita» emenda»,
¦na» evitando sempre que o
projeto Mja rejeitado pura

iH.»i%i.i».»i.««iIH «iWWW»». *.«,_.ü». *,«.%»_

a «íi.,r-itia.,»i,. »- w»naJd a
C****»ra tiver <.(*<«.. .i. un
. ... j», ati,u,a».-tae.|* d*
lumia .-, i..i, g* itiutíi
»*r* »»alM'alm*ata o p-»iti»
r**«#i*iad» a» s««aqe, par*
a;iít,«4a d» «***»*, - «• i»* ¦* -« ali **iã» • .. i..:.» e.
awtamàl"c»»neate # pranto
fitar* us, pela r-taitria
da •»<-.,j . em ...»i«do ruim,
tam «.,... «« m*no« um*
i«»«-da>.

A manaèr* è *»r .,,..,..
•vMantt, N4o ta uaia. p«r*
tanta, «r* .,-....«..ii, ^(j MM^tla MitRda q* -pirineii
I»6«rai, mat dt rgpalir tolal
»«f-»l» e protele que i um
MWta a titfrde mai» culta do
Bra*>l e um» tentativa de ro*
dtif.tla paiM-caminio a um
frudo da grupo rate. ,t, i0 -,,j.
d* qualqutr contrai» do povo.

O PRHtjjÔix)
PAO

LIA um» • 'j..'.ii ,..«,»,.*<,
* ¦ «*«*. r.V*--« t/.i /.eK-i.aet-n....
»e ««•*» do» «-ttffi-,'41. 0» |M-»l*
/»*f.i*f i, dtmtímli* de um tm.meot» que í*i|,i,w«, «*«*•>
titã»-» *puHti*t «•• metehct «•
fr^it#«*í#,»« »»««,. ..->/• ->uw.t
|Wa /*.*-'itt.„ «fc «'rat. -*»tf.»v»
/n» rAíBí^ ryiKta.1 d.» Sindi-
tato «/,«» Pàníikmloett, 0 -#«.*
prktirh de umn tstdmta de
Cat-raduta, w. /Wímiío «A? Of,«
i**t/4. dttletvu *|t«* t>» «.Vi-iAm
l*4/,t#i*«i /-«.i»., ,.m/ir_ti_ na
/lr^e-r(i*M «cstfa p««r rtr-rvmi Aíi*
*«», ri*".» Iwttdii ptvtenta w
«IV» ;.¦(> d •-¦-...,- ..'.- |*-r...
'"••¦•.* ei»/* que •« *inW- rw/..
«<--'c««r,wn «Ia CCP.

Otwifa «m fi.v.wi da»
l»Ml.ir>_., ai i*V.'4*(«i_,»Va fa«*i*
f*-'*~ >-•¦ dtietttoettítiat, lia-
qy*nti: dm% otrAt. a •«-.-.-:. -;.v

(I* Üt^teM d** P**>if*l*t>
*,'-•*#*•» «Na ftUb» a» f***v.-.»i"WMWfcWI HMflM **s/-fí»'af# P»
r# IttattiVe 0 /..:.?. :«|-J., ..;
« /»»- rfrVle #*w, ,-,- ..j..-., in •
f<*-*»<» o w, /*Y«t*af /f*.*, »»»'
fíarau prís» .;#*», . „« *i..
hê Itrink* tm #«li»T**f=,,

»• ¦*>•« m» »a • 1...«í.ííi.. i ,.
A*f d* Pteie*. m mm* httt*
• ¦'¦* dt* hp4ée*t*. n. .«»*.-,.
•le *.¦»» »»,¦_:'.**»t. ». •••.»..
fWr, rtV*t**r*ii ty ntti m***J«;«i»,
a*****-*--* r***»<»'6>|*V» # na /itvtf <|V
r<w*ra* «yita a» Jai t**t iVa**»**.
fia ^'.< f-..«.». t?.i**r.«j4 a _»(¦
?%Bie «té .-,ír,'wfai.t» a «Je «^f,
_V» ii*Mi*f,Mi«;. |T t».-ir é o
«.'•»aa rtvpkt\t o* (âmht* <- j*..
a «»• *«w»»%ai «fe r.*^» r>|*Â«>
**">>ta a **V»a «I.» pm-vj,

Aavta, p*t rttmpfaí, -» t^fii*
«íf»M twêjwdt, he rei** mtwH
*"6W«m «««a «V temrtta e de
^•mptttttWtlí «a r***ujt.'4<j,«r,
>~a*»*/»'da^-*« *^*Vfárí«»i A p»*>finca «Je «Vra. /taüarAa 0 f**"-
ro d*> r**.». toatenta que .**<
t&m ,! 1 <-.,-'... **«-,.. 1 ,,

Av que * C1-'P 4tftndtmia
§ ettmtmi* peptdet, nto le»
**a "'-Mi .-.-tra o» tt.-.-
HJaot? ,»tV n4o t.m* Iteiu* de
pt a #,tiN»,4.> 4,i pdf/tratf.v
A«f.**«to «te 0/tifíra. #a efimtr
tpte a étftia ffkttt toda tem-
ttde om fruste* dt /ariaha «íe
fita»*., que mennhim n»> paíi
«'«n.» te f*ttt*t*em ne «at* «f»
ic»jra,

DNoiciafa a fííÉJiiiÉ ii
Fluminense Nos Prex^cts ESotei?
a-*^A oSStí JS^al*^^ -," 8«vtoio cm face Ua cai*«itrofc na GuanaUar*»
MffRsiiu. rc.fid<*itai:d« o ihv«}- — ConMtltrrAtit grôlha» o novo r«fli mfnto iif*?rPo *»» O problemit da
SffiSTsh&tá^SK ,M?-sP,-''«e "» B»-8«l Central - Debate* róbre o rewphedmeiit© ti? filhe»
jpríHMPiii itiâ «tptto de *?r- ileijiiimoti - O financia menio Ha t»afra Jo nrros
n»m ramo rrpr**eit!antf*» .«eíSi ^.m.^ *".!„ *!l...;:,y! i fi4 f?,*,', -Wt^mw p *iuri.|ím oa Viaçât». s» tini »?# «us
Stf»i»SHn*-x»»^iM^ «•«!-» rWtoia-i em &rjí»«i s «i,rt«* p.vrstt^rk-

í a*» fioKAw- A ífsuir o *r, j. ;
Am» dr. i_*i.*i «si* rauiiTiiv. r' Ayd*,M **" "-0-"0 *¥'T'Í *»MKtlMr «.» íili.iariwitn* flti« Im mttítt *iv mmmtTm

«vJ &rí Ànvuiifí .». W«NH*«88 iVwIi-;iu tit*v.«** «itw cs -. «»4*.* It^Jmwm, ««osilir wt«»
» ir -J o. • ? A 1» 

' 
.J^iMif!-,!t1« nifinad.*, as nlwr Ma«^li» *%mt* m pMf twwluir a teiiuim de sua

ian'..ü lima t,.ir»íL Vi . -. ^ L"3*r**4,,4*í PMW^*-*. »« tí .-* 1 >f 1 "*^*1M d.u «HilIMpür* fllatlo* IMtlí4CSí). t4to ?; If MIOUVOU
d«i\ U é a ;, i IwL du o. i ^ ¦'1fl,,!l•-,• a *wr" BtenifM. l m i»ii»-iit!»r «itn a»*»» pre* SadMitaiio pttmm da tr. Ben-
vo rt-fi-meritü O tr Oill^o! ,*C*W_* J**^mww e f»*»- *W «'WlW-ttoMt* *wt) *Wi li" f f»mMI Fatalt, TMAt)«m « Bft»
vàlriitê proiiuileiou u úiUir-11 ""' * * n'

Antvcri.iriii da Uni.»»
Ecminina de Botafogo

1-1 . o....... - ao 1 * anl*
trr«.ri.i dr »na fundaçío. a
l"rti.« FrMlilne dr IMafogn

rffluari hoje àt 30,3o ho*
ras, rm 1*14 irtlr, uttu *(.**••
Kilrne. Por nt.*i« íiiiirmètlfo,
¦1 toas dirtlurut ronvidam a»
«,.,...,. feminina» drtia

l*a|iilal e a* mulheret carioca»,
de um modo geral.

Oovêrno
iGipais

> _____i^^^^^^^H__
¦S iK
fl h £¦ ' afla
fl Br '-**•»» 

j.*aa|

(•tri.-ftr* iauni«'ii>ai*. mare«dft_|owdor «1«;a %^ití», %m% miwi>„rn íi dn «-.•ttctii»' m íU'ft»t nus a nft^nisdfr f;tiio;nf««p
do Rir». 11 r.r. Clt-túUti M<»'i« t»iiüo l«-m .»-*•»»--,«rvs it» P-ila.t--rii"i- t I'-. iribuna o •,> «t-. «ir «•. ií,« «,-.^ - u ,.<h = .
wta i. .jrri.jj., nm miiiilfii)a«|caopor tinia fa«*ft.í» rv.t»uitiiii

Vereador Iguiitcmn liamos

»*vw**»»Tin, »40n »a#wwwwM»%vwv»>a«w $

Na Câmara Municipal
— * *****-•- *»»_-»--.« -.-._• -1 «

Denunciada lima Manobra Ba Ligth
Fará fiuinentar As Taxas Telefônicas

II li WD

¦-r«Ma WVIIVHW |iIde l»>i.» isimru. Vila M»*i»i e
jDuiiur de CAÍClas, O k<»»«».,»j
| ilo IMmta. dlür, deiTiaiidv*¦ ae da linha dt* Initwrf iatul;»ti*»

qu<» deve prtsidir a todo» i«at.»» em rrtarâa ao pinto, i*«-
j tá. rui rontraiio, Irvattdti aefo;t« tr.-¦ ..1... ..;., Interrençfio.

para btwelinar a e.it»didai<»%
j de áua pf^lereiiria. tkiiiumtt^iü» rta auturidadr-a pa.i.*í iti
I e juiw-, de 1.4*.. nvme*»iuto ra-Iwt eti'iiora,íi da* faíçík* ron*irariiw .10 P8 D. Prat.ea 0 b««*-renudor iTdinuiid.» MartduSoares tu< inaiorr* violências.Em Merílt. o candidato a prt*.frito Dr. Joae doa Canijn*» Ma*iili-c*. apoiado |>rlas fer-a*

maJontAnas do município,cormi rm dois. comidos o rís-*-<• iininriue de s«-r nssanlna-do por.- •!!..:., !.<.-. de paíirla e
i capaiuta*. üo chrfc udcnlata to*cai. Eítts Uvcram aeus dcsl-I Knluscriminosos Irurtra :... pe-I Ia proteção que o ix»vo ofereceu; ao candidato, ro!ocaiido»x en*
I tre èle e os a„entcs provoca-I dortü. Em Duque de Caxi:t»
I foram ;: iirbltnitiaincni-.-• doU mrmbnu do dirriorlo mu-

ia para que r,eia a«» rtli»»te
mil» ainda a i»w*?« i*-'pti>.«iA l-ATAiíiHOH' DA OUA*

NADARA
O ar. Amorno fidta refeiíu*•w» k eaia«trofe da OH^naUt*ra. trndo uma indiraça»» «ta'.-•'.' .*¦!'.•. l,*..S :.,l.,.t- KO '*:.!'-,-

A DELEGAÇÃO BRA*
S1LEIRA A ASSEM-

BLÉIA DA O.N.U.
• ' Prmldeole da it»i-^i.s.,.

-».ín«>u 1l1.1t!•• tl»*ign*nd» *
i'.|.i- ¦ - ¦¦ «I» 1 raill « 11 SeatAu
da a -..o !.!..» i-i.t «Ia Urna*
niraciu da» Kacúr* 1'iiida*. a
rrunir-*e nn X«i»a Vitrlt, rm l»S
de Klrmbr.» ¦-¦ .1*- an». ii- »">i.»
4 mr*ma ai.im conililuidai Ile.
Ie<a>i-. t ' •< l. s--•- -1 •--
Oiaatdu Aranlia; l»f!» 1»!¦•» - -
Vnador Aliara Adolf» da Sil*
lelra. deputado Arlhur de Snn*
r* l>*la. I ml >>¦--" -r Joio l*ar.
Io» Muni* e Minlttro (íitberto
Amado; Dclrgado» Suplente» •-
Minitltw Henrique de > . •. >, ¦
«ii*». Mfnlilro Afranio de Melo

1 - .o. - Filho e Cintelhrlto Ot*

EGYDIO SQUBFP
Temos díente de no* unta

i»'ríe tle /_*t<« qae í r*rcí"t>
ttnntr e retapituW mnhrit-
mente, do cwtr.Uio nto pede-remos c.winrr-orfrr o ultimo
discurso de PA» XII.

O sr. ti ¦¦ ¦ Truman r«-
crciie om* carli ao Papj.
Com 1711c objetivo} Certamente
"An foi paru pedir indoUytn-
das plenária*, nem para queSm S*n',dade ahen;vme a
-VmtA» ar.ttifc». /> q-ialquer
maneira. Pio XII respondeu «t
Tniit.ari. Der-ft» d,*»<,*y respos-
ta o Presidente do. Knadtvt
•Unido» fm em Pelrópolh o'sen cV.tfi r>.» guerreiro, de fl'-i*
nue ' Unlio Sovittica. R t»
P.ipa discutia na Praça de
S. Pedro, uma semana m.ií.-.
tarde, e suas ralavras ttm ..
»i<**jT-o sentido da. palavras de
Truman, talvez mais aprestl-

Notlela-sc quase simultânea-
mente que o cardeal rwrte-
+n;ericar,o Speltman terá no-
meado secretário de It-tadn
dr- Vaticano. Um pastor pro-
tvstante dos Estados Unidos
mantém demorada confetemia
con o Papa. e isso acontece
pele primeira ve: na historia
da Igreja, A said.i r.'.i demo-
tudo cn ontro. ,1 p.istor [az
•I. .-i jornaiist *.» tremendas acusa
(ôèi ao comunismo e .1 UnUo
Soviética... Tudo como n
fonte feito numa mesma }õrir„i

A conferência foi patcocln 1
da por Spellmnn, que está li
q\ido aos grandes btnquclrot .:
homens de ncodc.oJ «fo* "íí*

todos Unidos, mas pelnclpalmcn-
(1 ,i c.ij.i Morgan, Foi Sp--'l
múnn, por outro lado, quem
arranjou a nomeai;', i i?í* Mg-
ro/i Tnllar, antt.comunista le
roz c poderoso industriei da
aço. para embaixador de V, \tsh-
'notou na Santa Si,

R há mais. Desde Iolü que
Sgcllman C um t'-*a organiza-
dores principais da campanha
contra a União Sovittica nos
estados Unidos. Continua j'í
'.oic nesse p"pel. Os Imptrla-
ll-tas tem no p.cdoso cardeal
um hábil e manharo advogado,
que já arruma as malas e tira
» prrira do seu brcviàrla para
viver riu l'flí/cano,

l" lamentável, c/i/rctant*.
17/ic fitifíi rc colocar ao lido
dos v poderosos senhores dt,
1-omb.i atômica, ao lado da In-
ternSLÍonal do PrtvCtgló, o
chefe da Igreja tenha feito u
rhrmn,óes qu-- fez en seu dis-
iuno. Ainda hi poucas »c
minas c>mer,!amos acui dec'n
ratões de pastores protestan-
tes norte-americanos sobre n

( Desde que conseguisse o aumento, a empresa impcrialista sc comprome- 
'• '^JgjJ 

tJBtóTwT. T
teria a instalnr cinco mil telefones cm dois meses —• Aprovado cm pri- | mea diante da policia poiiUea.

V meira discussão o projeto sóbre a construção do estádio municipal - Stys- Km*quc dénmíctou 
'tlífE

' sâo de regozijo na data do primeiro aniversário da nossa Cnrtn Mnqna > "0 presidente do Tribuiuü Rc
jí-.onal Eleitoral, ao niinUir.»O ».-ir»il..r Cama Fllhti rrve- ma Filho cita o caio de um Ott*

Iuu «.ntiin i Ci.ni.ira qur a l.ight j <ial ila Aeronáutica que teve de

{I

c»lá e.ipliit.-nil". de maneira o
cu*a a faltai dr in»lalar*>c» tr-
Itfônleaa nu Ditlrüu Federal,
rom a ronlvínrla do Drparta*
ini-til-i de (:iitice»>-'.r* ila Prefrl-
Iara.

.Suliimln ii tribuna para f«»'r"grave.» diuiincla»", »et.uni|o a»
palavra* iuiriai» do » o dls-iir*
»n, 1» *-r. i.iiinit l-'llhi. .ilim -o
qut- ,1 dlrrvrm 1I1 (.oinpanhia Te*
Ifliiitira lintia »c coinpromrli*
dn n iu»lnlar 60.IHIU telefones
rm dois mear» no Iti» dr Janci-
i<i. iIcmIc que a Prefeitura » au-
tiirl/íi»-.c a aumentar « preço
lis*. tilMl»...

Fada um apílo ao 1'rcft'ilo
para que nio riinicnlttte na
lran*acAo. Se havia po»*lbllIda*
ile» ii.- serem friiii-.a-iurl.-i» In».
Ial.i(.-ic», a I ¦ -.: •¦ ... linha <• dl*
rrllu di* exigir para i*.»o nm»»
laxaa. Chamava atada a atrn*

1 c*i.i do snu-rnl Mendi— d<- Mo*
j rat» pam o |.rolcclonl.*>nio ofl*

ri.il c a llçac.Vi iaísIciiI-- 'nirr
: a l.ighi t- 1. Departamento de
j ("onecssúe* da Municipalidade,
j »Abre .1 inilalaclo il- Iclefnnes.' Submetia !> (:*»*.« um requeri*
1 mento pedindo InformacCes ao
i Prefeito sabre qu-il o critério
, adotado para ri* inslalaçõrs. c
j por une quatc 'JOO telefones

ir.mi miiiiav vete» desligados
tlIArlnnicnlc i«ni-« Imcdiatotncn-
le »c lii/irein novas lii>lalnc-'.cs.
1'r.l.- 1, orador ii abertura ilr mu
Inqm-rilo.

Anít-s de li-riiiiiuir. o sr. (ia-

TÜ-' rm*t*à ' "*"- rértttoi _¦_______!_^_fl
S;."" ¦** ¦ ¦ ¦'<'T*_LíÍÉ_- WflflflVis%
W. ¦ ' ';'**~*lir-lr*"

. tuflee fflfliF'
i_K ífe' »|Pl"'

l.u<puttnlo Jorge Amado

irguir a •--•.•. para llrclfc, r
apcaar de r»tar quitr» rom a
l.ight lete -• »cu telefone drsli-
gado duranlc a rua au*tncla. A
propiiiito, i. -. um documento cm
que o comando da base .»-..¦-.
de nrrifn confirma havrr aque-
le oficial r : ..)., ..i, ,,., serviço.
All»«. ,1 ,-¦ • o orador, bailava
a palavia do próprio oficial. O
vrrradnr Joio l.uiz dr Carvalho,
rm aparlr. di*»c que estavam-.11 !¦• utilizado*, processos ve-
iikís na ••• ¦ -t •..... ile telefones.a n\nio noQUBTTR pinto

A vereadora Oillla Schraldt,
durante o expediente, leu uma
mentagem enviada & Cimara,
por »eu iitruii,¦.!..., pelo C".ml-
!r de Mnlhr-rr» CrA-Drmorracia,
prolr»lando t-onlra o decreto
aillnido pelo »r. Iiutr.i que per-
miliii o funrlnnani-ulo .t, fli-
dio lloqurlle Pinlo »rm a» irra*
¦I-. ..;' *. Ho» rlrbalc» d.t CAmara
Municipal. A deci»8o dn Comi-
lé foi tomada em assembléia
geral, acentuando ainda a men-
tagem referida que .1» mullic-
re». principalmente as dona* de
cn«..*i. *Sn »» qur mai» «5o pre-
Jndi.-aiia* prlo deerrlo. pol» jA
através do ridio ficavam mui*
ta*. dela» n par das lutas Ir.i*
vadas na Cimara rm favor do*
problemas que as aflig.-m, liem
corio a lodo o povo.

O sr. Carlos l.ncenla aprc*,en-
Iuu um rrqucrinicnlo para que
a Casa ofioia»*.c ao secretário
de 1'ducoçfia r Cultura a fim tle
nue o mesmo infor:ii.-i«sc o mo-•(vo por que haviam sitio trans-
mil idas pela Hédln lloquelte
1'inlo «» palestra» do sr. Costa
S'cto. tle caráter nilidamenlr
político, uma vez que o novo
.-iinlnilo firmado cnlrc a 1'refei-
tura c aquela cmljsoro proihctransmissão de assunto» po-
litico-nartliliirlos. O "ministro ile
-•liurclin". como se sabe, ilcfcn-
deii nessa nov-i modalidade (I.í'lior.-i do pato" a "l.ei Tarnila".

APROVADO KM 1'llIMl'IHA
DISCUSSÃO O PP.OJETO DO

ESTÁDIO
Nu ordem ilo dia continua-

¦•nm os debates, em primeira
iiisciissüo, síihrc n projeto 161,
que aut-irlra o Prefeito n rons-
'ruir o l*sl;'nli.i Municipal c

liiatro outros cstátüns inennrc».
O relator dêsse prn.letn è o ve-
rcnrlor Igualeml Itamós. ttuc nn

rherda religiosa nn t,
.Mtn',1, depois de demorada vi-
sita a esse pais. Diziam lies
rio maneira categórica que nio
/•fu-ía ali qualquer pCMCnitffán,
Ao contrário, o povSrno favo-
tecia a divulgação de livros
religiosos. Correspondentes es-
trangeiros. inditsfoc Ianques
que visitaram Belgrsdo, flze-
rj-ij declarações semelhantes.
F. iiío precisamos lembrar os
testemunhos do Denó e \ •
embaixador Davis. ntém .le
constantes depoimentos M'>/>rr fl
llhfrdade religiosa na União
Soviética,

Diz Sua Santidsde que c/ic-
gou a hora da ação. que pas-
sou o tempo de espera 'c rn:-
ditaçSo, Não nos parece essa
uma linguagem de paz a única
que deveria brotar dos /á.')í)s
f/o mais autorizado represe-
tante de Cristo na terra.

NSn teve ati agora o Clt-
h d i Irreia uma pa'avra de
i.'ii.-iiA¦¦•. ao bombardeio e
mrizs.-.a de populações gregas,
o antquilamcnto do povo indo-
néslo, que luta por sua ind,:-
pendência. Não protestou até
agora Sua Santidade contra os
fuzilamentos na Espanha de
Franco.

Se Cristo viesse A terra, te-
ntvs cÔftczo de que não iria
ao Va<ica/io,

A REUNIÃO DE ONTEM
NA COMISSÃO DE
(EDUCAÇÃO E CULTURA
Relatado o projeto do sr. Jorge Amado, que cria
a Comissão Nacional, Salão Nacional de Belas
Artes c o Salão de Arte Moderna.— Um apelo

rios estudantes de escolas livres
Reuniu-se, ontem, sob a pre-

sidèricla do deputado Eurlco
Sales, ;i Comissão de Educa-
ção a Cultura.

Foi discutido c aprovado o
.stib.stitut.ivo referente ao pro-
jeto ciun concede permissão
aos maiores de ?.l anos para
fazer pelo Atr. 91, nn*. mes-
lilás condições do curso Riria-
slal, os exames de que trata o
referido artigo no curso cole-
fjial.

O sr. Barros Carvalho rela-
tou o projeto do sr. Jorge
Amado, que cria a Com ssão
Nacional de Belas Artes, o
.''alão Nacional de Belas Ar-
tes e o Salão de Arte Moder-
na, como instituições oficiais.
Será o meí:'no votado na pró-

fxima reunião.
| EM NOME DOS ESTUDAN-

TES LIVRES
Compareceu à Comissão o

sr, Joaquim de Oliveira Souza,
presidente da Comissão de
Estudantes Livres, Seção de
São Paulo, ruir- descreveu as
Inlquidades que vêm sofron-

do as Escolas Livros e pediua atenção dos membros da
Comissão de Educação e Clil-
tura para a emenda n.° 2. So-
licitou a aprovação dn mes-
ma. de verr que assim os di-
piomados naquelas Escolas li-
caráo sujeitos a uma rcvéJi-
dação mais humana c justa,
podendo os alunos ser trans-
feridos para as escola.s oficiais
ou oficializadas, nos termos
do art. 9.° da portaria mliVs-
terial n.° 201 e art. 4." cio de-
creto-lel n.° 6.896. de 23 de
setembro de 1944.
VISITA DE UM PROFESSOR

MINEIRO
Visitou a Comissão, tendo

sido saudado pelo seu presi-dente; o dr. Rivadávia Gus-
mào, professor q> cirurgia da
Faculdade de Medicina de Be-
Io Horizonte e delegado ao
Congresso Inter-americano de
Cirurgia; que ora se realiza
nesta capitai. Em rápidas pa-
lavras, fez um apelo em favor
do desenvolvimento do ensi-
no no Brasil.

léípcr* o Ju**' -.,-.• .u .1-, ¦:,.,. ,.:.., ,.,,.., r: ,. , y
l tudo. Nc-v^cs documentos há crli«* SecrtUrios lUmiro Kljr

O Sr. Maynard Gomes Pede Que
Seja Esquecido o Seu Passado

FALA EM «UNIÃO DOS BRASILEIROS», MAS E' UM DOS DEZ SIGNATÁRIOS DO"OJETO 
IVO DAQUINO - APRESENTOU UM IMPORTANTE Mb

QUERIMENTO O SR. JOÃO VILLASBOAS
IGNOMINIOSO PRO

Chrga A Mesa, na sc»»8o de
ontem do Srn.ido, assinado pelo
sr. João Vilasboas, o seguinte
Kcqiicrimcnto:

"Para segura ¦ •-. v .... . no
rsludo c •..-:...-..,. do projetn de
Orçamento ('trai du República,
icqueiro sejam solicitadas ao
Chefe do Poder Executivo a» se-
guinli-s informações:

1.* — quais a» pessoa* alé a
presente data -l. ¦ ¦.-:. •!..» ou
nomeada» pcln fíovérno 1-VileraI
para participar dr n-iinirte», con-
gresso», convençfies ori ronfe-
rrneías, ou para desempenhar
comissões, em caráter transito-
rio, já Instalados ou a «e Ins-
lalamii n» estrangeiro,

2." — quais os objetivos ou
íinali'la-lo» de e.-ul» unia iles«;i>
rruniúes. rongressos, convenç"!-'
mi runfcrr-nclas e. os lugares nn*
de sc reúnem ou se reunlrS..;
bem como dr r-.d» uma riaque-
Ias i-omi.sr.íies.

3.* -- quais daqueles delega-
dos nu ri-pre«eiilantes do Brasil
j.'i se encontram no estrangeiro
c il--sile quando.

4." -- qual*, as despesas em
vencimentos, passagens, diárias,
ajuda de custo, subvenções ou
outros R-istos. .i.í efetuados e a
sr efetuarem no corrente e-cr-
fiei.», em conseqüência dn par-
tieipnçSo do Drnsil rni rada unia
daquelas reuniões c d.t mnnu-
tenc-io .le cada uma daquelas
rnniissnrs esprriais no eslran-
gciro".

Após a* leifur.-i dn Ata. o pre-
stdcnle comunica que » Mesa
vem de rerelier um telegrama
iir.i-cnlf do »r. Olavo Oliveira,
reprc-sentnntc do Cear.-i. pedln-
do a concessfio de nova licença.
A primeira licença foi por dois
meses e a que ílc solicita nco-
ra. liasendn nos mesmos moli-
vos, deverá se prorrogar nto o
fim dos trabalhos legislativos,
aproximadamente trfi» meses.

Como es.» JW|iierimrntn nSn
necessita dr parecer de nenliu-
ma das Comissões i» imedinln-
mente posto cm iliscussSo c vo»
t.icão. Aprovado.

Nn formn tln lei i convocado
o respectivo suplente.

A sc;,*uir, é concedida a pala-
vra a Luiz Carlos Prestes, que
prossegui- nn leitura dns arli-
co.» do emiiiriilc conslllin-ifilin-
lista .Inâo Mangahelra, publica*
(los no més iinssailn. no "Cor-
leio da MnilIlS" s-M.rr a questáo
dos mandatos,

Iíssos artigos, rorno outro, tln
autoria do dcpulado llaul filo.
vim publicados noutro loral des-
Ia, folha,

Levanta sc o sr. Maynard Oo-
mes para pronunciar algumas
palavras sóbre O depoimento do
senador Prestes perante a Co-
mlssSn Parlamentar eticorrega-

vamenic.
O n.junto levou » *.'.-. ¦-;T.i.. •.::..-.i ....•-:.... •:..

numeroso» omdor..*.|0 *r. Ari \ it do que rlr-mrnto-t da poli-Barroso foi o primeiro, que ro,
ref-riu nos «cranadelro». que jSSESL dTKdlrria".' No Senado Federal
cirrpnrjiui. .¦¦¦.<:. o orador,
istee bravos ntnr-ivnm o proje-
to em curso de mnneirn anriu*
telra. Cita nominalmente o ve-
rcador Cnilos de Lacerda, que
no dia anu-rloi fulnra em .ne-,-6-
cios de futebol». Repelia n In.-I-
nuaçfio, n»»im como nio adml*
tia quo ninguém viesaa a nflr-
mnr quo t» sr. Cnrlo» de Lncer*
dn, ou nenbum outro, por oxein-
pio, com o seu pomo de vista,
estivesse defendendo negócio* do
terreno* particulares. A «ltuaçilo
ficou tenra, levando um doa
'Rrnnndelros», --- i-nmcnte o
nr. i.-i. -• i . a explicar o quo• i ¦• i-..l-.i por «negócio». FaM-
ram depois o* «rs. Cnmn Filho
c Alenr.-iHtro Giiininrnva, éste úl-
tinto dcclitrnndo quo o Partido
Trabalhista ¦ ¦ i ¦ !¦ : . o projeto
uma questão aberta. O» vareado*
res Pões Leme, Carlos do Licor-
da. Frota Aguiar, Siigrnmor de
Scuvcro, além do outro», fala-
ram a seguir.

Os que defendem a constru*
Cão cm Jacnrrpapu». rom o nr.
Carlos do Ijicerdn à frenlr, len-
lavam obdtrulr. por todos os
melo*. Por Isso n sc.-i.-iAo foi
prorro-jnda duas VÒres, p-lo ea*
paço do duna horaa. Aflnnl, o
projeto foi aprovado em primei*ra .d .-ii. ¦ -••

COMPAKECERA' O SECRE*
takio nr*. kduca(;ao

T'or propoüla «io nr. Acildo
Barata, presidente da Comissão
do Finnnt-.-is, foi aprovado um
requerimento que pedo o com-
piirerlmcnti., no dia 17 próximo,a CAmara, numa seasfto extraor*
dir.aria a rcallzar-so às 20.no
horn», do .secrclárlo da Kriu-
cação c Cultura pnru prestaresclarecimentos indispensável.» -i
elaljor.ição da Lei Orçamentária
da Prefeitura para 1!M8.

Também a pedido da bancada
comunista, ficou resolvido quea Câmara realize, boje ít noite,
uma sessão extraordinária a fim
de que sejam Votados vários pro-
jrtOM da maior importância.

REGOZIJO PRLO ANTVERSA*
mo DA PROMULGAÇÃO J-A

CONSTITUIÇÃO
A CAmara decidiu nindn quenu próximo dia 18. em regozijo

pelo primeiro aniversário da
promulgação da Constituição, aCapa. rnmemore o nconto-inionto.
O proLTanif. será o saguint*..— Hnstcnmento da'bandeira,
com um discurso do presidentedn Câmara; a. sessão do dia será
dedicada á data, devendo falar
representantes de todas ns ban-cadas: recepção no salão nobre,
devendo ser convidados todos os
constituintes de in-16.

1MDICAÇ0E.S DA BANCADA
COMUNISTA

A bancada comunista apre-
sentou Indicações: solicitando
uo Prefeito medidas que garon-tam condições ni.-iterinls nocumprimento do piano do pavi-nit-ntação e conservnção das
ruas do Distrito, em mime-
ro di- mais de 060, alem tle
avenidas, praças e praias;
providências para a instalação
do uma escola pública primáriann Morro do Amorimi Instalação
de umn felra-livre no bairro de
Coelho Neto « umn i-ède de ilu-
r.iiiriçnn, públlcn e domiciliar
na rua Bortioga, eni Cordovll.
CONDIÇÕES IGUAIS PARA A

•FROTA CARIOCA*

A bancada comunista apre-
sentou ainda uma. Indicação da
maior Importância. Depois de
outras considerações de, ordem
técnica, a indicação diz que j
«Frota Carioca- ó uma empresa
nacional quo df-vo merecer o
amparo e, pelo menos, ser tra-
tada em pó de igualdade com
f-bm.panl.ias estrangeiras r;ue In-
debitamenta exploram o' povoalém d:> servi-lo tão mal. Po,'
isso, sugere ouo a Câmara oficie
ao Prefeito, a fim de que se fa-
çam os entendimentos necessá-
rios entro a Prefeitura e aquela
empresa; visando estabelecer um
horário comum, dentro das mos-
mus horas estabelecidas puraa Canta rei rn, objetivando maio-
res facilidades para a sacrifica-
dn população carioca.

tW.tr» — V-.III,.!., Sr.-I-!-*!"
Ilrnnqur Itmlrfgnr* Vale, Sc*
gumtn Srerrliríii, l.-.l ¦<¦ . de
¦ »:•»«.-. Campos, Scnhnre» Olin*
In Pinln Machado e O-Uvln
(ioutrla dr IlulhAe»; Secretario»

Senhor Alfredo Pr»w» a Ter*

»io Saraiva (iurrrriro *a Egbrrto
da Silva Mafra.

itltuti í. niria is«t *r*?*s»**»fíii$f*n*
lo m infot.«!,*-âf-i m mini**
tr» da Jiji.ríf,» sêbre a opura-«K.» da reii-oiiaisttiUdade «o
f^sliosrnetiti» e m itwdídsts• :,»»f.»i;4i;.-. (te fliie stoiilrVi.
iiirni* daiiurla iMüifr.-a nâo
m ttpmm,

FíNAJitiAMIíírit) DO
ARROZ

!'»•: .<¦*,*-...uto, na ordt-in dodia. o rrqurriitirni» de litfor*tnaçft.'* do tr. Abi'!o Fenmn-
dea ---lítr o fiit-inrlantento da«tini do ftrrtK.

Cm\'.r.\ o projeto (jue d!*-
t»àe robre o tro '--.h-víi: - :tio
de íiltio» Ueititlnios, falua du*
rante unu« mra o pndre Ami-da f»,m*«f». DffcitiSfndo a iiti*
datlva, iji.r é »n e na au*;,fii.*i;i do relator na Cc*ni&*âod» Juttica, no Buwiento reu-iittís. o rr. Nelioti Catnttro
rustentou n ituttça da nirtll-'.,». •¦ ¦¦» «-Jc«;i..»r.-i*i ..jurir.*. dos
IMitit** Arruda CAmara e Me-rJdroí Nr%i «*. do «r. Adroaldo
Coita. Ap. ...\.,-,i o orador oa

Itetulhh (íetulio M«*tr*
-í- »':».:_» e CMtro. Rui Al*
muda, Rui Ha:*, t •_.; <»*r*
ela e ftuim* I»ur tini, e au» o
... r-j .m-d.í . dn arulo,
•***ti!»-«ii » tiibuna o »r, Mrdet*
io» ;.«••.- . iitta o projeto.

«PANFLETO»
I '-.t circulnndo o quinto
número áèi&c Kmanátio

!;««..' cm <.i.<ii»«t > •
Htimrr.t ti «t> "Pinflela", **«**¦
i ¦-. ¦ drmncrltirri, que »»m **
ii.i-.oi• neta ta» «¦ m»«n e
-¦• >" —it* Cnlaboram oetle na*
inrr.t mira Anima o» Joeatll»*
1*» ll«fa«l i ii*» «Je Otleelra.
II. '•.•:.» Juntar. Mnclr•.Ven». . 4t ' .in», Emn»
lluarir, Homero II- i-j.m. At»*
gutlo Aguiar, Murtvsl Cnií*
nho, a .... Moie-ira. Art «ta
Andr«dr, Otialdo Prralea. Ttal
(iarria, Krroann Itetnll», Bar-*.»« rn-.-. de Oliveira. Od»lr*> • • ii. Vítor e<* r.riritt. •*•-
io, ' •• •• Morei * Joel til*»*.

NAS BANCAS DE JORNAIS

LITERATURA
Diretor —* ASTRO|ILDO MREIRA

N.° 3 (nov.-dcz. 46) publicado igom
EM HOMENAGEM A

LIMA BARRETO

da de apurar o» crime» dn Es-
lado .Vivo. O representante de
Sergipe »r apresenta, patética-
rnrnlc. como vitima de govér-
nos passado» (na realidade, ílc-.Imlc h época do governo Hrr*
nardei», >e hem que »e confes*
»c. com amargor. um "revolu-
clonirlo fracassado".

0 »r. Maynard age com l»nl»
randidei ou com lanla má fé
tpie chega, a pretender sobrepor
o» sofrimentos dos presos poli-
ticos do» "periuri..» constitucio*
riais, infligido» pelos policiaisdo (empo de 1'pitiiclo ao do sr.
Bernardo», com as crueldades
nnHslas praticadas pelos agen*
les da ditadura passada eonlrn
os glorioso» revolucionários de
1335. Alega o orador que, em
1321, encarceraram seu pai em
Aracaju, que faleceu em virtude
ile ".««.friinenlos morais"; ma-
lar*m-lhe » esposa, deixando na¦ o fundai! quatro criancinhas;
ele próprio fni recolhido a uni
xadrez do exército, cie. Tudo isto
por que? Em virtude dc haver
fracassado o movimento de 1!)
tle janeiro de f.n2r,, que "tln'/a
n finalidade de reforçar n Colu-
na Prestes"

Cerca dc 12 anos mai» tarde,
qual era a posição do sr. May-
iiard? Onde se encontrava ílè?

No Iníquo e desumano Tribu-
nal de Segurança, entre os corras-
cos dc Prestes, que o Julgaram
pelo crime de ter-se levantado
contra a ascensfio do fascismo em
nossa Pátria r a entrega do Rra-
.--ti A Alemanha dc Hitier.

Por fim. entende o sr. Maynard
que devemos nos assistir recipro-
comente e 'Velamos, 

acima dc tu-
do, brasileiros".

E ainda aoora, qual a posiçãodo sr. Maynard? Onde sc encon-tra ile?
Hntre os dc: signatários do In-decoroso projeto "ivo dc Aqui-

no , Quer cassar o mandato dc
parlamentares eleitos pelo 

"voto
secreto", por que tanto sc bateu
no passado o sr, Maynard. em
eleições honestas, ponto' dc honra
do pro.jrama do sr. Maynard em
I926,

E' assim, procedendo como um
ri--iiionánr> o carrasco que o sr.
Comes deseja esquecer o passado?

SOBRE O INSTITUTO DC)
ÁLCOOL E DO AÇÚCAR

Depois tle tecer considerações
em torno do problema levantado-obre a extinção do Instituto do
Açúcar c do Álcool, pelo proioto
dc reforma bancária, cm curso na
Câmara dos Deputados, o sr. Cl-
ecro dc Vasconcelos lú um teie-
grana que lhe foi enviado pelo
sr. Miguel Torres F*iiho. vice-pre-
sitiente da Asscmblílo Legislai!-
va de Alagoas e assinado poriitimerosas pessoas, dando-lhe con-
ta dc um Requerimento aprovado
tinânlraen-vnte pela Assembléia,
no sentido de' Iclcgrafar ,20 Se-
nado e à Câmarn Federal tnanl-
(estando o desejo dc que contimii
a existir a referida autarquia.

E o sr. João Vilasboas o úl-
timo orador do expediente, O re-
presentanto dc Mato Crosso di:
c,uc há cerca tle dois ou tres
"lesei requeria ao plenário que

ni.tori.asse A Mesa <f.i Casa a *e
entender com a CAmara dos Depu-
tados. no sentido de nomear-se
uma eom.'*»So ml.tta de parlamen-
tares a fim de projetar a* leis
complementarei da nossa t**«*utf*
tiilçSo. Essa comissão deveria ter
tfado Inicio aos seus trabalhos,
ontem. Tornava-se, assim, cada
ver mais necessária a urqénda da
elaboração dessas leis para que
nSo continuasse o pais a assistir
A aplicação, quer pelo Executivo,
quer mesmo pelo Judiciário, de
dispositivo» que sc contrapõem
r.os princípios traçados na Cons-
tituição republicana de 1*"M6.

Depois, trata do ridículo pro-
cesso Intentado pela Policia, «o
tempo da chcfln do sr. Pereira
Lira contra Aydano do Couto
Ferrar, redator-chefe desta falhai,
por crime de oplnl.lo, de acordo
com n caduca "lei de segurança"
da ditadura. Es-e discurso vai pu-
1-licndo noutro local díste Icrnnl.

Comunica o presidente que o
ir. Carlos Sabola, suplente do sr.

exercer* a furrçJo. pecas «pa I
desnecessário exlij^lhe ncr**a p**»vraçío do coaprornlSM
Como nlnaulxa aa metdhot
tra t*»* ponto de idatm,
Sshol* ocupa o an hmm 1
cinto.

ORDEM DO DU
Em '-gidda, aSe 1 .

debate as »**-*ulnt*s
Prorroflandõ. aM o

to do exercido dc 19*7. a *io**_*
cia do crédito eepcdal abat*. tm
Ministério da Educaelo. nio Dft*
crcto-lel n. 6.125, de tf o. éV
xembro dt 10*13.

Autorizando a abertura, pdt*>Ministério da Educsçfo a Sadda
do crédito especial de Cr$ ....
267.500.00 para ptoemeatm é_
obras executadas m enilwreaata
do Serviço d* Tranap^rta.

Retificando o Ort-ároento Oo*
ral da República, na oerte tala*
tiva ao Ministério da Agrtet_-
tura.

Retificando o Orçamenta Om*ÉOlavo de Oliveira, há pouco II- da República, n» parte r*f**ren*a
cenclndo, está na Casa c como JA I no Ministério da Fazenda.

PROTESTEMOS]
DALCIDIO JURANDIR

(Para a TRIBUNA POPDLAR)

O processo, que será julgado
hoje, contra .1 nos?., companhel-
ro Aydano di. Couto Ferraz foi
precisamente movido contra
aquela liberdade "a única dig-
na di-ste nome", de que falava
o maior poeta da França, Ara-
gon; a de dlrer a verdade, Km
nome de qun liberdade, pois,
pretende o sr. Lira julgar um
jornalista, cuja luta tem sido
unicamente a de nâo ocultar os
fatos ao povo c a do denunciar
a mentira? F.m nome daquela li-
herdade do mctralbar o povo no
l.argu da Carioca, tle 'espancar
05 trabalhadores da I.lglit, dc
Inventar a história do marinhei-
ro diplomata, dc caluniar pa-
trlotas brasileiras chamando-os
dc agentes ile Moscou'.' Km no-
me d a liberdade dc chacinar a
graiulc massa nn Ksplnnada c
de perpetrar a Lei de Seguran-
ca? Só foi possível no sr. Lira
lenlar o processo, graças a urna
vergonhosa lei, ,i;i caduca, 011-
roulraila 110 sinistro entulho do
tJ*. Estado Novu,

Enquanto ti sr. I.ira utlllsa-
va a violência e 11 calúnia con-
ira milhares d. democratas, o
jornalista Aydano do Couto
Ferraz utilizava unicamente v.z-
ta liberdade'! a tle d::er o ver-
fhdc. A única ri..- qua ç* i-yij-
za-a 05 qiiç arnatn o p^vo: e o
sewem'ató'0' sacriiJidcu pqr.lr.tu
o- ódio do ir. Lira', o*-mesmo
ódio que transbordou nu Espia-
nada coutra o povo e s» empa.
pou de vingança ipü nj li.;ns dn
lei tarada, voi 1 ¦..i--.<¦ contra 11

reconheceu no «spaneador ée
trabalhadores o professor de di*
rcito nem no scrvlçal d* Light
o advogado capaz dc prezar a'ustiça que traiu ao mindir ati*
rar contra o povo. E' a menti-
ra que sc atreve * processar *
verdade, é o reu que pretende
julgar o juiz, é o grupo f«scis-
ta, no seu desespero, eme pre-tende saciar a vingança e o fu-
i'or cryitrn um joroaiisl», cuja»
lillicns ermas s/lo o seu talèo-
10 e a sim honrados, a serviço
-to povo, Essa a estupidez do
processo contra o qual devemos
levantar os nossos p»itn-,tos

• "'» maior vigor e maior
indignação, Provaremos assim
que somos cada vez mais sensi-
veis ao amor da liberdade e
mais vigilante é o nosso espi-
rito democrático, fisse processoatinge lorin a imprensa, atinge
.1 consciência de Ioda a n»cüo.'Iodos nós, jornalistas e eseri-
(ores, estamos ameaçados pelamesma brutalidade, 

'Lcmbremo-
nos que o autor do imundo pro-cesso é também um dos autores
dn "lei tarada". Positivamente,
nnnmo-nos para varrer o fan-tasma da Gcstapo, não consln-
tnmos que os carrascos do povoo da verdade sa atrevam ainda
; usar as Su**, anca'» eemlr» e*snomea» d* hera

jornalista, contra a imprensa li
vre, contra aqueles autênticos
direitos fundamenlais nssegu-
rados pela Consliluição de 1K
tle seh iiiliro, Unem inventou 11
mnriiiliclru diplmuaia qui r hoje
encarcerai- u jorniilistit qut nfiu

" '"¦-— -*  
11 .11 ;

O FORTE DE COPA.
CABANA VAI

ATIRAR
ra.
. Hoje, a partir das 12,30 ho-
ras. o Forte de Copacabana vai
la/i-i- exercícios tle Tiro Itml,
.'"in ns nlnnos dn Kscol* rie Ar-lilliaiiia dc Costa,
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í IhitmíèfS JA RECEBEMOS. CORTES COM 6 METROS AAOTC. rníl> 4CC *f\.f\H. «av-KU Uit\i iU 2 4 9 - A L F A N í) li (. A - 2 4 «> CORTE: CR$ 155.00
In- ¦•- ¦¦¦- -.----¦ ífci.

«

UKAN D E G A

Cruzeiro Be Sul», a Empresa Oe Navegação
érea fe Pior Remunera Seos ¦ Emoreiaios

IMPEDIDOS O.S AJBROVUWOS DEMITIDOS DA EMPRiiSA DE
PERMANECEREM NA ••ROPJ&SAO - A CANTINA DAS OPICJ.
NAS DO CAJU BSCORCHA BARBARAMENTE OS SEUS CON*
3UMIDORES - HIPOTECAM O.S AEROVIARIOS DAQUELA

HASE SUA SOLIDARIEDADE A JGAO BATISTA LINS
AO teiK,A.-r:n,\ J«*i<» «Tias-1 fiaJi;|!araBi-|í-M a «*mÍP<V*. ífãjis pm^ttlito, flii&JWlo db

Una Luís, m uafctalhattiirT» «Jcsi **««$ wísttm ti* «rs qm\último m«*imet»io reituui^a, i
riu oíj«:maj» tta VtaVdsO A» - ra I a «mi»!f* |»«W»esçào ii«s» rat*. = lérjo fc: ata!*t1a. P fcfl.e. rvln. iCmuro coííc! <i» (-'j> ¦•< c*t> ;¦ -¦ * fiteis itar «ma amem? gttém matt f*. ^e auatar'**'
arani-no íwftiUaiamenií, «.«jtl** ãoúNio. Recrearam *-si< *.»& \mm do p»?*»1*í o âU ©9iiffcèUgtâita tltler «üoaical !8»!5âa. qw cerra rie fflmiitQi i»t>. aisíWiü* Iwsm tf* «eme*,
fou. novanicfiie. Ml *#tM «*.»•, (OtWlM »lílt,uela (fttljtrliía. Pl#* 0 llwwí,n mi^.i..ie4emtt\ Ai,e
.«nMm asfotiamts. Rcc«r. m«>ii*M tW.-.** «MltaN. JUt*2 a ^Sa««,rtou t> sua «ili-ín* rt*»t*i wM'"** porta it* ro* m i*t»r» HfflS i.ata*i£l3 Í1*;M nsswuAOtlW, «luaitao can. «TU», p.ttj-m*iii.». luiaviun ?4±ftVui £,» ffiLtits*.di4atp da Chsp* Pejmisr. Aeu. «** Mrilwrs cwbctV» U? ir»-1_, Sg_5»_*j_i ffi.aí£r* ali Miav». tetislmenit). r»> twlf» para m mu* «mpanhel-«SiSs7TiMa»»S*ar^^SK
mu Itóer sindical. l*rMt«»i 01 r«» e por *slarv*í «ju- iwi,i fa» i SStmísiSi^^relvuirlicsçAe* «Km «perArto <s» «*» rf* l#mt>. Oía t«»s|OI Effi__»_*_2fj •'"££„!
d* Cntwíio «to 8ul, trabalha» pela «npTte, »IsHSSm?. ntTn^n.lS^ T!«iure* que rfeçbem ** mal* Ca4A um fsisva * teu mo fsnlitliiSto^»^«w «i JSjNua* saiírtes \m<* na* em» rt«. o> pnbietntu «»rsm apre. SSÍf^^ííES^
pr«H*a do aviado, M^lrmi aU.ntartoiV.ti ^«çat. «Je cotu\ £y•J^W' »j«g» .%»f-
nw«ytól«1s4o <i« «ua urecmejUiuiítiatlf. Mal \tm terminava! *'**".7uf.*s!'w,"^..lV™2'
oreaniíaeín, * fim do rattt do ileouivriar uma lirf«ula«i» ¦.tJZií'i„'f£. irvf.?.i,.',-ü'.!-ír:' i *s tua* aentidat «Jade, «itiua «ementava unia **~m "*»*»«*« -«> aaupa*.

^m,-*M,1iaai*,liaMMa>^

Sai Jt*'"*-' * tnsftfl B¦*t: ", Wrsal H'
WmW^MM af*aaa_ ,,.,_^_ll ft

W «1 ' sVsu4 ss *^sl ¦ *ol Hi•H*BaaBBT Ta R','^ sw *siO JsV ss ttJsr

Mr^ IsSBBSSSBBtf \ 1 ^si rKíy «afBLW /lisas*-* > a IrlKr t*Br*Vl^ safai-irtÀTmr -*^L^.f LÜtij^. tt '.'" LI ''^ssl ssnsl

^^^^^^1 „ a ^•,.';. «. 
' tM ^^Kt_ ^H "^V^iJBBBl ^'-1*»' 1_P ^^^ ^^J^»ffP*Tr^ltlMMS*Js* SSSSSSsB

¦H^HH^HHf • **' ^ \ ''..^K ** A- - ¦ asastl - asasH **sanai Sssam

I r• -v ¦*4*i*_»i » </a
Saasar* aaras* sa^BaBaBaVr traararJ BarSaar

SSB*a B*SH I SáV-i^B»B SBSBSBaan' I SS*** í
^B V J* its sssssssLsss—S—JI aSSV_'^—_^_s_l ¦ ¦..

Sam ¦¦¦'«• «j*'«*l iáa* "*'|^',T _i. F^^SBB**aai Js ^sl K^SS^ll'*.

« .»¦¦»¦». ¦

Hotícias Do Movimento Operário
* «»...><........««.. »«....

7rul..t/Au.<.cr» M«trMorfj|i 11 cm pnfeifra rom a redatora

ET!
rwplraçôe» arl)Urarir<l»d» daí d.liee-tesUMPPIill»™ m An^ülx-VAn ¦

IAM d aiSTIFICUI DEMORA
a rtMPRÉ3A CLAMAM OS MARM0RISTA5 PELA IMEDIATA RIílNTEríRA('Af> n\ niDomnii ,,

• rar; *%r!s&^inri °. 1,RA .Tí^F ^Pí^íã,^ sI^HS^S^^p çp^wmento, até

O* irabAlhadf.re* mivlramj daquele d*nsrtameRi«» «Ia Cm-I4ivs, atentamente- Pastaram¦!r;¦¦•-. a ¦•¦..:-'.; a* rtivln»•:...-. • • da hora prr***nle. na*ofleJsua da Cruseiro do Sul e'.
a danuneiar tta irrrgularída. mal» imef * «Ia í*-tuç-.o A totede* ali «.... • .'i.ici. I nieia do it> miiuitcvt nue lia.

Na Justiça do Trabalho
DISSÍDIOS COLETIVOS

«!p n^«» m*'a fxurcer a Mia
nrolina» Há «m verdadeiro
oonJuto eiiiro ««cmpt<'«t qucí»fto a«liD!!em eniçrefados *«••
Um de miirA*. Rtrentemprílo.
si pmibicfo erlendeii-M» &

F«U?riea ?«*ael'ir.sl de Mi^wsreít,
DO» VBmBMHin K VIA.Jakte* no oiufitcio no n.

«1. («ontra o -.- i.rato do Gtv
astrclo Atst*dl»u da Csrnt* *
t>n(*l«do*)« — ."-» Jalasdo
¦o T. n. T , bo proslmo dl* 1»
<4o rarr*fttt, à* 13 bar**

DOS Tlt.UiU.liAlii •;•.)". stivncsTniA nn pnof»«Tos
OU IMI COS I. .".'•:,:•
PARA PIS5 FARMACÊUTICOS
— Nlo ts*l* •• rvatltar* d dl-
Hstr.c!» «• .-•« da* «rmprcs**

i«r'!»i*« O Juit Pello M*rs-
nhlo. qoa rriitari . fcltn ea-
tros «m foto d* i---:'. dias
d- Heece». Ainda nlo f-1 lodl-
s*do ooiro par* • Mtliitl-lo eo-
mo rfl*lnr do dlttldlo -,- -. at-
•Im.- i.ii-ri r • ¦•¦•. -i ff.-a silo-
tio, ajuda •'-. .-si' ««• > m«,.
SM.

nOS TRAiMMMüOHKS NA
INDUSTRIA DF. CHAPf.US.
GUARDA-CHUVAS B ne.ST.A-
LAS — Btti cm paul* de Jul**-
receio para ¦• dia !.< do corren-
it. Cs II hora», mr Tribunal Re-
tiy.au do Trabalb).

DOS MBTALCRÜICO.S — Poi
aprovada a sntcllaclo do illtst-
dln, «través d* voUçlo secrets,
u* asiembléla rralixaiU nt, dia

do eorrrnl., no Sindicato d*
eorperaeto. Cumpre açora, à
Junta Covarcstlva Jucsr. imo-
•llatament*, ao» demais do-
comento», a ala da *»teinbUta

dar sova «atrad* do dusldlo
no Tribunal llcglonal do Tr«-
balho.

dos Tn.\B,'.Lii.\Doni:s na
INDUSTRIA DB CACAU E UA-
LAS — O» perito» Já termina-
ram ** diligencia» n* rscrila
das i-iMi r, ¦.--. sujeilailas, de
•cõrdo com a dcttrrainavao do
Tribunal Itegional do Trabalho.
Ficou cabalmente demonstrada
a excepcional situaçlo cconoml-
ro de t<Vdss, cujo» lucros llqui-
dos, em alguma», atingiram a
mais de Cri .l.OOn.OOP.OO, eo-
«Tusnto os trabalhadores ganham
salários era médln de Cri 150,00
mensais.

O relator do feito * o juiz
Tojtes Mr.lta. devendo entrarem
pauta por ml., o més em curso.

DOS TRABALHADOHES NA
INDUSTRIA DK PAN1F1CAÇA0
B CONFEITARIA — Ainda n5o
foi indicado pelo Tribunal He-
glonal do Trabalho o perito que
Juntamente com o escolhido pe-
Io Sindicato suscitante realizará
a diligência na escrita de '.!i) das
firma» suscitsdas, de acordo com
o que determinou o T. S. 1'.,
SO deferir o requerimento do
Sindicato tnseltante.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE VIDROS (Fá-
brles de Vidros McrIU) -- O
Tribunal Itegional do Trnl.alho,
por unanimidade, concedeu ao
Sindicato suscitante um novo
praso d* 20 dias psrs ser reili-
sadt a .assembléia destinada a
aprovação da sus« aç.Vi do dis-
sidio pela corporaçío, em esrrn-
tlnio secreto.

DOS EMI..U.AD0S NO CA-
MINHO AÊUEO DO PAO UE
AÇ0CAR: — Foi transformado
em diiigíncla o julgamento c
determinado pelo Tribunal lis-
gional do Trabalho à s partes
que lndiiiu:m, cada uma, mr. eu-
genbciro para proceder a perl-
cia requerida pelos suscitantes,
B fim dc ser verificada a ver-
dadaira situação econômica «Ia

empresa empregadora. Os peri
tos já foram indicados c estão
procedendo ás diligencias neces-
sírias.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DL SABÃO E VE-
LAS: — O Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria do Pro-
dutos Qulmilos e Industriais pa-
ra Fins Farmacêuticos, Tintas
e Vernizes, depois do resolvida
a questão da autorização para
representar or, suscitantes vai
pedir o dcsatquiviinicnto do\>ró«
cesso, determinado pelo T.U.T.

DOS MARCENEIROS: — .lá
está esgotado o prazo para a
realização da perícia c. o pciíio
Indicado pelo Tribunal Regional
do Trabalho não apresentou o
devido laudo. O advogado do
Sindicato suscitante deu entra-
ds, no dia 1.* do corrente, dc
uun requerimento, na Sccrctariu
do Tribunal, solicitando a des-
Htulção do perito e n indicação
de outro, visando com isso obter
o abrovjamcnto dn solução do
dissídio, que há vários meses
vem rolando na Jusllça do Tra-
balho, acarretando graves pre-
juízos aos interesses dos «ra-
balhadores.

DOS EMPREGADOS EM 110-
TÉIS RESTAURANTES E SIMI-

Unr„>« - Oiwnw rtwamr*. I nrwjf», dt, Sul v i!l-ie!8lTI 80»• ns Proeuradori* lir<i.n>«i ,•«. —-

HOJE. DA PROMESSA DO MINISTÉRIO IX) TRABALHO
.*o fí,Ui-»:vi. O M«itfi., «ia
Tr*h»lHri p.. .•.«*> «ttmprlr * prosw.uv* e,-i rc» le; <i .: -*r pc»'- que t ,-,'t nAo reinie«ra a nossa

trlSsfu dtS ?»«*>***>¦ ^ »*>(- «'-
^If^L.^.. I?? tó*. P«»ra eedir »o ««mm «»«.

NMMMMMtJ
I* I*4S* «* w.itt d* titti.M C •'».•! «I fnk-r«4|tt !*•»*

t* ii«h.!í.«i.,« . Kttiadtrsefa I **ít *»!•>• «*.kili»,«4< >» p,m,"'»'» H--..4UU - (.'li- -• »•».<• i P**lMÍI«t* 4*« !««l» (*• lisa*)
I Hllnnu !.» («tf»» »l«. , !-'¦ *•* (M** *<»«* n|«l«4u«

» • d* i„ii, .1. « **»>» ,i. :t. «"•«.«««««». ¦« Bsst*ft* «ta*'«rssis» a ift.i». \l o* «,« • '« i.(*«» s .*•.»»¦»« sim»
117 dt f*»*HM«t|l* d* rit, ç * «Io *4<pMrí« • Mt««s4*s* «*».
Mlf*. A« f«* ! «i«.«« pils d*' i »!"'«'i« • «pi* **t| |t*«*t*i«||'mer* tom tm* « ,> -^ . u i« «•'¦'¦ *•¦» »««ü .» t.»• » ssjp»
. -U!««a!i;t ¦ ,;,,-.!. j ,'. . I ; 

«' Ubl.. u , «t^r- .,» ,|*« j».
lasi* do» li.c .•« í i. , | «,,.,. , .. •.. , »ü t-,1 J.eírw». «sMtVs •lli»4a«*t slad* «Ia . e»«*jii«i« d*p«il*íla •»•««« «">•«• « r*»,-t,t
M mutilllrtr «l**ldMtm«*t* p*. | M »«e»pr« r*p«i«<K d* r*t»tlr *«>rs Mlsirfts « *umprí*a**l4 «Io = dilAtis 4* «at* tmir* C«s**»|*»t*
dl«p.,till.«. . «ililjr;,,fe.|, p|| d* (-*«•«««

u,«i H. «{•« ,,,imnlaalN ¦• ¦'
par* fst ....;.„, d* MR«d»r \ WK0KUT0 Ottl lAMiRiao*•i »!• JB»l* • uit*ala ••i.i- s
...i - d* i«da » pr«»lri*ri(«ta -ti*«**4L, .- i,«i:,n ,«/«/ m,

i lir*»ilriri», tf** tliun» Hlart*. Uondioojio

»i*río» s i-i,..4i..ii.» .- c«. { A ttttmblti* i«'»*t« p»'» ••«it.*.-, ... i f.,« ja Mu i . .í, I di* i ;.ih«, si» m ntliM*
t- ! t ' n-.ii' • 4* i •«»» Btslar. f*«trutftrid* para «««*hi. di*

II i» 30 i. ,4. s* »*4» do »;•¦! •.' O* Ordrm «to Du d*
j q«*l «-h.i. s dl»t**»«o da ;.i.

j*l« .:-i«».M»! * rt».,. W.•¦¦¦:•' . >'¦¦> ttiMdsr AH t*r»
roto. ••,!,. « rí.t « «arr*r*<
tio leda Jt m*Biftt«a* a «*•
repu,»*. s o •dt/traala p«r* •
I. A. P. C.

A d.ir M. «.it p*disf4 a• i •, it .«..o!. 4« l«»dos or «•
*4vi*d<i» t Itnpotitnt* «um:: ' «¦"«• etlr*««dÍBlri*.

rs rtuetier partvrr, A «tfulr ile»
:.t;»;;i'.i, .ii. I)i:;«.>-}«tr. daCnneim avt*«aram»te eoa» o
briMtíejn. Munis e. dal paraíca iimltum «»»rrarlo jv^deamonstar» *• na Rflí. "Nem n

<*metite.
DOS MiiTALfinOICOS DB ) :'

TIK-POLIS — AprccisBdo o dit-
tldio eolellto • iwiudi i--!«,
síi; :,r«ii dot Trabalhsdons nst
ÍBdi)«trl*t Meclulía* t do M,
lerl»! ElfiHcit d* cfdstlc seira-
n*. contra at empitHa» empre-
ftdorat. n T.II.T. rrii-lloti t%

ssert* e «i*a««». «ns ítl.ne o»,
leiü, «a netM (*•£*<.!& iHftf.a*
.rri" t-r.iu. «ia i .«,;«• ,.»•*«, «p^
leve no Mrttt "

ritwíhadòrn ila f »;i!««* *t» .
dmt, no «ptsl »» bd-r *uv1k«I Mi- , r<í..i,ti,n i. ' ,,, \tm.'j^
nmiw «te OUvtJn to d rhjiu ao» SÍMbl ^Í^Íi^ ! 

^"^
seus tor,p4r,».)fífm, *4«dar»d«, ot .,W7" *" *"" *'f« w'» »»•
l**it i««ldc»t peeWítsat iia.;'i« s
.i.'ri.\. i.-i** qperiiia.

If.iefl»«=ain .. caiamiAo a que

--—- - <• «¦¦ -¦« —¦ ¦w»— «•*« **»**)**»J l,wr.
.«! r *e;.-.toi «Ia cuipora«;*9 <©•rn smtnt tm. tpte »enha * pü-

!;^0-»'lp;"*, ÍMÍ aaUlU> ««!'*t»l do Suviií*,*., k*í «sV Al-

NO SINDICATO
FinaliMiido. a . ir!Mi,. lãr.íou

o sei. apelo, díritjido de T«l-
BUNA POPULAR .ot ««««pa.
nheíim» de ifltjs* t» olMtw. nolentido ií*- <;• r H urutm psra ms-
r.!"e*iar o teu apo» so dirieraie

pelo ««vTeaius,*.» d* vida «adi.«I rm *ru fijís.ir,, c«m s rt.infrarscso do» dirísenirs afata..'ei ...- .- «isento de 6 d< avio,e cuja vvlts rrricMnts um com»
r*t*miij*» sMureitto rm prr»cr:sa«to Senador Hamilton Nogurii*.
para rem a corporação.

ouer. iransitar wclcw kmiioa «**» »«'er«B©* ««reauioic* oper* !ft|
da aludida übika — Infor- £»». ««"*« meabtm da btitdwtfe 0^-
!«.¦¦! ::¦«•. um ira^*lha«j9r. »Vairr»0*s»t9. |oS«Ma:ull. Ah

8. adluntoi mal* O* ope- «*".&»&*«:
tiito k Câmara Municipal a Extinção
a Fiscalização Secreta Na Carrís

lioe. e «iiU. NO REQUERIMENTO QUE APRFSFNTOII a «Avr-ar»» *-»*^ I"« no dscu-sftrto. MIIWICTA hpiíb •p»«^í»j[.. « IN,yU' A BANCADA CO-  - -. .-..-im «w a«,v« mu. MlINUSTA PLDE TAMBÉM O PAGAMENTO DA «ORNADA hr «""'** *™* »««" •«« • «•
em. airraarara o d». 8 HORAS PARA OS TRABALHADORES HA riríVr 

DE 
!•*"• ¦»¦** H« ««•»-»•.•

«lue sc rocmlram de ***'***nunnu\Jk\tià V,\ LIGHI j dore*. »»m o rtvnnheelm*»!»
r n* Jins tm ptel da [ O» i«aha:hatIor-a da Urbl. |.» _ .u..,.,.,..:., ..,,

é Jota* tasífSfc K?MÍ5^r ?.-^I."ÍL*wW' S,^•',:<'',• ' « refenna *mpi«a«!r da Ompanhia da, p„iados aÔ" irtW Uo
» dit M rílwwttlVil !» ""v-dade on- etrrcem n*s oíi- I c"»<'' f"'*''<í!> Ç»' '»«'"«« «*¦ íení conhrVlm.n.Vd,. ,í
?.»¦£L" f8rid.a Mbr,C9- .tu** mde IraKnl^r». Ir-.ear^. «*~ •> n?**5 l«l«rt^cm • atra- »5,. ,„déb,.. d, 

"»»

ran.w eissccínit-atía* da Cru- °t*£.P«£* Pnttcmta ScaJenl
reiro ralam da empré** tm e ffJÇS" * *U|™Í?0'
vuuided.iibaiXOTiiaUu-irttr.ui» •* I-»» •'«««« de imeto o icu

i!:!*.>mI »r\ilo * tmciji.v* do «cm
P*r'-r ,.. auior do .*•!.::.!»n.» c

in»» onxic trabalham. :r.teci4-i:'.«
EXTORSÃO r... Ccmls:<V.\ 5mdicaís que n*Us

Outriw trnbalha<ores f*la-|{k-n«;,on*ra'
ram-noi da* txMslmn» condi-1 íiim.„.. ^ ...^ e«5"s do rufell«Vrl». Precisa i!p fc-s-RAMIAM O NAO «MIM-
unm vlítoria du Satid- Púb", PRIMPNTO DA PROMESSA
ea. Há tempos, foi rievado OO MINISTÉRIO
preço da refeito. Ale>c;,,riim.
oae tal dreorriu da inclusão lo-Vo dc l.ucta. falando pele»

pictlminaret letaoisd*» pelo* percebem, iwm empretrar-t»
netmo», ra*t dttcrmíBou quo ot j na, FNM. onde o pcxsoal c mr-
•uto* bai*a««cm * Prucuraduria i lhor remuncratl»». Inlriado n
|t»iionsl par* opinar »«br* e «tâdo. a Cruwlro «lo Rui to-r^L^zL,mírít». loj rtlttor d» fci-« o | mm mM providencia* iun. , J^T,!^ aluis Deito ri.ranlt»... j tn h «j,,^ da FNM. mri-l^L^Zrt^nttíJl

DOS EMPREGADOS SO iO- landi»dai/a .mr>os.Mbll!Csile ttel^l^^sJZ r£^Za *\
Márcio ii\ «luuii: im iiiriti
FE — Ksli em paula
mento pira o prAsim»
do cortei,'.r. no Tribunal Snpe
rlor do Trabalho

DOS MINEIROS ÜK NOVA
LIMA (Mina» de Ouro de Morro
Velho) — Ainda nlo mirou cm
psuta dc íulgamento. t. que de-,
verá «rr fcllo dentro d* bre»-es
dias. I' relator dn feito o ml-
nhtro Astulfo Serra e trtf»or o
ministro Valilemsr 'Isrqiir». um
dos representante» patronal» no
Tribunal Superior do Trabillu».

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
POLDINA — Já foi aprovada a
suscitarAo do dissídio rm etc!-
cies serrei*.», conforme dc!'.-
inlnii-jn do Tribunal Superior
do Trabalho. O procesto ji deo
novu entrada n* secretaria do '
T.S.T. e deverá seguir os IrA-
mllcs legais.

DOS TRABALHADORES NA
INOCSTRIA DO VESTUÁRIO
DK S. PAULO (traballudores
na I'ábrlca dc Chapéus Rt-men-
xoni): — Eslá cm pauta de jul-
-¦.isr -i!>, para o dia 16 do cor-
renlc. no T. S. T.

DOS EMPREGADOS EM HO-
ifijf. RESTAURANTES B SIMI-
LARES DE PETUOPOLÍS: — O
T. S. T. julgará no dia 1.°. do
corrente.

DOS MINEIIIOS DE S. GB-
RONIMO) — O Julgamento sc-
rá realizado no dia 22 do cor-
rente, no Tribunal Superior do
Trabalho.

4 IN.4S at

nr.FonMA pa i.rr.isuçio do
TRAIUUfO

A ¦¦'•¦ -r« d* U«l*l**|i» ds11 -i .* d» moda a adtpll.ls
so (tplriio * s Ulrt «Ia Ceottl-•"!» • dr 41 « BtM d*B fTBBj-dtt -.:«,.. 4o prot*l*rl»<]al«r*«lleir«». qu* •* «tala oprimi»
do p..r um* s**rís d* lei» «ja*
«im do terror d* ditador* es-¦¦-,.!¦¦ ,.i«, relirtndo.lhs b«b

j tira nâmtro dr direitos fcod*-

I 

mental» - redutlado e etro o
Uberd*»le Sirtdlrs)

Nst •-..!.-»,, apravsdst p*-
( Io Cob». Slnd. do» Trsbalhadi-re». dn Ho " foi Interll* a nterros
j dt Ucl«l«t»o Trtb*lbl»t* co»
! mo um* di» rclvladicrfAc» d«

;!.'«•.;• hr««llclro. patau«l s C. T. 8.. spoltda *Ah*e
UBloet Slod.'cal« * o» lis»

He

dc um copo de leite no card^
pio. Entretanto, o preço lol
aumentado o al£ hoje. p leite
nã-> foi distribuído.

Condenaram os trabalhado-
rcw a trxploraoEa existente na
cantina. Os pèneros ali cüo
adquiridos por prtVçon sudh-

| riore.i no da tab?la. O nxe'»e
comprado fora por CrS 25.00
e vendido por CrS 32.00.

Voltaram os trabalhadores
a falar róbre o refeitório O
seu assoalho «5 ra.<p;.ido nor
uma vala. onde corre, nté mn-
térlas fecais.

Aproximava-se n hora de
reiniciar a Jornada de trnba-
lho. Os oDcrárlc;; nüo qulse-ram dcspcdlr-se de Lins e de
nossa reportagem, sem antes,
enaltecer a atuação deste
dirigente a frente do sindica-
to. Acentuaram, também, A
nossa reportagem, a nccesslda-
de da Imediata aprovação, na
Câmara Federal do projeto do
repouso remunerado.

compo-ihi-w», du»c que o Mitni
fe»to dc Mluert-íno de Oliveira
veto bottr o dedo na ferida que
os marmorlitas e trabalhadores no
«jM-nito sent-m «n sua came; a In-
lervencio (npuM drcrciada rta
seu Stndicatc

E. declarou:
Estnmhsmos «;i;e sté hoje.

p.niadoj quase doii mric», o Mt-_
nlstírlo do Trabalho nüo tciha"
^inda cumprido .« promessa que
nos ?ez pela boca de seu repre-
srntiinfc nn nos».» festa dc sniver-
sírio, o sr. Ercanl Oliveira.

O nosso diretor le;!!. —
acrescentou, — o companhclto em
que todos -.'¦. confiamos c que
utimamo*, José de Almeida, sln-
di nio lemou po.«.«e c snda nrre-
dio do nosso Sindicato. Isso c«tA
dando o qur pensar e o que fa-
íar nn nossa corporação.

QUEREM A SITUAÇÃO
ESCLARECIDA

João Mar-iJi botou os pontesr.os ii:

»'*•-« dc abaixo sssinndos enviados
i«t« stu» reprc-w-niante» na CA-
mant Municipal. t*m manifesta-
do a .• -i tepulsa peta flrcallza-
i;*o secreta que a err.pr**a man-
tem hi muito t-m|K> a que con-
reguin. há c*r«ra da três mese»
r, ei- - que fossa oficializada
jwlo Ministério do Trabalho.

J*»n'ín» tiwiNm, como uma
Injustiça o uma violação do* dl-
rcito* que a Conitltuic&o da Re-
pública «• a C-wselIdiçiin da»
Leis do Traballio lho asseguram.
o fato de estai cm p*rdcndo dias
«• dias tíc trabalho em rnsAo do
suspendei!» injustas * de ficarem
S o maiit horas ti disposlçAo da
companhia, recebendo apenas, o
salário correspondente ns pou-
c.ik bns.in qtii eontrgulrnro ira-
balhnr. como no caso dos con.
du*ires «re.irrva-.

Em di"'»sa desjn* justas rei
vlndlcnçóe-. n bancada cornunls
ta na CAmara ífunlclpnl apre
remou um requerimento, .:••!-
nsdo pelon verendores Ari Ro-
drlgucs da Costa, Odlla Schmldt
o tXglldo Barata.

EXTINÇÃO DA TOLICIA SEM
FARDA E 3AT.ARIOS DE

8 HORAS
,\ bancada requereu que, ouvi-

da a Câmarn, íóssp oficiado ao
Prefeito do Distrito Federal, so-
licitando providenciou do acftr-
do com os KCguintcs itens':

a) -— recebimento dc 30 dias
mensais, descontando exclusiva-
mento os dln» não trabalhados;

V, initoria Bo Caís flo
Maior Asp

Porio o [nqyÉiei
iracõo Boi; Trabalhadores

o* em-
toma-

_ intrnmlt-
inttiMia «ti .,.. -,¦,. 

|Wrn*o • v. • ,r apoio Ir?al para laiamedida*;
Cl -- :.,..•> «» * «,mi, trn^.Ibadar. (Iqua a Light ol-rlgadaa efetuar o pagamento de todoo lempo *m qua o empregadoficou A sua .:.;,....•., «.^ p,,rrecolhimento dos carros nu prus-taçAo de contas e,
d) - ..-.in..;.- inindiat» da«poliria .».-. i. ¦ i . autorluda peloMinlíterln dr, Trabnlhn, só po-dendo fiscalizar os bondes osfiscais devidamente fardados.
Na Justificac&o quo acompa-nhou o requerimento a liancndacomunista npresentou um levan-mmento minucioso das contln-

gencl.is a qun cmAo sujeitos oscmprcginlos da Canis, especial-mente os condutores da «rosi-r-

«i* prilirs d* l.il*>rd*dr Slndl»
21":. fletndo S hora* per «'•t dlspo*lc«o da *mrré#a.j Aind* pouco sol*» de ur tis-

çhfMia ao fim do m*s rem sa.laalmeBl* fechtd* por em 4t-nno* «milho» quo nAo checam, * creio d» dllHurs que o sr. Pu-
«st éSSZt.ttS1'*.* °£ «W*V«M« ,ioda *Mm. a C. T. •..os condutor*!. • •,.«».,. ,uJci«o,j ,-ro doniraento oúbllro.. apenl*-bmi vspmts, arbltrariHnd»» e' '• «o proltUrlsdo a BKtttldsd*
torltada p*lo Mlni,tí,i0 d* Tra-j ptcfflcs, rm »l*or c urgtncls
PREPARANDO A VITORIA DE* *'e ,'!ro* <¦•m^,nh• or**BÍssds •

fil.'A8 REIVINDICAÇÕES \Vtlt\eo, no .colido, d* que ss
I organiracoc» fo?«*m nftclslmen»

O leqiicilnienio da banida)'* fon,uR"«l»* <*br» o» poolosconiunl»w vi;.« l»ndn a, maiorI • *rrt"> rrformidn».
repercussio entre os traU-illmdrv. j Na scs«ão de lerrs.frlrs p»»-tes da Carrls de l.^das as »«vçoi>ii.Í M,l« d» t.ánisr* Federal o depo-
que imrdlatameiuc tu lançaiam j lado l.uli (,*rria. rci>rc»eai«Blsa tarefa de criar comissiVcs no.» da I*. I). N. de .v-gipr, «pra-
Iprni» de trabalho, n. fun de, wnloil uni projeto dt 1*1, Ir»-
Iniciar uma i-nmpnnha dt)npnlo e pedir nr»r>mbliHati no:'r.i!;, .!¦¦ parn r. dltCUStSo dtA-
ea* reivindicações.

DR. MANOEL VENAHCIO CAMPOS DA PAZ
(AGRADECIMENTO)

A famflls do DR. MANOEL VENANCIO CAMPOS
g DA PAZ, na Impossibilidade de agradecer pessoalmente atodos aqueles que s confortaram, na grande dor por quepassou, por ocasião do falecimento do seu saudoso Chefe,vale-se diste melo psra apresenUr a todo», seu sinceroreconhecimento-

lendo da rrfiirm» d» Con»nlids-
f\o, O m. ri"!., é npnrtuno
pira que m in.iialhrdorc», slrs-
ves dr sius trnmlr-tors Sindl-
caU c «.• ni- Slndlcstos. c»lu-
riem at »uff»!(Vc» que convém
enviar àquele psrlamentar.
O "pro/." Lira no Ministério

dn Trabatbn

Sespeidss lnjusianiãí.t@
Sa Fábrieâ Corcevado

O VEREADOR JOSÉ' JOAQUIM DO REGO DEBATEU COM OS PORTUÁRIOS OS
PROBLEMAS DA CORPORAÇÃO - EM NOME DA COMISSÃO DE DEFESA LUTARA
NA CÂMARA MUNICIPAL PELAS REIVINDICAÇÕES DOS SEUS COMPANHEIROS -

COOPERAÇÃO EFICAZ COM A SUPERINTENDÊNCIA DA A.P.R.J.

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLIJOS

CONSULTÓRIO : _ Ifua 15
dc Novembro, 134

Telefone: 6937 ~- NITERÓI

Na manha de ontnm, h hora
dn Intervalo do almoço, acom-
panhado do nosso repórter, o
vereador José Joaquim do Re-
go esteve na 6.a Inspetoria da
A.P.B.J., situada no cáls de
minérios, onde prestou conta
das suas atividade.; parla.nen-'
tares o debateu os problemas
de Interesse dos seus compa-
nhciro.i de trabalho e eleito-
res.
COOPERAÇÃO COM A DIRE-

ÇAO DA A.P.R.J.
De início, o vereador comu-

nista concitou os presentes a
apoiarem ativamente a Comls-
são de Defesa cios Portuários
que, por intermédio do seu re-
presentante na Câmara Muni-
clpal, lutará, para que se torne
uma realidade a satisfação das-
reivindicações seguintes:

a) Enquadramento, com me-
lliori.i de salários c reforma do
regulamento atual; bi paga-
mérito das folgas semanais re-
numeradas, de acordo com o
artigo 157, Inciso 6.° da Cóna-
titiilção; construção de habl-
tações sadias e baratas nas
proximidades do cáls do por-
to; pagamento do adicional de
10 % sobre a renda bruta da
A.P.R.J.; Melhoria dos farda-
mentos o seu fornecimento
gratuito a todos os trabalha-
dores, desde o guarda ao ope-
rárlo das oficinas; Ampliação
dos banheiros existentes nos
armazéns. Declarou ainda que
a Comissão de Defesa dos
Portuários não poupará es-
forços no sentido Uc evitar que
as proprietários de cantinas
continuem a explorar os tra-
balhadores. José Joaquim do
Rego advertiu os seus compa-
nheiros dos graves perigos que
encerra para os trabalhado-
res o projeto de Lei de Segu-
rança, as tentativas de cas

trás medidas ante-democráti-
cas. quo o Rovôrno e os rema-
nescentes do fascismo preten-
dem arrancar do Congresso
Nacional, para liquidar de
uma vez a Constituição e a
democracia, e impedir a luta
do proletariado para livrar-se
da fome e da miséria que já
invade os lares do proletária-
do e do povo. E finalizando,
referiu-se á necessidade de
sor cada vez mais estreitada
a cooperação d.tre os portuá-
rios e a direção da A.P.R.J.,
para tornar mais fácil a so-
loção rios problemas dc inte-
rêssn dos trabalhadores, da
administração e do pais.
REIVINDICAÇÕES DO PES-

ROAL DA 0.° INSPETORIA
Em seguida, passou a con-

versar com os seus compa-
nheiros sobre questões de In-
terêsse do pessoal da 6.'1 Ins-
putoria. Anotamos, então as
seguintes palavras, pronuncia-
das pelo motorista Belmiro
Morais de Oliveira:

— Queremos vér acabadas
as obras dos banheiros e que
seja aberta uma porta inter-
na, para dentro dos nossos
vestiários, pois iniciaram a
construção dos banheiros c
agora paralisaram. Como mo-
torista — continuou —• recla-
mo contra o pagamento das
avarias, que se verificam, uni-
camente, por deficiência do
material, velho e gasto, com-
prado muito antes da guerra.
Descontamos as avarias em
folha de pagamento. Em ge-
ral são do valor de Cr$ ...
2.000,00 e até de mate e pas-
samos tôda a vida descontados
na folha cie pagamento, uma
coisa que não comemos nem
bebemos e por uma falta de
quo não ternos responsabili-
ciado alguma. Não nego que o

sação de mandatos dos par- tuperintente, sr, Miranda Oar

valho, tem procurado reme-
dlar a situação, mas é preciso
que Mc mande suspender o
desconto das avarias.

Reivindicamos também o di"
reito ao pagamento da pereen-
tagem de insalubrldade, a que
têm direito todos os traba-
lhadores çm máquinas a vapor
c outros serviços considerados
prejudiciais à saúde.

Luís Dias de Oliveira, tra-
balhador de emergência do ml-
nério, disse:

— Precisamos muito c de
ser efetivados no serviço. E
todos aqui desejam muito ga-
nhar a porcentagem de insa-
lubridade, quando trabalham
com sal, pois todo o pessoal do
cais recebo há muito tempo.
.Outra coisa que está fazendo
falta ao pessoal dos armazéns
19 e 20 — acrescentou — são
uns bebedouros na parte ex-
tema e uma caixa dágua para
reserva, porque sempre que
ela não vem da ma passamos
sede.

Os manobreiros mecânicos e
eletricistas, por sua vez, re-
clamam melhoria de ilumina-
ção no pátio dos armazéns
19 e 20 e uma oficina de emer-
géncia mais ampla, pois a
atual não tem mais de 40 mts.
de área e esta comportando
cerca de vinte trabalhadores.

EXIGEM RESPEITO A
CONSTITUIÇÃO

Um dos oficiais mecânicos
falou-nos sobre a cooperação
existente entre os chefes de
serviço e os trabalhadores da
Ü.a lnspetorla:

— Continuamos dispostos a
cooperar com a administração
cm todos os setores do servi-
ço. Para comprovar esse fato
basta citar que de 2 de janei-
ro a 0 do corrente já foram
descarregados 409 navios es-trangeiros o nacionais. Racha-
mos os peitos no balento c

produzimos muito, a despeito
da falta de material em con-
dições e da falta de conforto,
ainda existente, apesar dos es-
forços inegáveis do superin-
tendente, que tem atendido a
várias das nossas reivindica-
ções. O calçamento do pátio
dos armazéns já foi iniciado
e o muro está sendo construí-
do entre o cais e a rua.

Depois dc mostrar o carváb
da Central do Brasil, empilha-
do no pátio e que arde diu-
turnamente, sem a empresa
providenciar o apagamento do
fogo ou a sua remoção, decla-
rou:

— Estamos aqui para coope-
rar com a direção da A.P.R.J.
em todas as medidas justas c
acertadas, capazes dc trazer
benefícios aos serviços. Quere-
mos que a Constituição seja
cumprida e os nossos direitos
sejam respeitados.

O sr. Jurgo de Oliveira e asrbi. Ruth -dos Santos, ontem,estiveram cm nossa rcdnçSo afim do nos fazer as seguintes
declarações:

•— Há na Fábrica do TecidosCorcovado um mestre da nomoLeopoldo da Cunha Oliveira queIrnta grosseiriimente a mnloila
das opcrárlns. fala a srla. F.ulli.Eu fui por élo agredida moral-mente, por palavras do mnlsbaixo calão. Meu noivo foi então
saber o que sc dava o o sr. Leo-
poldo, empurrou-o, originando
uma briga entre os dois. Fomosambos despedidos, pois a flr-
mn achou qun o mestro linha

O sr. Jorge do Oliveira decla-
ra a seguir:-- Procuramos os no.ssos dl-
reltos na Justiça do 'Tr.-ibalho.

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmcnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Rua Senhor dos Passos, 20

Esquina Andradas

Certs Imnreoi» coets cm da»
i talhes s »islta ou* o "prof.*
I Pereira Mr», o conhecido sd-«.oeid.i ,i,i Ueht e responsável
| pelo •-» ..mr.inirntn * torluns
j Infrl \:ld?» am lideres sindical*

do- I sbslliadoret da "e*n*dts-
j • lrr!a feito »o «ru compa-

¦ c, sr. Morvso Figueiredo, pa-
I ra agradecer a*. manifcsUcAes

dc encomende que recebeu r*rocnsISo dr seu aniversário.
O» trubulhad.-irr» nto ie es-

quecem. p.-,nlm. qu? o triste-
menti- fumosn chefe d* Cas»
«-'•m'1 I" Palácio do Ostete, e

Quanto ao meu julgamento i,ao|M*cnrfc ,|c p""clll< r*n d* tá»
achei de acòrdu. a firma paenr' ri"s ^¦'i,nr, contra o» diretossomente o.» dias c as feriai'. Por; d., povo e do prolelarlsdo Irer? Z»^!,^: ¦ » *^j£ SSSU
da deliberou sóbri a atitude do '. "ditatorial que fe-
mestre e creio, temos direito ii ''"."" '""* "rKnnir»íAcs sindi-
um desagravo. A minb-i noiva, ''?'s *uperl«ires e m.mriou inier-
Ruth. fo! ngora n julgamento! '" "n ';,>'"1 S!ndic»'fis. ri.ou-c obteve punho, d? causa. Pnie- l«r ria "Li I Tarada" t dos rotn-
ço contudo que a firma vai ope-! puncnles d., tf.upo r-'lil(.i-f,.«.Inr. O Interessante é que au fuaí(testemunhas são arranjadas:uma é uma moça que f. i prumovida recentem^ntn r. outriuma pHrente do próprio mestre'r-m questão. A Justiça «!c Trnh,-.-lho deve portanto CNaminar bem

.istn que ipxIí !i>n »; beneflein.
d" com h-inv-."-»-... monlfeste-
Ç/iC-, c lmnqiir>!M p.iso» com o
suor dos triballindores, -ner-
llirdo pelo Mln'r!.*rlo do Tr.i-
liillm pnra si nus aventursso caso, pois além de tudo c doI lncon»tltiic'nnel3 !> cinta do Im-nosso direito a Indenização. | posto sindical

ANEMIA CLOROSE
DEBILIDADE GERAL
CONVALESCENÇA

Reclamam o Pagamento
Das Folgas Remuneradas

AEROVIARIOS DE BELO HORIZONTE DLRIGEM-SE AO SINDICATO
Os trabalhadores das eiuniò-i .Oi nhn:-n.«'-oi-inrf«.

5™„de ,aVl^f,° C°.mfolnl *im rl0°^n hanVo^cm èelo Hor"desenvolvendo cm lodo o terrl- zont-, se -,r,!>ri
| tono nacional uri amplo movi-mento no sentido de lhes «ei-

pagas as folgai remuneradas <\e
| que tralá o artigo JB7 k-.clso Vida Constituição «ia República,

r-?Pi com o»:os cariocas eiH Govornstiva
reiüi companh;
pcfÍTi r;iie fl. Jdo findlca'o do» AcrcvMrloVVn"
clua oa seus r.oraea no meme-

mesmo antes da rcspccílvn íeí I 5is3Uí t>e?x>tL oe *o'lcltar,idi1ts(i
ordinária orr. em andamento no SS5,t,?..-.Ci?*M imediatas provi

GRANADO

Faça hoje mesmo nraa assinatura do diário do
povo «O MOMENTO» e tenha r certeza
que está defendendo os seus próprios inte-

rêsses de bom democrata
'*- 

t% 
"

Senhor Gerente de «O Momento».
Ladeira do S. Bento n.« lfi - térreo (Av. 7) - Salvador - Bahia

Anexo mn vale postal ou cheque pagAvel nessa cidade *o«O Momento», na Importância do (Orj 120,00 ou 00,00) parauma assinatura pelo tempo de (1 uno ou seis menos) do Jor-nnl «O MOMENTO».
NOME 
ENDEREÇO 
IMT/NICIPXÒ  ESTADO 
(Recorte ou copie •.«(o cupon e remeta-o a <o Momenr»»)

t*r*WI|«pi*|!||B|(SSS*|«B|

' Congresso, a exemplo do quejá fizeram outras diferentes em-
presas, inclusive, mais recente-1 mente, n Light.

| Solidários com açus rompa-
. nheiros carioca?, cujo memorial
| a TP.1BUNA POPULAR, Já pu-blicou, os aerovlários de Bílo
Uorlsonte acabam de dirigir ao*eu sindicato de classe o sfgutn-
t* manifesto:

dôuclas para pagamento das foi-
çaa rcmuneradníi/.. (aa) Hum-berto Torrea Marques, Parlo
Rodrla^ieH de Meneses, NeuzaJorgo dc Oliveira, AwaranteLuclanp de Oliveira, Anita Sen-futo, Oscar Porcluncula, Wllsar.
p.°MÍ.'8rfÍ B^0tlx: PfanciseoPaula Lima. Odilon Silva, de Mi-rnr.da e dezenas de outras tssl-

mes—amammm

OPERÁRIOS
BêraOND^OALARMli... GRANDE BAIXA NOSTECIDOS... VER PARA CRER^

Camisas «*• oftre* Rr- Cr|
wea 23,60

Cuecas de oôree flr
me« b partir de .. tfioCalças Operários a
partir de M,80

Blusoea par*.frio to-
das as cOrcjtt ig,00

Temos do Onslmlra b
partir de jjsfy»

lernos de Rayoii . »W.U0Vestido de iTer»»» dnIR par* aenhor* .. 115fla

SlacU de IA p/ homemHliiblo de IA p/homemCortes de Tropical ..Sweater de pura I* .SwttUter de mela 14 .Terno de Brlm
Casaco J/4 
Casaco curto 
T.ltihos b metro .. ..Sai*H de 1*. p/Mttsmr*Camisetas p/senhor*Blt&mti p/frh»

Cr$
iw.ua
1*0,00
170,0*

IM.00
it.tíO

118,00
1*8,00
«VO
¦MO
«5,»tx/ett

Procurem 3 CASA LEÃO DOS TECIDOSPra9a da Rsjpilbll&tv 8S7 — «o toAs



It-Ur,!' !• T Jtl ü U-N A POMLAR
ip* e-wa»*tc- *%«f -swk> -a»- 5r*-í*'.'(SaT •>-*%*&'"'^^k**"11****11*-^'*-Mir^.^.1%1^^ ,* 

mHÜ )H4)j*r^|a^Hta^a»#.aa#,*ai- aBM^rl^^aaía»» .t»>»a>.*£..-aBia»»«^^

i'-:.|>.(-i f

p taV s in iW»—11» ''

A FAMOSA CANETA ESFEROGRÁFICA AMERICANA PACKARD
CUSTA APENAS CRS 29,00 NA SUPER LIQUIDAÇÃO D'A CAPITAL

——^^—1 , ^ 
*" 

J* 
"' " ' " ' m w*ttm,,mt*mm^t^-mt***l^m*mt**m*maUM t ¦ ¦ —*»-¦-¦ — ¦—¦¦* -¦ — — ——- *»ÍaTa*»*«aaT*»aaaTaa^aaaTaTat.*ay

NÃO PRECISAMOS IMPORTAR
BANHA DOS ESTADOS UNIDOS

>J

nelonamenio.. Maa ver t,«ie
embora llb*ra«,«, cai s»u« pre.çoa *4o »»*.,..... Vt>re}a*
dtdramer.ta rlenaopareiojtt,!»
a» ooder ««,-:•¦•».. tio pova.famín ainda a» cwfumtdares
de ae «ubtneiar »* e«'a« de'»r.
mtnaile* pjía nettar^mrnio
«rnipetfn»a da Prefeitura pa-ra aa aquitlçAr* .,.-¦ BMTCftdl*nhaa a f»tr»*. Usa, nrorneer
nu* r>, i... rm nifieado Ytr*# dlndl abi1*!*, isals a* qua--lidada* eiit-adas it<t not**» iM«r.
to tomam «um eamlDba lia»ter.do nesmo difieuUlada de«-fr.pfa por parle dn Prefel.
tara. tanui ttvi rm «ta. ultima

frflieameoi- a a**!**» NAO E' ENTREGANDO A EX PLORAÇAO HO CAPITAL ES- Jw-dad* nío pww,m«» ie
&t«^V'retW: TRANGEIRO QUE O ABASTECIMENTO SP. NORMALIZARA - ^JTB'8aatB

A SOLUÇÃO ESTA NA NACON AL1ZAÇA0 DOS FRIGORÍFICOS, tf pu£ S ÍSS!
NO INCREMENTO DA PRODUÇÃO E NA POLÍTICA DE PRO- gw*fiS ^íSl

TEÇAO A INDUSTRIA NACIONAL ,i^*XL ^aUç^T.T.!
Imporusdorea como oetcrâo'podem f»J«r *n* pedido* çm «alw» eom *unnui medidas t.
prnceder i»ia romprar u P^»' i*'-1» pedido é »<|ul aceito e, pntu i^lu^isie. wpm ja te-
duta -made U8A.". í euaiiiiada*1. J meu deisumiuae^. em, Vafl

K ex»*Ue*. •,».rôo; Diante dis*s o pave rstfeffiait.lifaçaa d« fnsonuto-j
— Aa pe*»*«tt iniw-Mrfu-um iirtmuudamffil© d» a».' mr*ngeir«í.

dadcr de oompra •:.¦-=** popu*
laoB-M seja rouiu» infeitor a de
muiiw. c0,nt» do Duiríto IV-
dc it!, o produto ai obiem pie*
C*s muíli mais elevada*, i •••
" i • n :... ..t., a banha rustava
IN) RJO KMI. . - .-.s.iw.4 .i.at. nO
Pará e outro* ¦tfatjoa era ren-1
dída a Cr* M00. Cri UM» 9\
ate a Cr* lim Me i .«<,«« ai t
cantara Itoie, uraia* retjifi**. *
quando aqui é de Cr» 3840: .

Por fMaa raíAr* toda* i que!
«« lona Impertosa tt naeleim

fmítoHA
ia^a S^Hr..,M. M,wrtr'»iwe*o dos Wortf.t-m, o m-
t*Jlit.?a JÍ55».MIW*: <,u,', "icronanto tía no«a produção.
llStl^tl.!S,2?.-dâ,io *9Um «*»*<¦ df tv^t*ac:a teViu-
^w?. S2P-ÍÜÍ u« !<•* « financeira, e uma poU-
a »wnÇ»o da» amordadej é! n.cwntl. a :..-.. a que atual-
?^íl!Itl£ld!,,H!",h^, ,iUC "Si monto fas o envft.w entre*
-íf*i!^!i.ndo,T,lM!,-n',mft,leiítdo lodoa o* «tOrct eco-9o***4to. d^emb.resiram »o nômleoe a eaploraclo do im*Cata d» Portti e rra de *1 WO ^rtaiiemo e co capilal ealran-ealia*. Sal>endn.$a que o •*•..•,. ¦ [,,romo médio mensal no Ws- ftAO"TEMOS NEfEiSlDADEttlto rederal é dt? W.oon e DR ttfPOrtTAR DAíillA |que frta quanUdade nfio é for- N!j(1 urUunoa tambím. nemnedda ao íoiummo. po:*. nm- do Ioiirc. a idéia de impoiiar
tmem deseonheta a* dlíleul., a Bordura Indispensável doadides de se comprar um qui- EaUdOI Ui.ldos. tsuir.» jtl te fa* i
JJ. mf*mo ditpr*»»'» a dor os ja abcrtaniciür. Hu teraix»*Cri 38.no. ê clara que a baldia detiuneínmr» o falo de firmas«ma outro detüno. Como os» bnpmrtãdorna estarem urso-espeeutadorea nunca s*a d5o( ciando crendea partidas de
por saUtfeltrw eom a* litrros.. banlut nmrrlcnnn. quo chrca*
embora estes scinm dr> 300 nor nam noui ao pròço dc Cri ..
cento, como no casso. nl:idn| hso. Mostramos que o corte-
procuram outras rcniocs onde m nin licvcria pirmlllr tais

*

l-gravam-se %%% Dlssençées
Entre Bndús e Nyçylmanos

m

o produto e vendida por mui
to mais. Assim, evidentemente,
a banha que falta no cario-
ca ê enviada a outro* merca*' doa. cujos, convjnitdorc* nha
rtlmente eseorchidos. valen-
do*se «t enilorednres da ds-
r.dente distribuição^!** efto*
quea. *
94 TONELADAS P^nA 10 MT-

LHOES DE HAÜITANTES
A Inoperáncla do çovirno se

fu senfr em todos os setores
da administração, mas. neste
do abastecimento das popula-
e-Ses, é multo r?.'s evidente.
È Isto facilita sobremodo ns
nefoeiataa dos tubarões, que.
Impòem preços a fazem tnm-
aaçc-es com a "fome e a ml-
seria" do povo, itlllisando-sc
na falta das mcrcndorlas nes-
ta ou naquela rcnlilo. Basta
ler o último relatório do I.B.
OE. para se ter uma noção
do descalabro administrativo
do governo. Rcciões ha que f I-1
cem permanentemente ii min- j
pia de produtos. Por exemplo.
na resisto Norte, cm 1.° de
Julho, havia apenas 8 loneln-
das de todo o estoque dc ba-
nha, levantado no pais, c, nos
sete estados do Nordeste, que
têm uma população superior
a 10 milhões dc habitantes, ha-
via somente 54 toneladas. Ia*
to é, 0.09 % do total npurndo !

Ora. mesmo que a capacl-

Importiçoes, pois nüo teme*
:.••.•»•••<¦ alguma, o que as|
ncisociarfrrj se \-:> ¦> ¦.-..¦.:••.
com o fim exclusivo dc anl*'
quilar n uo*m IndüsTla. Uma |veJt ex-xirt.tda « banlm para t-
o Hr.t .: a preços ronh baixos,
com a colaboração dos friço-
ríltcos eslrniiRCtros. a Indús*
ttia nacional nSo teria po^si-
bil Idades de fnzer concorrín*
c.i. passando, dciiols, os ma-
(inatas Ianques a fazerem o
preços e Irnporem condições.

Quando denunciamos tais
numobrsu houve nos meios In-•«¦;..¦ K--. um certo alarme,
mos. ngorn. até o perente da
Carteira de Importação e Ex-
portaçAo do Banco do Bra..il.
em entrevista a um matntl-
no. vem como que ensinar aos

êssel? Nr4 IN D E S^a í
Z=JtTERzEÈ± Hiidjkr%Mj£ = «jk
rj' OMAti=k ^j**- GO Lm* '
"^"''r^^ttagí prl>*y 

BEUQALE—

| q J',t'w«^|taí^EYUW= i

PARA A
SAÚDE E
A BELEZA
DOS OLHOS

COLÍRIO
MO URA
BRASIL

.'íUtiO D
mim

'rrtNH/re*

a*atataa»»t»-a«»4t«t*»»«*a<-at-t»-**^»**^

Direção dc
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRALEIA

PANFLETO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE

A venda em todas as bancas dc jornais

Aí*
«TURUNAS CARIOCAS» - TRANSFE-

RÊNCIA DE PIQUENIQUE

rtrinv l*7iil«*W pe* nuiaetti,w«,
Ki!«4ee> t >•'• ' *» de* |i.n (•
í'. Irudai* rt-.< . -»¦'-.» lanio au;
ir.J. .',*¦ i «orna na rahitlão.

r.«-..,». ««(*. p.iij-.niM ai
ma tlatsca IMadot. teenndo j#i4*« r-iefeiíncM*. a é nalui.il i-,-¦<¦¦ te •!*• i-i»-c na «u* ntaiort*, I
|-«|a J*?,itl.-!ie. dad* a (us t*t>n*!
diçaa ae duuuni» ,.-.•.. wi -: • i- ¦-¦ .
.i,»)i*i im{*eitai*...
HITVACAO INTBRNACIONAI.»

. H-u. i-w|n.,. t*r r»preeen* t
lacAq >'.i ¦• •»*¦ ¦¦ « na exterior. •
I) 1'akí.Sfli frt tua etiréta, né«- jM terieno, nomeando um rnibat- i
.adir em '¦'• ,.-:.>¦...:• -.. O !•.;¦¦

14a. cuja primeira minlttro é I
» |>r«ste4*.»U Nthtn, t »mis<»ii;
4* ¦-..:¦• mt^t«. mandtnda um* I
OrUsnçio à ONU. «nde *e colo-!
rmi 4a lada 4r« ind^aMoa. e |
r,|*n4o uma rmt**tijcada em!'!•-..¦«. A • a-.! -.».•:¦ • 4 rua I
inué. uma 4a* principal* '-• :¦ ;ie» do Carlida 4« <'oner***n. •
Nehm pr*-;ertde nacionaluar ta* í
áo* t.» rervtca* pátillm» 4a In-
.!'¦.¦• e ia4Mirt«llt*r o i ¦ I
»t..t> u controle 4e capitai* nacia-1
rutla e 4a I * ¦ -,•;•¦ No - ¦ » enten*
«ler, a in4rren4*nria potuíia;
r*m a eeonnmlra 4e pouca vai

lePl-a*
¦ft^n

ÊãtàS*m&a»ti) >\\m

a».\i "tdipi:i.\h
Mia ».' do i ís.i. *• realita-M im Au<Siiiirio da A.P.I.

a primeira da» ft*uf**r**fH"td»> Aa JIAIP. itfrlo de relembro
.-.:..-,.!.- idlará o l-fof. Aiit?tiM«» Vaiileli *Abm o lama*.».:¦.!...- i ... i.t do llratil . T.VIa* M ri4mi»j>ó«* da
utu.u attini «**.,-•» f &mi|M da Impreitta Popular i <»¦
,|<-tãft procurar o» ii«t<,*»ttií iia iode »la JI.VIP. l.nnbra-
mui i)ue o» tdeiot da MAIP lerao inpp****** nu talko da
riniferêneia »-¦--*=''¦• a • »•. ¦• • ¦..• dn rcMtio do mes.

PEoTA PItti' IJIPIlINs-X PUPILAI! KM rUO 0ONiJ.\l.O
tiará t.,...si i.i am *•«!„ Ponta., i»âa .,,.|.fala. na r#-

•atMicia •!>• dr. Armando Leio uma *?*>. h feau
do «.«d» a lnij't«i >a Poiiular. A l«?4ia, ipm lera mlcio
k* ii lima* de dominio [irdximo, «Im IL eonitari d* um
animada »b..-.t caiu u imrtíelpatjio doi ntUMa* Pierte Jr.,
1,-a »*atttra, .Velniti lliiauro. li" HibiMtu, riamurl I^pe»,
rorrlnha, a* -----t  Miraci. liatuia* da Manimba. Uj •
-...•ire» de Íl-Miui:a. t---.it |*roiiuni;i6da iamt*ém pela
•ra. Klaita Pnvi»» num palr.tra. A i-amiM*! promoiota

st..ia. p«»r domo íiitermédlu, a* iici.*aaa rofidenle» em
m» o.ii.-ai". Mi«i»'i, e Distrito rederal.

AXIlAJUI-VILA ISAllLL-tSHAJAU'
A U.C.i.. do MAU1 convida para comparecer I tua

•-••íe it rua . • i>i», t'.*, soliradtj, a» tti lictas ioda* u»
amigo*- d» Imprema Popular rej..tlciile* m>$ bairro» de
Aitdaral, Vila Itàbd o Mrajtd, a flui de eerem dovídn-
nivnie dimilidot d» broblctíiuí il» niuda a «•»-> imprensa
naqueles baiiu».
COMISiWU üHUAMK..Düll.\ L»A 1 EssiA ,ME SEPSI1BA

J.«!âo eouvJdaiSOi |'aia comparecír lutje, i*> lt> licra»
na tf»ie do MAIP t« meniluot dewa t.. i.u. •;'.¦>.

— Itetuiiram-ta oulem na üvío ú» MAIP uiimcroio* tra-
balliadoros amifo» «ia latpreiua l'«vuiar dwt armaient
ll-V a v: dw Iah.í" Mnurilelro. i-»u i'i«'iia uma comlsàao
|,arw dirigir i. movimento da i>jii«ia usquclcé dii»»rt»-
i!)t*nk'». «; «ili*i'v»iaiís**C' |iasa rada furai.

Alrin tlir.o. ii*M(Iviu-»n quo 0# nsuitMí da Imprenia
Popular ntf a* ri^rUeSe* to tTi.|ain»abtli?nríso pela pre-
«•iieliimeiiti, do I :« «Ia quola da l.ei.ie, o min emtivaic a
OI C.0S0.W1.

Í^?«H» *-**»»»;. ^-»r-

.Vo mo/ia acima vemos ot tonas que dividem a Imito, pela B aatn » .-,.-s. ¦>. -..- •<-..- a st
compositáo da* tuat populações. 0 Penjab e a região de Í.^^.l/Vi^r*». mií'Í! Tra!
Vcngalasõo habitados tanto por indüt como ,«,r «.liçiilman..! *J« 

^.JJS, 
" 

«SfTtJrtaiil
Fl" tréalca* a* noticia* queI Inslaiernt ta viu fr>rca4a a fa-|4o-aa 4e auaa nociva* inpjiaU*

no* chegam 4o In-t -¦ ->¦ a 4oI t»r rance*»**», a ess* tua antl*jçAe* idi •-.- ¦ ..-
Pnltitiio. ot .!"i.- nuvo* Eatadoa «a o fértil culAnta. Knquant» o\ Rmbora u lndo»t*q potaa
alnd* nào Intclrnmcnie aulúno- Indottto te oreanlr-iva de nm*

[M*tW

ÊLwi
m̂̂̂

Tm4m\

¦ir. rrruidr.ntc, domalB diretoroa
o ansocindo», do «Brasil Novo»
A. C. por terem cedido a sua
magnífica praça <*<s esportes,
gruclosiamento, paru o referido
desfile, permitindo o uso dos
refletores o depondènclas do
clube, o que multo contribuiu
pnra o cxlto du. deslumbrante
festa. Pela Comissão, (n.) Gal-
dlno Fernandes — Prosidento»

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doença* de Senhoras •

Criança*
DR. VITORINO MAIA

IlUA MÉXICO. 81 - 17.» and.
Sala 1.702 — Telefone 42-5813
niarlnmcnto a qualquer hora

O pic-nic organizado pela cn-
tidade acima, quo deveria real!-
aar-se no dia 7 do setembro
próximo passado, na Ilha do
Governador, por conveniência
administrativa, " fim dc dar
maior realço à. fcuta, foi trans-
ferido para o dia ?.8 do mesmo.

ENTREGA DE TAÇAS
O* prêmio» conquistados no

último desfilo orRíinlzndo pela
Escola dc Samba -Paz e Amor*
no dia 7 do setembro serão cn-
tregues. Pr-11 comissão oi-ganl-
zadora. cm Bessão solene, na
sede social daquela entidade, na
Travessa Olivla Pires, 16, em
Bento Ribeiro, no dia 14 do
corrente, quando sr realizará o
grandioso festival da «Ala das
Cozlnhelrasv.

At Escolas contempladas são
as seguintes: l.« lugar -- «Ro-
creio do Irajá..; 2.» lugar •'-
•iCoraçôes Unidos do Jacarapa*
fuá»; 3." lugar — «Paraíso do
Anaon.. Fa.ra estn solrnidadu to-
rsm convidadas ns Escolas con-
tcmpladan e outns co-i üs.

AGRADECIMEK J
Pedem-nos a pu' jC«o

teguinte:
*A Escola iPaz o Amor., om

nome da romissão organizado-
ra do desfile de Escolas do fiam-
ba realizado no campo do «Bra-
sll Novo» A. C, no dia 7 de se-
tembro, agradeço penhornda, no

FOGÕES A
EM PRESTAÇÕES. SEM FIA DOR

Sem torcida, som mocha e sem pressão

FOCAO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR CrS 416,00

Na própria fábrica à

R lí ÁRIA CJJLLLE L O

do

fS^DÜltl

3 8-8-

mot turtrldoa da populc»* Indla
depul* que to tornou impouivel
ao Imperlalltmo ir.,-!>'-- continuar
a oprlml-bi * explont-ta como
ante*. Pu mil hindu* formo
mnsttacradoti pelot muMulmano*
em Nova Ilelhl.

Numa dltcuttão sobro o pro-
blema da Índia no Parlamento
infslla, no século paasado, per-
Kuntnva o famoto Macaula>'
porque um conjunto do povi.H
como êaae, do contenna de ml-
Un'"!*) do habltontet, tinha podido
crtlr nnn mio* 4e um reduzido
punhado de europeu*. E ête
meimo explicava quo as causas
dltto estavam na própria decv
dincia doa lndús, vitimas do tu-
cettlvas invnsóct através dos
tempos, invasões qua foram 4c-
bilitnndo o pais, dividindo-o, ao
ponto d* transformá-lo. n.-nm
tio vasto e rico, numa presa
fácil para oa comerciuntet lnglc-
se* que dele te npossaram, cx-
pulsando teu* rivais holandcaus,
franceses, etc. que nòlo também
operavam.

Na verdade, a ocupac&o da
índia pelo Império britânico náo
foi o resultado do uma operação
militar por mar o terra de gran-
d» envergadura, como poderiam
supor algumas pessoas de me-
norea conhecimentos históricos.
A ocupação foi um processo
mais ou menos,lento o em *cres-
condo», tal como o descreveu
o Insuspeito Marmita*,* num dc
seus notáveis discursos parla-
mentares. Uma companhia in-
glcsa estabeleeou-so ali, ampliou
seua negócios, criou sua própria
policia, e por fim um Estado
particular para a melhor prote-
çio de suas atividades. E bastou
mal* tarde que tudo isso fosse
oficializado pelo parlamento o
a máquina estatal doa coloniza-
dores en enquadrasse na do sua
mage*tade para quo surgisse o
Império das Índias submetido
à casa reinante do Londres...

O fortalecimento da posição
inglesa nas índios foi possível,
acima dc tudo, graças a expio-
ração dos ódios existentes entre
seus principais grupos raciais
por motivos religiosos. Ssro 6
um fato reconhecido pelo pró-
prlo Oliveira Lima na sua .His-
tória da Civlllzaçãoi,. Diz cie
realmente &. página 34 dêsso seu
conhecido livro: «A Inglaterra
ossenhoreou-so da grande penin-sula imitando o método francês
de Duplclx, Isto é, atlçando os
ódios intestinos e servlndo-se
de indús contra lndús,..

A INVASÃO DO ISLAM
Das multas invasões sofridas

pela terra dos brohmanes ne
nhuma teria conseqüências mais
graves, talvez, que a dos islaml-
tas procedentes da Pérsia, hoje
Iran, no século XI. Com a sua
religião própria, esses ngressi-
vos mussulmanos criaram ali
um mundo à parte, desenvolveu-
do-se como uma minoria racial
disposta a Jamais dolxar-so ossl-
milar pelos nativos. Isso nos
explica porque sejam hoje eles
aproximadamente 70 milhões,
dos quais uma grande parto
habita compactamente o Assam,
na fronteira da Birmânia, e
uma região limitada pelo Afga-
nlstão e o Iran e outra, tam-
bém de milhões so mistura rom
lndús, sltífis, etr. no Penjabr,
em Bengala, cuja capital é Cal-
cutá, e em várias cidades do
quo é hojo o Indostão.

ARMA DO IMPERIALISMO
O fanatismo religioso de po-

pulações dominadas pelo maior
atraso cultural e econômico se-
ria, sem dúvida, uma nrmn excc-
lente nas mãos do3 impcrlalls-
tas, e elos souberam dela valer-
so com habilldado para dividir
os povos da Índia, lançando
indús contra muçulmanos, mu-
çulmanos contra indús, desvia-
dos assim do suas lutas peia
independência o pelo prrjrresao
paia aprofundar-se cada vez
mala no seu apego a tão pre-
judiciais ti condenáveis SUpers-
t'r;ões e tradições.

Dai, no campo da política, as
divergências intransponíveis en-
tre o Partido do Congrosso, ma-
jorltáiio nas regiões onde pro-
ponderam os indús, c a Liga
Muçulmana, porta-voz dos dr«.-
cendontes dos antigos conquls-
t.viorrH da Porslfl.,- ~Et.ua divergência nlndn He—fess
notar no nvinento era qus <[

r.elm a conveitcr-tw a mal* «-«Hlo
••¦••..: numa nação inteira-
d.-1 ¦•• livre, a Pntif*táa Iran»-
fi.sni •¦• i .-¦• num dominio dst
Commontrealth britânica, jurnn*
do teu iider Mahommrd Aiih
Jlmnnh fidelidade «ao rei .'or*
k- VI a •ti.-, herdeiros e aucat*
-..¦:¦•• comu governador grtal
do Ettndo muçulmano...

O «MAL MENOR»
Os chefes reacionário* da I.tga

Muçulmnnn »e êle* sêo nela
maioria» sempre viram. «Io fn-
Io, n«* Inglesou um »mnl me-
non, algo nttim ,-• ns-i nllndo*
réu* nn* *uu* lutai contm u*
lndús. Numa rrtoluçõo adotada
a propótlto dêttc problema n
."J de junho pelo Pnrtldo Comu-
r.i ,-.a 4o Indotlãn, a criação do
Paklstão como 4ominio brltánl-
co é encarada como uma vltó-
ria do Imperialismo Inglês, te*
moroso da.» tendénrlns progre*-
sisla* de vastos tetores lndús.
O capitai Inglês poderá real*
mente encontrar um tcfúglo re-
guro nns doi* territórios de po-
pulaçúo muçulmana maciça (o
Pakisláo propriamente dito e o
Assam) n nas demais rrgiòca
da antiga Indla habitada* cm
maior número por pnrtidárlo»
de Allh Jlmnnh. E náo só ai,

optar, deniro de um praia te-
laiivnmcnle curto, pela tua in*
4epen4énrli» completa, »» tra-
pas inglesas nela continuam
.vi.iM.-iiii.-i. a i.T.i Mount-
hatten por ora náo ..t.,itui r ...
teu pCtto «le governador geril
cm Delhi.

O problema pior paru o* dois
Estados, nêttc Inicio dc su*
vida. c o da 4cmnrrn~ão .i.......
frontelraa o n da troca dns mina-
rias nacionais neles lornllzadns.
Dada ctwi rivnlldado rncinl c re*
ligiota. não .:.. iniils possivol
no* lndús pernwner-•¦•¦«, como
mlnorlr. numa cldnáu ou região
de maioria muçulmana. - vice-
vrr~*-t. fi preciso, pol», mudnr-«e.
I..: ...-¦¦•... o que não .¦• i.. itao
no Pcnjabe e cm Bengala, terri-
tórloa dr populações táu mlstu-
radas... Um verdadeiro pamlrm6-
nlo, com o* vrlhos ódios cultiva-
dos pelos colonizadores subindo
a lana com fúria antes drsro-
nhccidn... 0.i trlrgrnmns f.-ilam
do caravanas dc mllhnre* dc
pessoas llquldndr», no caminho,
pelo* dn raçn c «Ia religião cnn-
trárlns. No Prnjabc essa» ma-
lanças subiram, « rrmana ra»-
rada. a 5.000 por dia...

Muita dor o muito sanguo lrm
custado aos povos coloniais a
suu libertação des garrna du
Imperialismo!

DESUMANO E ARBITRAM®
S|üM CANDIDATO A PREFEITO

DE DUQUE DE CAXIAS
INTIMOU VÁRIOS TRABALHADí)RES A DEMOLIR, .MEDIA-
TA MENTE, OS BARRACÕES EM QUE HABITAM - EvSTRA-

NHÁVEL TAL ATITUDE. DE VEZ QUE OS TERRENOS EM

QUE ESTÃO LOCALIZADOS. ATE' REM POUCO TEMPO, ERAJA
DE PROPRIEDADE DA MARINHA

Revelando J.'s. no po* a cal-1 pondem pela manutenção dc
xiente * sua mentalidade rea-1 numcrnia Ismlli».
clonária, * qual. por certo, cor- ||â ^.^ |(.r)( SMndo ,„,,.„„„
traria u »un tçJo, si eleito pre-
frilo «Ir i i..... dc Caxias, o tr.
Jofty (iarpar Corrêa Mrjcr, um
dos candidatos U itio cargo.
vem dc praticar inominivcl
tiutêurla. Dá-nos conhecimento
da mesma, rm ratia enviada »
nossa redacio, uma das viliinas,
o iral>alli?ilor Guilherme Alves.

I.or.ilu.dos nus uiargrn> do
ri» Mirill, lisi poucos mrlr..s da
i*ir.:;i.i fllo-Pctrópolit, cm Irr-
renoü. recentemente alagadlço»,
crgucin-so II barracUcs. ns,
scu> moradores m".o Iodos mo- j mais imaginariam que um lati-
.Jcsii>» trahalbndorcs. que per- fundiário qualquer, t!vr>*.c a
cclieni íaIârio> dc loine e rrs- | ousadia dc Intimá-los n almn-

de lodot, iccclirram eles uma
urdrm. Intlmtndo-os u demolir.
imediatamente, a* tuas habita-
cor*. Tal •'¦ ¦ ¦¦' '-"Ic lol fel-
Ia «m nome do s.r. .lofio Gaspar
Corria Mrjer.

i«uipicni(]crdin->e ot Ii«Iih1!i«-
doret. Loro agora que o* tra-
lialli»» 'it- saneamento, com *
ajuda .i.. •.!••.. dc mulo» dclct,
rslavam prallcamcnlc Icrrolnu-
do» e o» terreno» já enxutos.
Exatamente ni-str instante, è
(|ur irinm srr desalojado», .lá-

a EClama o Povo Pel
Da Criminosa Poise

A consciend* democrática c pa- APOIO UNANIME AO PATRIÓTICO PRO-

.Xnadí 
,ôco;,raNosÇâ0coPnMln," 

JETO DO GENERAL EUCLIDES EIGUEI-
atentados h Constiluiçáo e à dc- REDO — MAIS PROTESTOS CONTRA A

^sadi*%c^r.atv,PçColod,oh;r1u: COVARDE CHACINA POLICIAL DA ESPLA-
po fascista enquistado no qmirno NADA DO CASTELO E OUTROS ATEN-
do general Dutra, c exige * cx- TADOS 

A CONSTITUIÇÃO

xtin
sp.ecã

cao

tinçao da criminosa Policia Espc-
ciai. apoiando Integralmente o pro-
jcto do general-drptit.ido Euclidcs
Figueiredo, que manda extinguir
aquela milícia composta, cm sua
maioria, dc tar....o*.

Puhlicamos hojr, mai» as se-
gulntes mensagens.'"Rrprcscntantrs do Povo na
Câmara Federal dos Deputados:
Os abaixo assinados, moradores
e trabalhadores do Centro da Cl-
dade, vim manifrstar a V. Ex-
celíncla o seu repúdio ao projeto
da "Lei de Segurança Nacional",
que atenta contra os princípios
democráticos dc nossa Constitui-
ção, e é uma afronta à memória
dos mortos dc Pistola, tombados
na luta pela liberdade.

Assim, pedimos aos dignos rc-
presentantes que levantem as suas
voies na delcsa do povo que os
elegeu, repelindo energicamente ?.s
tentativas dos que desejam a vol-
ta da tirania. (Ass.) Henrique
Alvarenga, Augusto Barbos-a, Nn-
hum Cabanal, Francisco dc Assis
Silveira, Germano José dos San-
tos. Edvnrdo Lisboa dc Jesus, Au-
gusto Amadeu Vr.rrc, Maria t.ui-
:í. Robaldo, Odcte Dias Paranhos,
Sara Tercra, Emilia Rodrigurs dc
Assis. Irabel Carlos Dantas, Ita-
mar B. de Macedo. José Robaldo
Delgado. Gullhcrmina Almcid.t
Santos. Juli.i Santos Lisboa. Ode-
te Santos psliõa. Natbanocl Pina,
Manoel José Soares, Alberto Ca-
brr.1, Manoel Nascimento, Agll-
da Simões, Maria Castorina, Ma-
ria Aparecida, Lucii de Almeida
Carvalho, Roberto P. da Silva,
1'ianclsca Dantas, Iracema Fran-

:i Ferreira. Maria de Lima, Ovl-
dio Pereira dc Azevedo. Pedro
Coelho do Nascimento, Felipe Nr-
ry Brilhante, Francisco det Assis
Moreira, Puulino Luz de Moura".
(Seguem-sc mais dc J3S assina-
tttrns).
AO GOVERNADOR MILTON

CAMPOS
Ao Governador dc Míhüs. dr.

rVHIfr.il Carnpnr-i - fol-r?rvlade-(*r-«c»
(julníc tííicor.ima: "O 

po\'0 br.i.sí-

Irlro confia no patriotismo dc V.
Excia., nSo permitindo que o nos-
so manganês caia nas mPos das
empresas estrangeiras. (Ass.)
José Fagundes. Flrmlna Fagun-
des-, Antônio Rodrigues, Antônio
Vieira, Joaquim Evllasio Coelho,
José Maria do Nascimento, Car-
mem Nascimento, Antônio Nasci-
mento. Mauro Alonso, Hlvira Coc-
üio, Francisco Domingos. Fran-
cisco Vieira. Ccsario Moralc)o,
Francisco Castelhano. Antônio
Ponce e José Sampaio".

Telegrama idêntico foi enviado
pelos mesmos signatários ao gc-
ncral Eurlco Dut:^.

OS PADEIROS CONTRA A
CHACINA DO DIA 22

DE AGOSTO
Exmo. Sr. Presidente da C5-

mara dos Deputados — Traba-
lhodorrs rm panificação e confei-
taria, de Niterói, S. Gonçalo, vêm
protestar contra as lamentáveis
ocorrências praticadas por ele-
mentos provocadores da Policia
por ocasISo da realização do co-
mldo da Espionada do Castelo,
dia 22, em comemoração ao quinto
aniversário da entrada do Brasil
oa guerra, desrespeitando assim
a direito de livre reunião, asse-
ourado pela Constituição. Rcspci-
tnsas saudações. (Ass.) Rafael
Ftancisco, Virgílio de Azevedo c
Silva, Antônio Pereira dc Araújo,
Waldemar Lourenço dc Freitas,
Aníbal Nunes Guerra, Benedito
Rodrigues Pereira. Felicíssimo
Luiz Moura. José Monteiro dos
Santos, Domingos de Sou:o, Frnn-
cisco dos Santos, Edgard Hcnri-
ques da Silva, Waldemar Mar-
iins, Benedito Frliciano, Antônio
Vicente Calabrês, Antônio Tcl-
.vclra da Silva, Constantlno Pe-
rclra da Costa, Wllllam de Araújo
Marques, Pnlmiro Nunes de Car-
valho. Augusto Pereira, Geraldo
dn Cunha Bastos. Gcncsío dc
Sousa, Zlldo Rorha^-Hlpai
TCBVMarlõ Ferreira da Silva. Nel-
sou dos Santos. Agostinho Anto

nio Ferreira". (Seguem se outras
assinaturas).
OS MARÍTIMOS PEDEM A EX-

TINÇAO DA POLICIA
ISSPECIAL."Ex: io. Sr. Gcncr.al Euclidcs

Figueiredo. — Nós, abaixo ns-
sitiados, tripulnntcs dns navios
"Rio Gurupi", "Caxius", "Mário
Celeste", "Atalaia" c "Cabcdc-
Io", vimos apresentar a \.
Kxria. o nosso apoio c muni-
festar o nosso regosljo pelo pro-
jcto dc lei, visando a extinção
dn Policia Especial. (Ass.) —
João Pereira, Sebastião (Ij 511-
va, A. Rodrigues, Pedro Medei-
ros, Francisco Dutra, Sevcrino
dc Oliveira, Benedito Araújo Pi-
mcntel, Adão Pires, ,losú do Mo-
rnis, Antônio Dins dos Santos,
iloraclo Costn. Laurindo norlm,
Francisco da Silva Campos, lüu-
rico lir.aga Nogueira, Altuir
l"on5tantino, .losó Francisco do
Silva, -lulio Lourenço Ho Nas-
cimento. João Gama, Arlluir
dos Santos l.ima. linoch Fran-
cisco Monteiro." (Scguem-se ou-
trás dezenas .Ir .vssinalur.-ir.).

CONTRA A SELVAGERIA DA
ÜA POLÍCIA

Aos dcput.dos da Câmara
Federal, foi enviado o scRuin-
tr memorial: "Nós, abaixo nssi-
nados, ferrovia rios do Dcpósi-
to Edgard Fcrneclí, vimos pro-
testar veementemente oontrn o
covarde o premeditado atenta-
do da policia fascista, a serviço

Os *.ignatáriíis protestam I un-
bém energicamente contra a prl-
tio injusta c violenta dr mar!*
nliriros hrasilrirns. em Lisboa,
pcl.i poliria narist.i do ditador
Sal.nr.ar.

AO SENADOR HAMILTON
NOGUEIRA

Ao Senador llamillon Noguri-
ra foi enviada a seguinte carta,
cuja cópia pedem-nos p.ira pu-
Iilii-ar: "O. H. Presidente da
Comissão Executiva ila União
Democrática Nacional. — Mo-
radorrs dc Cordovil, subúrbio
da Lcopoldina, congralulnm-se
com V. Excio, pela brilhante
atitude da direção do vosso par-
lido. traduzindo os anseios má-
ximos do povo carioca, apoian-
do o projeto dr lei que extin-
guc h famigerada Policia lüspc-
ciai, considerada pelo povo c>>-
mo uma mancho nrgr.a cm nos-
sa civilização.

Coiigratulnrno-nos I a m b é in
com n atitude dlglifl dc louvo-
res do ilustre general Euclidcs
Figueiredo, do .glorioso Exerci-
Io Nacional. c.\ss.) —- Nelson
dr Castro. Alcides do Sili ;i Por-
tela, Marina Pinto (",ndoi, llutli
da Silva Portela, l.ilia Campos,
llientr Imaculada, Claudete Mar-
Uns, Antônio Prrrira de Agul.ir,
Helena Marinettr Feri-rini. Ma-
nocl Ribeiro Nrln, Mario dns
Santo?, Alzira (los Santos, Wal-
dccyra Barbosa Dias. Benizlo
Honorio, Josophíua Amelin di
Silva, OíÂvaldo Soares, Amaro
Peixoto 1'cres, Ary Fírmluo dos
Santos, Antonino Comes de
Azevedo, Carminda Gotnes Pc-
ics, Waldemar .losc dc Oliveira,
Aitnmii-o Barros, Milton Rosa

j dc Assis. Lnyr de Oliveira, Fran-
i eclinu da Concclefio, Lauru 'I i

ilnn.ir aquela* trrr»s. a* qutls
julgavam, olé tqui, dr prnpric-
(ladc d* Marinha, .ic vez que tll
(.visto uma grandr |,|;i. u hrau-
c», com o» •• ii.ini.s riirercts"Minltttrio iU Marinha --
Propriedade da Diretoria dt
Comunicações".

PHOTESTAM CO.NTltA A
VIOLÊNCIA

Éslrs I ...II ,| ,,.. fmpoisl.
Iiilii.iil.i» ar queixarem-to it au-
toriila.lr. ínunlCfpait, ilr vez qne
ai metma* nenhum-, proridêa-
cin tomariam, trndcntr a jolu-
rionnr sua angiisliosi tilutçlo,
incubiram <> seu visinho c raro-
panhefro dc denunciar, por no»-
.vi intermédio, mais r>la arbl-
Irarlcdadc <. ainda mais. lavrar
.«ni veemente protesto contra ttl
atitude «Ic um ln>nirni que vem
pedindo us votos «Io povo de
Caxias,

Terminando a sua caria, Gol-
lhermc Alves informa:

— "Aqui ¦ ão alguns nomes
dos condenados de Duque de
Caxias, pclo.sr. Joêo t.ssp.r
Corra .Mr.vcr. que ainda nêo la-
br sr vai srr pirfrllo e já está
mostrando .. <|»c í." Segue-se
o lisi.-i. Benedito Alves da Sil-
va. Sebmtlfio Alves da Silva,
Man..11 llnrcclos, Pedro Joaquim
da Silva. .I..st' Elias, Avelino Be-
iirdiln, Francisco dr ttl, Gui-
lhermc Alves de Andrade. Estte
dr t.al c Emidio Pena da Sllvt,
tnilos. eom cxccçlo dc Estar,
casados r eom filhos.

COMPRE SEUS

oaI
Cíica Continental

Oficina* próprias
FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

1

FALTA ÁGUA HA 3
DIAS

Moradores da Rua Montene-
Rfo. 153, Ipanema, por nosse
ltitiermédlo, fa7.rm clicgar ao
conhecimento dos autoridades
competentes que ha 3 dias en-
contra-se àquela casa sem uma
f/ò'n dóftua.

de Pereira Lira, Alcio Souto c j burclo de Oliveira, ("ieny Vítor
outros reacionários, que mctra- (Ia Silva, Manoel Vítor da Cruz.
llifin o povo que festejava uma Avelino da Conceito, Luiz José
data tão gloriosa, como foi o de | de Oliveira, Maria Eugenia (l/i

Conceição, Alallna da Conceição,
Llll2 José de Oliveira, Maria
Eugenia dn Conceição, Atnhildo
Pereira Nunes, Antônio Pereira
Nunes, IsntlM da Silva Porte-
In, Rutli Conceição de Souza,

2Ü dc agosto, (.'tu qur se come-
morava o fi." aniversário da en-
trada do Brasil na giiorrn con-
trn ns potências fascistas (Ass.)
— Cristina Brandão dos San-
tos, Apolonio Fernandes dos
Santos, Antônio Marques da Sil- I Wnldyr Ferreira
va, Adalberto de Paula. Ktlison 1 los, Constantlno
Rodrigues Sampaio. José Num

lirigurd i-crrulra dr

I

Sãntns,
Horrus". ' Seguem-

ile assinaturas).
ic -«Jezennb

Eduardo ' nn-
Teixeira

Sy_\jxJiLv4i^-^-n<4rnTÍTrrTínTa Ma-
ri.-i de Brito, .laymo IJçnelni dr
Almeida, El miro Santana e .Io-
\iuü Sebastião de Oliveira.'1

^ESFRIADO?
ürivns dn llrrvami!
tiej£o__r=^-l^rr_Onrr, um Uru
im gripo. — R. Jorgo Rurlgr,
lia — Tel. '18-1.11.7. Kfita rm.
principia ua Av. 28 dc Setem-
bro, 60, arttnn do Maracanã.
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INSPIRAÇÃO TRÁGICA»
Hif *$4m*m tcmarnoj, H**m$Ê $**rtutii44éo 4o «*•»>•

I •••¦» /jlsat *t*4 KttmtUt, t^n-ni* f,4*-»»i4j..i ft-«n #«h
imátttê* 44 Wt'H*c, Rtft*rmoTi,*H 4 ^itui-iti» frsifííh",

c-s*»» Í*«s»M"i« fe^troo, ottt *tt4m t*. muUffof4o 4* uo**tiul»c eus**** 4* ttua mo4-'t.**, .;.»¦'-.». .-• 4-1 jw jwijshVi»ndeutot, 4* fmt *At*tft4cct*T*coi» siuiitni, lur>t*\t* **»*
tmcc ti*4frf). "fho tvo iln, VurruMi* 44*mt um*. t*m
*molí4o4* 4t: lema*, apetwt tfUto. dw W4.W pcrfototcia
.< .{j-ijk-4 |-.|í.'f.»#tí»., rtsy!.jf|J ts^ttr/4 Kll/nít «"MHm* J^lsl•••rr^it 4.4 NtfrvtifiM potMoJ, ulm *s*m r*aHti*4t>, Hum*
t>ur*$ tt®pstt 4 t* fttmit*il atue, i#h$nt*- 4* iuti 1». t**uto
, I Ml.*-. J ..¦«,•!,. ü ft, .1 S»*^*.' t|«j.. ,t V|.4- C-Jl,^ 4414-Jl- 1 4,1. J¦ ttj i-.tr f tfTOftt.i.fj..-».». t«iw a lfe>*ii«4rti MnNirivl totcCftccttr
« ••'tusmiU tW'*. íWftsff, a ^»it« f/i »».* MgMira ity*tli&.t*rf.i,.£»i**|j»W4» *44r**rmtntt, AltS't íimtlk nn** 4*t*mu?ooa• H?*<u. wt|irii»f»t </• 4w <aflrf, #Vt# tíHwcc, Aiocl it.*,-*.
i**4rtt iíhm, ,l«ifts |#«f#*fri- a «urre*, ^wv . ««^ mm
WtfJir» tmiante flfltifl, 4 itrtftU nlm <cvm cfieicocrO, 4e>
..'Stt -lr«*»n< . liM D mf|t»t44.tr«...-, eilfütif I..U •itMtC/W
s4«ur«'f «» rlf«*J» tltt NttWflfff», itrtt**m*tla hoaomcnte
»-lfl»»» UthfttkOf, tri**l*uta iciofHt*** lm*,h*4o*,

iÍ*tU*ttfttr, »»l li»|!frí.f«)»|»l^V* tutij-j^tr.». t, ... (.-* .ft-;.,»
/Nt NM /»<*!/.. «IMI|l»t| lHI|'|*«K •„ (-«-Sm . .*«• /j,_í « ,|.
(•ittfc tíif.-jt.t..' M|f««f do* /i.ív-» Ji«-.tnin,4v..'dt.

«U.HI^tJ

f»/.».,| .IM/M.l MlltltttiriíH d» #wl»ir>i/ tf» /.*.|,.,/,t ,|« /{fo«•riiHi/if i/it ,Vk/, ritíiiifi* i/rt tlrer-him, Imri.w «| *<„, w.
mi/m (/« . ,111.. ..,4..... t.,,.. ,/„ /..,i,.„,, ,»> «,»/,,, <t#,fr# <íaWt» ffnífttfV rfi Mtí. -,« /Wiii Alegre. Aiada wn tbjélKk4<t tftt corto foi • <•«• I.N./-1 11 rcalitae eaneerlot oa • i/<t..f1* ii-.',,., cidades 4» **n » -i |Kir tlhecsat otsoeía-otfet c mlituicüti ti* mõtictt. 4ett«euMo*to t» da >«.ctcdatle A* tjtmecrtu. Siofduiem "Muita II >^t,, /vi; rtim
t>i*ii«i/# oranatra. e 4» Cotttcrmiârio dr* Uislcn da cidade4* lha hrautle. .1» refenfuciat um n • um-ã» u*ncf rm-certoi mereceu da imprenia uoucha, ••iuf.«rvi .1 .m «-,/„ ,r.
C***» wwfcal eilttem aimla m primeira fot* th formoedo,anrpurnram.lhe J*t i4*wt nprfçn e fotiffoeúo. Imito oretaliada th **n aprotctilotaenla «« corto om* «rvitViitii detimelnir, cvm rilslmçdo, « gneAruo d» **n t ¦ ,i. -..,,,,
jwr fcrm i»ivmi't.*fri r««i miuii Iki/m d* eslodut na capital
da llepdtdifa. Atui nt tlia i- ,,.,• ,• firmar a tua ctlnraètJovocal *¦ musical *<>tt a direç*,a du conhecida »• acatadamestre th eanta. pnifetf„r Murilo th 1'arralho. .V» «}»-'«"« proMtttidn f,cla OJS.11, para telcüo d* tolUteifdga Varia fiiora entre ai aw '¦<<¦.,.. , rttmUicaç&ò
para i>>irttriptr da petenh temporada *l*r *uuf-ri*-t, de-renda tomar ,*irt*. rom,, tolltta, nn .-....'.-/.. dominical«a teatro tt*r, a ter rcalhado na , r..,,,... ,//,, */,

•— LISTAS lil! luMillltl |0RS
Ximcro — h *,:,i,, t. om lir#

J'i.«a — uit», jv5,o« _» jjíia «sa,! _. v.-iit•«.oo - ;tót*e, ««.ijo — adjí. ,ií,.ihi —* |-,n»4ii1.nu — i;yj, 30,00 — isuci, nfi.iui _. n*;..,
i;«lttl — Í,|Í,U, ititm — J,|,*,|, '«i,!,»! _. ;,,;,-,
;J.iji| ^ /.Si», *>&.«« — 5ISI'. I,'t».i)» .*in».*..

~. I,i.U|.
-- ."ijur.,
"« '•**••
.-- .;-v

.'•?.:.

.V.HII.
açu,

t*?».»»*i — ww, r.'.*i.«M &tj«u. 3t),(w
••.«.. :»i.«o — 5708, iv.tui ;(;oi. .10.00 —
S.TIJ, num ~ tf\:, «"..oo _. &;„.•. 3;.un —?.:». ;'0.no — sisa, iio.oti r.;5,;, "..ou ~
«•oi, 10,00 — síot;, W.00 m;i. hs^o —BTI3, 32.00 — m\. I5O.0M — MA, *dí,tt,i _
5HI9, 10,00 — SMTI, *,o,oü — bomi, |nfl.flti —
01 li. I;*»^0 — 0I».\ 0i.«0 — OliS*. 1W1.00 —•— To<9l ¦>. listai --¦ >'¦¦!. Cr| S.ISO^rO.

C0.STIUDUIÇ0K5 XA SIlíP. ÜA COMIíf^AO I.I.M.ÜI.

^Ui»So Guanabara (Chiado l.igib)  i.óiSUl-crui.mli) l^pw riii.iMj
'-r,,lla* •••  

I.PiiJ.tHI

•ili„l!.t
..ti,»!
.'•V<ii
30.IKI
ÍO.O0
;'.*i,im•.•«.ihs
liMt.1
'.'."i.ii'i

.'i.IKI
S«JWI
30,00

REFRIGERAÇÃO
I«»tí4»a..'.. » • li. I( .. |i frlxldúi. SNItmtHilk f« ll«ii^«ití.-rS»

OI»! Cl NA RI; A
, C. MAZZONETTO

III,\ MAIU.CIIAL Mt.MI,\»;it. I*A - Tlil, ?«JiaM

PROGRAMAS
HARA HOJE

s*»ltihU — 4M.IMM » Hll^ ^ *** '"•»*».

it. •¦¦¦"¦¦•

t 11*1* - I tiiis. dw vicio. r..».

JOVIAI. - •• ¦ .< 1 i<.1 i.4. Nm.

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 fcse.-» matcj REI -- CrS 4SO.00

\1.11. 1.1 ttfii « 1 antinele • >. y 4c abaiimvntts,
PRAÇA DA REPUBLICA. 9 3-8

Utinlo a» Frotiln ifofoifoi

n r; __ ¦ i»r»ii çvfsi hict/*!! cr\»!r\ tv*MOV BMENTOII1?

E LHE VENDEMOS

ÔRTO a»

M »H - i'M/4 flllMMII
j - HEl't MAC\ * IMtttnht 49

\m»t m |'+4-|«||, (. 4lJ.,.!, | ,ltj
mu Vliitt*.. t, i, fl, «,

t teu.,) ut % Vw# .-• »:».
. mJmi CttrltUs i,tt» 1 í,ti».., «>
11 míiti.tti - j.tiUi o» i»<*»í it».
I imltü ¦ >w# # 1..1» Cctralilra

i 4l|„,> \#|„4!.(«f,
i:tlv ... . .. |4j.ui --. leis»
lnil#t«lit»t«» Ot It ii .... »

•¦its i ¥ t.i..»-i.. et.!* •;-.¦»
til.i . i-ij...!. #;« ,
Isll-Shlô — UulUt f*«»4Í« -.
«Mt Übaiiliil a -ttiU Cf

utvt. -wKirnii ir. eu iiccita
M PIXMKVr.-HI

l.-i.l.lrünnara
lll«.

*- -L.11 •. I"",»!-"-- mi tii:iim.v
Eltt I- ,*t .;:.!. T, -,.!.,. tiiltc lllltt t* ecoa Mr. nu Municipal. «| ,v,mrn|r ,.,,„,;.ffJri<Arers "WVrtltrt". tl«* Mit«>«irnel,

i-nin «* «.«-fiiiloli-t intcrprcirs: —
rerrui-iii • »lni. 1*1» Tas»l»
'• in. AM* •¦¦!!. Vera Mal*. Sa-
Ittmo Mflelii. (irrlunl IV.-linrr.
r.i.--M.r.. rialaitr« e 1 .-.i ¦
•ob a ¦ 1 • r-:» de T)t 1 ..,.•,-..

• • •
Sa s/ria de espelarulos tle i*-

ls. <• •. ¦;¦!• '.-.,' i.ii -.-.' 1 :. 11 ."Mafiltófclcs", dn III,ili, p„r
Olallo Neri. Violru Coelho Nr-
«o rie Freitas, Maria 1'cilrini. I.
I.irnhcrti. <.o ¦ ,t . rmlln c /a-

ATÉ 15 DÉSÍE MÊS

rcalltart. •> . t..ii,i,|rt ,p. —,tmt
Hiillrrllí" «"in rfrila suplemtn.
lar. aluamln nu principal paprl,a canlora patricis Vinleia Ot*.
Ihn Xrl«t ,|r Irrilas.

MIDALBNM TAOLIAI-T.nno
.sbiiii •!••- com Inlcr/ssf 1,

1 !¦• recital, na prAsima
j scxta-rclra, ás 17 horas, no Mu-
j nlclpal ila pianista >Utlalt-ns
| Tattllafcrro, qua ortianiiou. ps*
I ra u nirstnn. atraente programa.
, rio .|-:.l constam trechos rlc
: Itach, Ocelhúvcn, Mignone, Pou»Iene, Pjturé, Deunta*. c Chopln.

__

NAVHOS ü.SI'1-RAIX).*;
IX) líXTEHIOR

llOJRs
«

Ofl Mür". afo Hul.* AthctiutJ. do KoH«*.*Sianp«-t". (Jb Sul."Mtwtnaciittrk", »lo N'o!tf.¦llttjMjrd llniiütíc". tio Sul.
AMANHA*.'M.ry P.ill , 1J0 Noite."Pc.it. «Jo Sul.*Mj!í.i C. do Si!,"líntico C". tio Nortr.'SvcaAstroi', do Norlç.

NAVIOS AGUARDANDO
ATRAG\Çi\0

S tseíidapti? P«s«a*i Antairta 1
[ 

'VV. Van DW-anitr"; PissO S'.l
I 

' 
M4.~n «.f.T I". 1'rigoítÍKO 'Í.M*

J. I-whI; PAtío 9'li?- "Ittstí-i
U^.-dtít', Answsíiti lv"s 'Sto

jVVsuSi". Aimjriat II- 'IUmv
||.tipsr*i AtviM£»*m lí: *jf«:,*!i?) ;Aim-viri II; 'fitrnrif;.V. A»«s*.
Jvriia l'l "Itaílt.". "IWa": ATM-': -n 15* 'Hrtvart Aussasisj It5s
:'Sto P.itilt.*! Autista l"j *C'-j*

' t-tatir*". !•«««***, 'Sto. An*».
J ti • . " Vaia". *''.—.ttrbr* Ai™»»?**.
« 13 *lffhar»"*, *S, Matrj».", "Its.
,«*•-«,'->*j , rPli»tír.o*'. *l,M<4llr;t«r",

! Aratla . .\í. tia Ia*. -tDJtíU-Vi*.
lAtm-recM I".- Mi.iJaod": Anua.

* -íi Mi "Irnsa^ti", Pí«í«>f»«}»-íjffi.
| 'o "Athitlsc A'r . 'OvsaUltt Ara-
I fh,,".

COPACASiNA 4 11
PASSEIO - Marujiit

1 Aunt — M-tí>i. Gntjrtatiti —
ikfct K«ll> — r«ivll íü.Hfs;
Ul», % o«. í>. iet,

ttliKOX — O Patlo d»» Ctail.
U\ — i.t.,* M.it. t ItiMiw ti»

1'AUaO ~ IMN.Y - AMÊ.
Hl<:* DctPcttf t \ 1!., «.
Jane Havtr.

pa riin* O Vn «•« l.,r Ac. ' au fttlpi

LAPA • r,*jti,ii N.<(*.i'.,tj.,
4^ r.,n .. inimif • 11 * |0«n».i.
lu »•*,.,.,1

HtAÜPIIBIIU - PaUfle» Tui»
Milrala».*'•'-» -• »n t — Cm IHahl» '

MKU HK SA' - O Ikí d4M O*
tanut.

MirrnOPULR - («««Irlra P«r
1111. %.;u « |i,i..|,.|,,i., ,;.
«»»*rt. tic.

MHil.lt — o-... a« *...
disBras.

MliliM.lt - »Uu 1'íHh, # Mri.
llltal. ,

MOIIIHINO - t*ic Mun.lt a
I Ili f.itviCiiO a 1 ... ..ar oi,
N«rii«iiíi3<

MO.VTK tC\STBUl — A Volla
H< 1'«t. Jantr*. i-inpVunai».
ttc.

NATAL ~ literatas dr llítlrr,
1 ...... d»» Paulatina « Com*
I '.Ul! nt. ,

OI.IMPM — Viajando Hum»

/> ojandc ctK^íK-» ' A RI-NDA DA AI.FANDBGA

j Pâtwnu -- Maitlie llarrtl ,
llin. Muiirr. r|f,

PAlHSIKNSt. - Hs Mtlhort*
; Ano* da Nossa Vid* «- Ttsitía
s '>,.!. ele.

JUÍ.V —• Sctnpic rm Mtu •*«..
| facitt ~ filiiria Wanrn, K»y
I .*,... r WdHrr II -1 -ii.

S. CARLOS — niOAV — Pr-
, ..-.., .1. Passado°c O Valrn-
I 15.* tle Sanlo Antônio.

S. l.riZ — (-.VltlOt-A — VI- |

PAIIATOOOS —
Gblrafi}.

No Velhu

ACAMISA NACIONAL EM M01D1S AMERICANOS
I

Ilegais fls Designações Do Governo «7^

"Amn".
""Mofll".

Di- pefjitcn.t c.tfc-í.virm ilatet)
''In.-iT.-mi 

.

; NAVIOS ATRACADOS NO
CMS OO PORTO, ONTEM:

Amurím I: "Mormacoull : Ar-
trt.ztm ?: "Nordstlcniíin"; Am».
rem V 'Syyrtit*: Arufiicím -I:

j 
"Anticl": Arm.iiím 6. ""iiccb A,

I \Vrstf.rwfU"; Arm.izím 7: 'Co-

TtMtlA — IIIA.V — Inspirai:*.. -.
\ Da S d*, «tembro d- J«>i;, Cri \ 

'[Zff1'? — »*'h»ra Sian*«Kt«. t '
i 

'i,t/K*.(>*}&: 
Dr. | di- «Kmbsti

it S dr ffrtirrnbro ile 194;. C>V
29..Sl5.Cr»!)ri\ Dt

115.*l9?.263.i»0í Dllc-míii da i

lloiii..lircv Itngart
BAinnos

( Riiílril 
~ ° JU,,fU ' A F"mni"

ÂVÓU) - Indecisa no Amor.
cie.

AVENIDA - Meu Filho I Meu
l<iv.il.

V. üxcia. pode comprar
baratÍ5!*in,o na grande
venda que i Assim .sc manifestaram, no Supremo Tribunal Fe ,

AIIAAIirist 

dcra1, °S ,UÍZCS Rihciro da Costa c Kdfl-rd Otwta, ;
raüKKt/fi quando (,° Íu*gan-«-nto, impetrado pcios técnicos

(|.. admintstravão, postos, em agosto de 46, à dis
posição dos governos dos territóriosestá faxendo!!!

Imar-nf qm- tudo loi rr
marcado niuilo abaixo da ('. Fm agosto dc 40. por moti-1 último/t di„s. devolveu, quiv.e
C Preço, motivado 

~pel« 
\ f^nfpSR&ffd^ ^toXp°r^a_?da «£

••s i .n»rii.it. ,t.,r..,i..,.s rf,. ,.Hm.itic,«.,•„. «ii-, costa. Em face destas novai

0 G, P. GlIiMâil

} ff.i^ arr«*í.(drt li a mais rm 1917,
[Cr-4.l..M.40?.5Q. Dé 1 dr f.v
j ii<-itti > « (Jp srtrmbro tic IW,
D$l.in.l32./2?.% Dr 1 «Jr (

I liReTio a fl <> rcir.mbfi» dr lOP». I,r.*.7t». to ,--< i,i mi . • (.'iitipli-mcnlii.
( r.r» / \t>. I'An t» ut': D.irrença da ,„:.,. ... OR! rrersta am>tad.«dt .i ntris cm 1917. I,. '{¦¦••"•-I LU"

UliNTO RIRRIRO -- Mulheres
!¦• . i i . r Dinltrlm nllo dA Tr-

I liriiliiilr. ele.

rimou: — o Fiiho d» it».
*«'-• Acrnlc lUrrobrrío c <*ant
plllllrtllll.

PIIIAJA* — A Volta da Franl
James.

MRARACA
é! RATINHO

-4-Í tT>V-!Í**.. _

v • a
" T " -1

HA.MII-IIIA — Onde Ralarão
Nussus I •.! ... V«lr da Morte r

A Vida Trm

QU-DP P0 S CABELOS

pS_i_l_3I_i_G__3
iUSE.E C^O MííOEt,
VTBH'W_n_ r__»83ir_r«}rÍ4!_<!

AtimcnfO dc Salário;! dos •Stn,",r R«mta c Complemento jr ... ... Nacional.lunctonanos municipais

CATUMDI — Bramoi Tr*s
Mulheres.

CENTENÁRIO - .Irssa James.
Clr.

I). PR0RO — biuea Inocência,
etc.

EDISON — Palxlo dr Outono. )

PECHINCHAtS
•técnicos dt- admtnisiraçáo NII-

ton tíoneia Ramalho, An:o-

Crrtonn parti IpiiciiI»
dn i-H-4.it, irirtr- '.-''i
bronco t, rori'»,
metro 

Crrtonr pnra solteiro,
larc. 1.-10 sõ branco,
metro 

Morim rretonn Inrtr.
0.7C, superior nnno,

CrS

metro
Op.ilinh.-a para conírc-

çôrs cm muitos ro-
res, mrtro 

Zeflr listrado, cores
tlriurs, lindo pntlri.o
metro 

Alcoilfio/luho erú, en-
cornado, fio roüço,
metro  Cri

Tobrolco pndrão fr.tn-
e.én, liirc. 0.RO, ml-
mo'.D, core» firmes,
Metro 

^¦iillcs nilmoxm,, enfes.
tados i'(ir!'s brllssl-
mus. metro 

Voll finíssimo lari-u-
rn. 1,10, imrit cniil-
uns, lltttlns cures,
mel ro 

nrlm listrado, cores
firmes, Hruln padro-
mtpem. metro ....

fhlliio .iiipuués, cores
vapurosas, melru *

rnim listrado parucolchão, forto o du-
rável, metro 

T-.tiirulii!; pnra enrllnns
p.iilriln Irlandês, tr.e-
tro 

Irle.olllio i»iir--t rnitil-
sai, pmlrto Itutrndtii
superior pano, me-
tro 

Trlcollno extra, curtis
mimosas, lindo pn-di-òe, Ihfcstmia, mo-
l-o 

Opr.tii cdoi floritliihii,«ores diversas, me-
1.1-n 

Crochetlno Infetitiulu,
f a ti I nn I n niltnijHU,
metro 

1'cçlilo niiidUi niío pre-eis» pii!.srir. Iludi,
padrão, niiotro ....

ltep., ptú-a cortinas
padrão deslumbrai!-
tr, Ia ri,. J motro,
metro 

Prroallno estampada,
pudcfld mimoso, lin-(Ini cores, metro ..

Lençóis (fraudas, re-elanir;, ..ió branco uiu
Cobortbrca uveludados

grande reclom

fr$ I.SU

Críí 1,80

,->,!)(l

OrS n.oo

JIÓ

! nlo 'Monteiro Guimarães¦ Souza. Klel-er Augusto dc Mo-
| rals. Francisco Burlcinslcl,
Eduardo Pinto Pessoa Sobri-

CrS2.',.nn ' nlio, Reno Brito, Antonleta
I Furtado Rc;,endo c Ethel de.Souza. Inconformados com tal<:rs i.t.00 designação do governo, cujos
propósitos eram o de aíastA-bis definitivamente, do .servi.Crf l.oo ço publico, estes "servidores,

| promulgada a Constituição,
impetraram um mandado de
segurança, Junto ao Supremo
Tribunal, -neaminhou o mcs-mo aquela Alta Côrtc, o co-
nhecido advogado, dr. i.van-
clro Lins o Silva.
DeslRnado relator, o mlnls-tro Bruxos Barreto enc.imi-

nhou o processo á Prcsldffn-
cia da República, solicitando
Informações. Km junho desteano. üto é, drpo..s de quaseuna ano ric espera, o processovoltou no Supremo, Realizada
a sessão de Julgamento, o nu-
nlstro Barres Barrcki votoucentra n concessão do man-dndo. Pronunclando-fic, a .tç.

I gulr, o ministro Ribeiro daíio.sta caracterizou a persegui-CrS ,-í.tKi | Ção política e acentuou a ile-
galldade c'.a cle.slpnação do ro-,,!,, vêrno. Assim, votou contra o

| relator, nnnifestando.se a fa-vor tia concessão do mandadorlc segurança.
I Em voto verbal, o juiz Han-
heman Guimarães declarou

12,00 acompanhar o relator.
Chamado a votar, o mlnls-

! tro Edgard Costa fez várias
perguntas ao relator. Declarouem seguldu, Cjtic não sc acha-váni esclarecidos no proces-so, vários purmenorea que con-siderava substanciais. Isto
perque as Informações do «o-vérno foram bastante, dcficl-entes t- não respondiam a tu-cio. que o .Supremo Tribunal
precisava saber.

Assim sendo c como 0 rela-tor não respondesse às suas
perguntas, pediu vista., do oro-cesso, requerendo, logo apó.s,novas Informações do govèr-no. De junho, ató esta data,o ministro ria Justiça sonegouestas Informações. E, ntistesi

.. mesa n Imida dus fundo-
nérios municipais, liara a dis-
lUSsüii de aiimcillo i|c .salários
c nutras rcivindicsçCcs dessa

1 ciite-nrln dr Irahallindures. c
que deveria ler-sc realiitado in-uipô^TT^ZIZ^^'-'^^^ %•r-|i.'Cli\a de apreciarmos mais

(aço. Xo seu campo, desü-

1'

Cr5 20,00

CrS .-..

como era dç .-m esperar, o O
...-  ..,,...,. di-putafln domingo próximo, noInformações, o ministro Etium | ofereço major inlerôsso qne a iCosta, não teve dúvidas, on- | ""• galopo do "crack-lnviclo'' lí.

tem, ao ser julgado o referido i nHtlo aos animais nucioitnls, o filTio •!" Fortnnstcrus .--f.-imandado ae segurança, em situação do rranco domínio. .\f-.iiii. com n au«ôncia «uasíiacompanhar o voto do mlnls- í corla do .seu compiiiiholro Heron, a prova perde iitiabníi-tro Ribeiro da Casta, tendo em I inlerôssc, poi.- o novo duelo entro u.s dois c.vlraordiaiirio.s in-vista, a manifesta Ilegalidade I clonais do - CPlávAo <i propricdmlo da rumflia Paula Machadodas deslpnações. \ mais nina vc/, será adiado.
VITÓRIA DA DEMOCRACIA ! ik • A,iás' '\° "0V0 confro»t« r"1'-" «'¦' "Jois magiiíficoá pule-jm ub.MOCRACIA j ihen-oí. que triizcni n.-i.s veias o gencruso «ingtiti do i-iu-iii.-i?-

j torus o quo mais ilesejóin ou carreirislus brasileiros. Ambosgrjo os campeões absolutos dna nossas pislas, c, it medida quevão conquistando noves trluiifos; revcltiniio stimpro uma ra-itlntlo ai.' então htsuspcilu, ganha vullo n dúvida sòbrcqual do» dois será o melhor. K para i,-. o concorro muito ofalo do quo nunca são obrigados a correr o máximo, pois comum domínio esmagador sobre os demais ptirullieiros em atuaçãonas nossas pfsfos, suas vitórias limiliim-se sempro a simplesgalopes do saúde. Ucsla lorina. .• difícil dízor-so aW que
ponto chega a capacidade do cada um. So numa carreira He-liac.j empolga, nu unira Heron deixa os entendidos alònilos iI. o próprio piloto oficial du idelarin do ambos manifesta '
a .-na Indccjsão. Tumbóm «Me, apesar do conhecimento qne tem Idos dois. ju não podo dizer qual o melhor. í'_r ííso. embordreconhecendo justas razões no propòsilo dos ír.-poti-á-.ei- por'Uclíaco o Heron de não jogá-los num confronlo severo, não Ipodemos rlnJxnr dn lunionlar que tal não aconteça, pois a vor-dado é que cie seria dos mais cmpolgoules na história donosso lurfe,

maior, Iniitsft-rido
•'-ti tlll peósini--

Votando cm seguida, os qua-Iro outros ministros daquelaAlta Corte, manifestaram-se
também, pela concessão domandado de segurança, Impe-trado pelos técnicos dc adml-"nistrccào atingidos pelo atoarbitrário do governo.

Verlflcou-se, dessa rorma. o"score" de 6x2, o que coas-titui, na hora presente, maisuma vitória da democracia.

CrS

Ci

,00

Cr? s,-;o

CrS 11,10

CrS ::.<u

CrS "Mi)

Cr5 18,50

CrS 11,111]

CrS 1,80

CaS 22,50

DISSOLVIDO A "CASSE-
TÉTES" UM COMÍCIO EM

SÃO GONÇALO
nENUNClAOO. NA ASSEM-
BI.ÈIA FLUMINENSE, PEl.O
OEPrTADO HAMILTON XA-
VIER, MAIS fi.SSE ATENTA-

OO Á CONSTITUIÇÃO

Ns reunião dr onlcni da As-scmbléia Legislativa do Estado
du Rio, o deputado Hamilton
Xavier protestou contra mais
um alentado de rjur foi vitima
« população üe S. Gpneálo, du-nmle um comício promovido
|icia I'. I). N. em propagandadn candidatura tio sr, r.nilio.Iiisli no earjjn dc prefeito -da-
quelc município. Afirmou o ora-dor que, cm mcl.i no comício,
quando ocupava a irlhuaa o sr.
Ciipiliiliiiu dos Santos .lunine,•. v - parliimciilrii' f I u inlncrísc,
uma patrulha do Bsércllõ in-filirou-se lio mcln dn povo e.nrmddn dc "csssc-tútcs", r-in"
correria, a pretexto dc prenderum soldado cm ruga, espalhou
a tnultidfio.

VI, IK- Í...1;..

n..\ U

KLDOIIADO — O Destino Rsle
.'i 1'orln.

RSTACIO DE SA* — Noites dc
rahlly.

PLORIANO — Paixries Turbu-
Icnl.-is, Scndaa Tortuosas c Com-
pb inenlii.

ri.CMINKN.Si: — O Aüilo .Si-
nlstro, Nn Fundo d» N u 11 e o
Complemento.

fiRAJAO — Mcnsafietn a «ar-
eis, etc.

CU A NADARA — Al e que cstA ja coisa, Cilada nn l;rnnteira o '
Lomplcmcnto.

GUARANI — Dois Malandros je Uma Garota e O lloracin de •
Cinzento.

IDEAL — Pecado des Pnls, 
'

lii da Plstoln e Complemento '
Naeioiliit. '

lltA.IA - O Rol do Ilins, "o- .
itIIii e Teimosa c Cuinnlcmctitu |Nacional,
rada Maluca c Complemento Na-

em grandiosas festas
;,;¦ artísticas

Sábado,- ài 21 horas,
domingo, matinée às
15 horas e sessões às

20 e às 22 horas

no Teatro
João Caetano

< BÍLHETES A VEADA
-).AS^BILHETERIAS

DO TEATRO "

.^IM^ÀÉSTE MÊS:
' 0 AO-QIÍTECÍMEMTO

MÁXIMO TEATRAL
:T* wíhy :¦
) GRANffEv-JCOMPAHHIA
:ÂBGEM?Í^A_JèBEVISTAS

•

CARLOS PORTEI

OS ESTA
(Conclusão da 1,a púfi.)"Gràn Colorjibiana", ontidade

da qual ó acionista, sempre
(|uo se encôntrcrii barcos dofrota prontos nos pórlos pnranipbillzfir o produto, pois docontrário pcrmllo o transpor-le cm navios dc outras inicio-ualldnclcs.

Por outro Indo, os exporia-
clnrns pafllculiiros de café coni--
pram o grão em diversas pra-
ças rio pais o oslão completa-
monte cm liberdade para fa- i/.'•i- suas exportações dn for-ma por i|iio o desojoin e pornavios de tiuiilquei' tiaciona-

LA-

Ilombianòs dm-em ser mobill-zados "por nossas própriasunidades do transporte iner-
eonle, visando forlnlee.cr a Pro-in merennlo ''Grau Colômbia-
nn" ntó coli.iL-i.-lii em condições
dn qne o nosso país possa II-
vrar-so definitivamenle dn tu-leln dn mouopólio imperialis-tu do transporte".

*»' *»* ¦«>* ^ 'i* ¦»¦ v te t> m> *m m

MCI0S CLASSIFICADOS
M É D I C O S

ATII l'li|- INJUSTA
MINÒSA

K CHI-

ildndc,

OS niAIlALlIAI.Olil
PROTESTAM

-CTíTlO,!)!)

Para o iXTcmoi»
A NOBiViüZA remete qualquerMercadoria paro u Interioruniramcnic mediante vale pnsinlmi registrado com valor.
CiRATIS — Troque êstu anúneln
por (luas limas paru unliiis nu(ülvi du A .NOr.Ki./.A

TRABALHADORES
OSO.OO

o- LÍRUGLIAIANA, 95' "v-curimn

C*a^:^®®''*^M_í*,5r*j

Kadlns de diversas marcas k Vista ea Prazo. Consertos, troca, o reformas.
ALFAIATARIA:

l-eltlos Tropical e casimlnis CrS 22000Costumes citsimjras e Tro-
(iJ.'''111, •••;••¦  Or$ 818.00liortos do easlmiras desde CrS ai.OO
0 FREVO DE MADUREIRA

'Abei-lo ntij às 'JI horasi
i.onf.n.s R»a Carolina Machado, 504-A

r.ntremenles, o secretário
geral da Chancelari*, OniiosHoldad, informou que n Cltan-celaria recebeu urna nota nor-to-americano, "niío um proles-to, mas aiiresentajidji_a_pt4S^
billdude do que a declsfio daFederação dos Cofeeiros possaviolar o tratado comercial co-lombo-norto-ome.ricano o osacordos sobre transportes ma-rílimos", acrofccnlando quo talnota está sendo cstuclndn pologovôrno.

>' i comentário innts severo [sóln nssunlo i( fuilo por Ma- '
nticl Mejín, preslilento du Fe- |rlnração dos Carneiro?, o qual, jdo acordo com "El Expecln- I
dor", disse:"Estamos em sihinçüo piordo que nn época colonial, ,\atitude dos Estados Unidos emfuce dos direito-? du Federação
Nacional dos Cnfeoiros e dn1'i'otn mercante "Crnn Colom-
blana" pnrpp"-me fiiiitlilermrn"4i^rl^TrTiTí7rET mm atitude dnsmais injustas o criminosas iásuportaclns por nosos país",Mejín salienlou ainda que. la-

Or. Sidncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

.tua, Silo .tose, lis — I." andarFone: .«•••»•.«()

Dt*. Augiiis.o Rosadas
VIAS CRI.NAKIAS - AínjS BB1STO. Diariamente, das n-ii
e das is-to horas — Ruada Assembléia, 08 — 4.' — s. ja.

Cone: 33-4582

Dr. Anibal de Gouvêa
TOBBnOüLOSE - RADIO-

COCIA PÜIjJIONAR
Praça Cloriano, r,r, ¦ 7.' - gala 11

Tcl.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Itun da Quitanda, ,sa -1," andarDas lu às 17 horas
Telefone: -.S-lli-IO

Dr. Odilon Baptista
Cirurgia o Glnoeologln

Amujo Porto Alegro, 70<S.Ç undnr
' Dr. Línandro Dias

Tuborculoso — Radiologia jtul-monur — Consulta:, às .iiv„, .ias.o lias, feiras (la-, 11 às 18 horas.Av. rtio Branco, 2j7 - ia." andar

TrnballiA Federação dodores Colombianos riTO) r-x-
Pediu unia tlcclnt-iicân npro-vau .In n rieclfâo dn Kmlnrncíloalirinando <|iie os produtos co-

monlnvolmenle, a rosponsabili
dado dos delitos cometidos e
quo levaram a essn situaçãonão recai unicamente soiiro,'nscostas dos pnlflieos enrrompi-

1 dos, mas Inmbém sAbrc ntni ¦ i nilcleu de chefes dc ilenrii,,,-.,',_ jcitis nricini», penfnnrlniiienle '
influp.neinilos nela ilnmaRosia I r

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCCNTi: DA DNIVER
SID>DC

Doenças nervosas e mentais II.ua do Jléxlco, 41 — Snlit 800 '
IJiàriamcnto — Fone 22-505»

Dr. tlrandolo Fonseca
Consultas diariamente daslõ às 17 horas. Rua das La-
ranjelras, 72 — Tel. 25-4212

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO lAPI

(por concurso)
DOI3XÇAS do aparelho respl-

ratórlo — Clínica Mddlca.
Edlf, ítox, ]0.» and. sitia 1007.lias., Cas. e sábados dos 17 tis

lí) horas.

CONTADORES
¦¦•su _______ iujijbh. luj mteeamr

Henrique Cal
tiOgalisaioao do flrmns, tsmhar-euções, escritas avulsas, perí-«Ias e hitlunços. — Dinriamen-
te— Kua do Mercado, 12, s. 6.Tel. 43-3130 _ Re„ 88-0247

advogados]
Dr. Dcmctrio Haraam

ttua Sflo ili)«é, 70. 1.* undnr
Das 2 a-, 5 horas

TELEFONE V:-i;?M

Dr. Sínval
Ai. Hlo Branco.

Sala 1013 —

Palmeira
ÜIO — 18,' nnd.
Tcl. 42 1138

Dr. Luh Werneck de
Caaíro

Kua tio Carmo, 19 • 2.» . s. H.í.
Diariamente, d-.iü 12 as 13 e ifi
às IR horas. Exceto nos siihadus

Fone. 33.1004

Dr. Lefelha Rodrigt:es
dc Brito

Ordem d v Advogados lirasl-
leiros — InserlcÃn n." 1302

Trnv. lio Ouvidor, 82 • 2." and.
Telefone: 23-4205

Dr. Octavio Babo Filho
l.y dc Março, 6 —

(Ediíielo dn
Tel. 13-025(5
1'nço)

LEILOEIROS iDr* Aristides Saldanha
Euclides

tf Dr. Caetano Magalhães
t Olhos - Ouvidos

Garganta
¦ Av. 13 do .iniio. 23arlte 17.-

Diariamente

ía
- Edlficlo

ntii" ¦ . Sala 1.710
das !) às 11 horas.

PÚBLICO
Prédios — Móveis — Terrenosi.tfe, — Escritório o Solflo deVendas à Rua da Quitanda, 19i.' and. -. Sala 2 — Tel. 22-1409

mentirnon dn comunisii
nacional.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente dns11 ns Ili horas, Kna da.s La-ranjeiras, 7'! — Tcl. 25-1243

o in:

CORRETORES
j D E IMÓVEIS
Zumalã Bonoso - Gen-
lil Fernando de Castro
Avenida Alláutica, SSO =-
Loja - Tels. 47-1352 e 47-S385

Dlitriiimentn das 17 ns 18,30
horns. — Travessa do Ouvidor.

¦1." lindar, sala
Tel, 43-6127

401"

Dr. Osmundo Bessa
Rua Gonçalvens Dlau, 84 - S/003
Das 10 às 18 ha TeL 4a-li771

Dr. Snetonb) Mackl
Pt2rcira

Av. Wfasmo Uniff% Í9t, IA swttl,S. U — Edlttoli» ProfleBloaal JEspt. Carteio. — Tel.: is.lttt» _.'? Sh, 5oa., e 3í_^e*stt!i 1«.«o Hk trfto a íÍTjh Si»



ll~9-,9rt;

O SAO CRISTÓVÃO INTERES
TRIBUNA t» O »» II r* A R.»«»i«.»» »»»->*¦»; m«»lo«»f.i.. >r^-^->»*»-. »«,..t,..« . ^.,. ... a»r«-»-- • *«»»<«i«»*»>a»9*a*»MiwMte.--r»»> , .»> rotrtfwasa -: - - -i - - iVi"li^»^»i»»<«»*a»<»»»»l>j «»J»»<>»»»<^|»^iaM»Jt*m»**JJUi.«

r*-?ina ?
*. »»»«w»»»»*.»,>*ii.» «i ¦¦¦ «e

ANTECIPAR 0 SEU MATCH COM 0 MADUREIRA

Movimentados o.s exercícios de ontem em S. Januário e na Gávea-- Lelé reapareceu no ataque — Biguá esteve au»sente mas jogará
#á*ii«,C|n^íart,CnoS?s'!A **•*•»••« ofensiva dotiquc m.inobronilo iwm e Priaça (Álvaro). Ipoju «¦«¦
S5KL .e;MH *,M,S a,uou «^° ,rlí>íí'",, «»»••«»¦ía- «»•«Ma™' "v*nuario, o* nUvereArlnK.com Ismael na meia cs-Ucm crer que o Va»*o Oi» .¦-..,...- d.oe (lomiriijn deram inl»'quercJa. O mineiro leve lento em roncIMc-i »i> i*aianm no caiádio daao aos prcparaiivoa rwlboa atuavar« o grande choque comi formou entr

ASCO E FLAMENGO

¦ rcalhav<io de prov.illoao» cnitalof» cm con
junto. Aji práticas de
monstraram a excelente Chico também
forma do»

ensaio, (.« com a presen-
do «Índio* c j»««iit. ei¦

mente também de Adil»
•on.

lliaçflo, enquanto j proporcionar um e*»p*• Gávea, nao contando QUADROS P. liOAU»
e oa titula» ftáculo de gala a sfu* com lltquá e Adilson.I Ot. quatro qoali» do*

aftdnmiuV. O* iJoíj. cnlflo impedido» efetiveis foram conquis»
QUADROS B (íOALh ¦ •'¦ n Departamento M*. iado« por Pirilo dois. Ja-

A contagem de «Ul dlco. No entanto nfto'cir e Jnvmc. Para o*, re»
foi construida por Ma»|há motivo* para alarma ¦.•.-.•• Vaguinhn.

TITULA-
(Tarsan)»

re». Depois fui
tuitlo por Leléi o prova*
vcl ocupante da po >¦ ao

ii- • en»
dói* conjun* |talou todo otcmpoi maf»]ncca c Dimas com doi» jã que ambo* deverão< Quadrm:ton. lazendo prever um inflo existe dúvida g.ian-1 tentou cada um para oiIatuar contra m vak-.RÜS: Dnlv;

^—Wm^^^^^í^^^*cW7TT^r--y 
:*'"*~ v --*-«-«• »,,».«.. .., ieataoi». Newton e Nor i vai

O treino teve ...ni.. » |.,..< Quirino. Bria
ivencedores os titulares. (Waldir). favme. Jaclr.
J fácil, de 4x1. Poi um Zisinho. Pirilo. Ia ir.
íexercício leve mais» bem Tiítt (Di l »¦•!.•.. i
(produtivo. RESERVAS - Lttixi

O trio atacante. Jnv* j AlcM?» c Quito: fírna»
me. Bria e Borracha fi»íni. Prancisco e Parab

. I , i -^1* J| 1»^^^^^M»Kã "*"" á" - ' • ^^Qa^iii fcjr-^Jfc V ' ^^ ^à\W *^L

BH w^**9* « ...ri^LV/fl LV\ "
¦¦r vflHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHflfl - flfl - *>*\t

'**" 
aÊS Jr**E B^B *. j

H ^Ha. i*^«»'**""***»»J»\ f****s *^» .. ,"?*?*Ü
'"¦«a*;*-'' ...titflfltv m^K»fl * •"' ^'-^ *^**?í' *¦ -*< flW *. •"¦''****"' ¦¦JlBt»i*tòí:

^ ^^^-^pjéaH» ^~ *^^^^^^V ^v -^ ^»*y ?- -'^v y& -..tp^ . cNÉ ¦

-. *\ ¦¦» J Í *"' * V<w--.'*' ':- na
ar > % '*¦• • * ' *í . -1 aw «*f -O ».-»»§ ;^;j^ «9 <<àa UM 4f *

/•irtf» «• /.«,; ,¦«!«'. l/t, fittMín ,/•• (iHfew. o* ,*/.-i« treintrom eam grand* detlanut

MALCHER COTADO PARA A
CISCO C tfailll «-xrrinri7A •*-*.*<-*». *1 T A **«t *-*****\ •«>* t»it a t\ «-r-* -a »>-a .—?.

guraram com destaque.|(Moreira). Arlind» ÍP. DIREÇÃO DO VASCO X FLAMENGO
notadnmente os doisiCtaar). Vagumbo (Ar

llarboia, Ihmilo, Jorge e Augu* f«, vn'1'r» dcfeimre* tateabtot
duelo emocionante na
grande batalha.

NO VASCO
Flavio Costa dirigiu o

treino cm São Januário.
O esquadrão vascaino
aprertentou-.se completo
e em forma destacada.

**»^«'l»^l,t»>****»>*»»**>»»»»r»«*»»»a»»>^^Jia»»**»***»»»»»!»»^»**»^^*»».»*»»'.

Wilsonto a sua presença do-1 vencedores
n-iogo. JEugcn (2) marcaram

Os titulares venceram para os reservas»
a prática pela contagem
de -1x3, escore apertado
e que demonstra o cm»
penho do apronto. A in-
termediária certa, o ata-

foram

os
metas atacantes. I lindo). Hcllo. Pcracio

Amanhã. Ernesto San-! (Voguinho), Paulo,
tos fará realizar outro|Maia (Peixinho).

tivru f-tlao rmpenbadaa em;
V •¦;• r. .i!.,«r ao piiWlí-.. ¦ i. -."
prleja ralnia f tom in-identei '

Um «'«•¦ maimv* problemas;
as« i do rnmntn* retkle na arbitra-

i Otimistas os tricolores .suburbanos para a pdeia ¦ *m ° Mt ,erá um »w^l<,,
,.,. ^. _!..«.« rv. —i i. • M, I Importar.ttMimo em campo.com os alvos «- Durval na ponta direita c Adir s p/>ri.*nto«'/w» .*»*-*«f«a.»iT

»¦¦"¦¦•' n»»»»».».».»»*» »»T**f,*»-**a>»*«T)*t»*«T*»»a»***)»j»»T>»^^

| ESPORTE POPULAR
aX»tM»*t-l*»»j»'»a»"»]f»»A»**»'*»»^^ *»*e»«^M»i^»v»t»«»»i->^»»«»»t^v>>>»s»»»j«-»>«»^»t^

O Mtilurrir» apa» * lulllnn
le vitoria frente an Olaria Inl-

U Kát*l.S'.A:.i..\ Uk UAVKA
Vituiuu.-u Kit CtJUAa

O Ktpotte C. !. ; transa, que
dumlngu uluruu «acuraiunou vut
t .I.M.i-, i .1- ... II. ... UlUíl 1.1.1.1
vltofiit Itenta au ».-,¦¦:...-.... a*
i ixij., peio >.¦¦¦<- ao X x t»,
«ora ao ...-..;• n fia. u Ktpeiau-
v* da ...i.u.i nno i-utlii cuniat

in u i|...i-i: i cuwpieiu, oeviau
a j'tli:i ua i -u.,.1.1, i.....:..-, *Mini
ii.tiii.. u o uvui nume au íutouol
ila Jtocinna. .», :..n avtíuniuu
t jotjauuii-a do i.' temi, o resto
loi i.i.ii.|.u. 11' cuui u* tfarutua
do 'i.* i-.üi..

A Uiiciuria du i. i ¦.: Jina cilu
M!i:ui.n, peui. uuuuira cuni que
tui iratauu, a vem for :...... n .-.-
i i j-.uii ii auruuvcer a uuuiunu
u . ü.-|" i .ii.. . ue Coxia*,

ACEITA JOGOS

O 1 • a ¦ tT. C. comunica ao»
«eu* co-irm • quu aceita jobu*
ue caittiei uinuiuso, utu i-.. u-
tal ou ae ¦ uuuu. au* hhl-
letsnuo* iicucui a geutiieia de
escrever i-.ua. u Av. ifranclaco
i.i- ..;. . n.' •-•I Uu . . :. il |'..-
ra ia-iUli it>r. >'ranci*co).

CONCURSO l'AUA A ESCO-
I..K. . " ' ..!...-¦ 'I . .. UO

PONTU V, C.

O Ponto F. C, quondo grè-
nno aa t. m iu-j Mova, ueu luiciu
.tu interessante cuucuidu quo
,i,i..ui, ii.i u .•¦:ii ma*cuie, aou a
.'•ieiitdi;.iii uo ueu uauiur-i-crai,
cr, riuiiciscu Batista, a jinuiui-
>.i o,.au.,.i.j fcuiu ici.i-iiu nu
• uu .') uu . ...iiiiuc tauuadu;,
cõinpeunuu nu mesma us «e-
úUllltL'8 tuiiUiu.it......

i.anu.-. £i*ricua da üilva, Ci-
. -.-i-í i.iui uu cispirlto bunio,

eiyiu iruíliuo, 1)ornando ator»
,:iu.., i,ii.,ua ferreira Lupuu,
iVanucncy u'. fintu o ruuiu

. 'i:ii Lallu.d'..
U ctuuu uterecorú aos cândida-

!••.. vuoriuüuü um bOeUinles pio-
unos:

l.v luyar — 1 Velocipcdo e
1 uniluiuic complclu Uu clube.

W lunar — i i'atineto com
luua* uu uurruciia.

y.» lunar — 1 imsUi. Uc couro
IColéJjiuiJ.

4.*1 lugar — 1 Bola (Tipo Ar-
gentina n." 2).

5.» lugar — 1 Caneta-Tintclru.
Os iiucrcssados podorao pro»

curar o* votos na sedo do clubo
com o sr. Frnnelsuo, uté o dia
;:0 de outubro pióxlnm vindouro.
UM ANO DE ISONtí SEUVICOS

AO ESrORTE
No próximo dia 14 comemora,

rá o Mirim E. C. o üeu primeiro
aniversário.

Conhcuido já por todos, giiin-
gaou ò clubo do Realengo a ami-
zado do todos os co-lrmnos, pela
sua gentileza, coidlalldade, .lus-
prèndlmento, enfim, pelo espiri-
to do sã despoitlvldado de que
sãô possuídos seus componen-
tes.

Não contamos a historia do
Mirim. Não faremos aqui re-
trospecto do seu aparecimento,!
visto nnda ter do original. O
Mirim Ei C, nnsceu eomo to-1
dos os pequenos clube», isto é, i
do esforço de uni punhado do!
jovens que desejavam dar n
mocldada do Roalongo mais uni i j
agremiação onde pudosaa ela
pl-atlcar os esportes tão apfi-
ciados cm nosso (jui-iiao Brasil.
E êssà ó o começo luislco para

l»l*f»lj0W»*»»\^M»)»^*»*»'A»^

todos os clubes qua verdadeira-
taente de*e>*rn ctmtrllmlr ; »:
o norau principal e*porte: o
futebol. K etu verdade te diga:
A noa pequeno* clubes que nas-
cerniu oa guinde* «cracks». E'
na* «pelndn*» .-¦.:¦ um sol abra»
sador ou sob a chuva InipU-
c .-.•¦!. no encontros entre ns
«bambas» dos subúrbios ou
entro rivais de um mesmo
bairro, que se conhecem aquo»
les quo mais tarde podeiao vir
a ocupar iugatc* bojo permo»!.•:.:• de um Ademir, da um
Heleno, de um Jair, etc.

1'utquo nesous partidas dura-
mento disputada* o jogador
upreiido a detender com ardor
aa cores quo lho s&o confiadas,

Mi.miii. m.iiii *CU* íi.ii- ¦ ii. -,
... .in ..ri.-, energias visanuu

tudu* um so objetivo: a vitoria
üu seu clube. E estut 6 a mclhur
:¦. ii.:|» i.i i para eles.

E' pur l«»u quu dizcmo* queos pequenus ¦ i • ¦¦¦ ¦ tào o jaruiui
da iniancla dessa grando oscula
qua £ o (utcbul, visto sempro
haver alsu a aprender. E pur
Usu è -i ... o Mirim E. C. não
altero au» outros. E por todu.i
esses motivos o quo nos o gru.;t
a :-- ...¦•:n. do nussu prlmciio
onu do .--.-..-.. O. mocidado de
ltcnlcngu.

E paia quo £•*• fato fique
ainda mais expressivo, urgamzuu
o Departamento Técmcu do
clube, um giandloso festival no
campu do Realengo P, C. no
próximo dia 2l-'J-tt.

O referido festival ficou assim
dividido:

1.» prova — Homenagem ao
jornal eü Fantasma» — 8,16
noras — C, C. It. It. x Dcmocra-
tinha F. C.

3.» prova — Homenagem au
jornal cDiictrlzes*- — Mo horasMirim E. C. x I. A. 1». 1. (in»
íantll,.

D.» prova — Homenagem ao
jornal «Diário Trabalhista» —
J.0,46 horas — América do Rea-
lcngo x Chave do Ouro F. C.
Ijuvenll).

4.' prova — Homenagem ao
jornal «A Noite» — 11,40 horas

Ulimccna !•'. C. x Marmccrata
F. C. tjuvcnll).

5.* prova — Homenagem ao
jornal cA Manha. — U.i.i horas

America do Realengo x 11
Rubros F. C. (juvenil).

6.' prova — Homenagem ao
«Jornal dos Sporto ¦ — 15,45
horas — Mirim )3. C. x Flu-
mmensc Suburbano F. C. tju-
venll).

7.» prova — Homenagem ao sr.
Amuueu I.opes Filho — 14,45
horas — 11 Rubros F. C, x As
do Ouro F. C.

8.' prova — Honra — Home-
nagem ao sr. Wilson do Souza,
do «Diário Trabalhista» — 15,45
horas — Mirim E, C. x Chave
do Ouro F. C.

As equipes'seguintes:

TITULARES - Er-
Jnani (Barqucta), Au-
gusto c Rafaneli; Elv,
n.tniln i- ii.r.i - IMoatnt. ! '"tt "' prep*r»ll»'*»» MI* • !*-*•uanuo c jorge. iNcstor, j uu nn; „ s, Cri„,i%i0. Pu.Maneca, Dinins, hmacl

l(Lclé). Chico (Per.
rinho).

RESERVAS - Bar-
bosa: Sampaio c VVil-
son; Romulo, Moacir c
Sousa; Alfredo, Eugcn.

Ccs.eenirai.0 n Hadureira

A r»a!,#le peleja «It» dornln- \ rum a máxima pfieiínfia. I'»r-| Awim. nau /era a." admirar
e« rm B, Jamiár.n enconlra- < iwiido»fp um «liw melhorr* ar." «e .Valrlirr vier a rrr o dirí.*t» na ordem do dia. ! biiro* do certame ntrtrnpoll* j tttnte* rio cli?*!fo de 8. Ja-Jtei "chave" psra oa do'*? lano. i iiu.itío.

¦ wpor«jp

no com.mtlo

eldo enr»r* como :••--' o
r*iinpit.ml»tf» cem o* atras r*-
(âo pela qu*l »em lomand» Io»
«I*» *t ptnrldfacl** • fim de
que o •[¦.»¦!.- . nlo te deite »tir»
pietnder. O* Trlroloie» tulmr.
banirt ni. enfienlam problc»
ma». A nlo «er a conlutlo de
l.uperrln lud» corre bem «*m
Contrlli¦¦¦: • Gilrlo. O <-!».•..
•! ¦"'!-. peto ii.'ií-i detentor do

lUmcnji» *eiS <MU|>a<l<i
Puttal, • •*:r...!, Adir no
mando d* ataque.

por
eo»

r.osf:KNTn.\0os vmMCtntiPAorA
Ot -..!.-..:"- .i-•:- «tnlrm

• -.. ...:•.-»fi«ii,|... na enteara
de I, .i ; .--i.. i rtper* d* i.
Ialha oitii »«, raddrt. Indo» »t
pla,«rrt »»lrnlatn I •• fnrma II-
tira e léVnlre. e rneonlram-te
di«pn»tot a manter a •• i • ro»
l«M-*(*ii em qu* te .- i.r.i n*
label* d» certame.

/¦¦ e i.* div.íAo •troaMi-Mtfiot p».
ia * rodadt do <l:a 15

SAO CRISTÓVÃO F. fl. t
FIU.MINEN5I'. F. C. - Gtnl

do olhado com o máximo rui-
dado pela i..... .

MA! ' mm: O FREFSRlfX)
Em outra» épocas o árbitro

mala cotado para a direção
da pelcia seria Mano Viana. Roger Benqrim e
O apilador tido como :-.-:••¦:'.'!¦•
um no rnl.niit" já náo contai AMitRION F. C. x C. R.
com a .•!•:.;• i' i do Va*co e O|FLAMENGO •- Q»aJta A» rtn

BASKET-BALL
OS JOGOS DO DIA 15

Slo »• •'; r.i •• o« j<»*>n«, «l* ina ífare.*l*Htl Rít;en«o««l. J«i<ret:
Sel»4Miao S. M*i>nho e Noli Cou.
linho.

55. C MINERVA t BOTA-
POfJO F. P. - OiMdri da nu

no da tu* Al»*roCHa»f«. lolm: «¦/»**• J"'-•*•, JMtt Míirano í
Waher Silva ? *<¦*

Flamenao 'nmhém náo • - ¦ -.**<>» í»>le«. loiret- AMi-to
tou da mia aluaçáo no úlll- A«mto e Cerar Porto.m» domlnso, . | c R VASC0 nA GAMA .

. IMPERIAL B:v* - modo o Cojégio de
Arhllrot «.«tá incl^iado a lan- .
car Malcher na dlrcrào do,"5*' Ak..o. |.«:çv Afonio Leir-
Brande choque, Jul» novo nos *fr f ^frk*' *•¦>•*• ¦ ^
quadros da FM.K. o árbitro RIACIIUKI.O T. C % CLUBE
paraciuc tem se conduzido I DOS ALIADOS - Qi-adr* da

^^runJV^^lJ*L^¦^^rtnJ-lJ^L^^^

N o r I C I A R I O
A F M.B. tceicAru teflit-

tro no* '/quinir* amado»*'!. Kle-
fcrr <Jt*rael CmeoV». Mario \'ill*
Piulujt. Aniriior Cana.Hu-

Foi inntedda pth F.M.B.
C. 

"*QÍtadVâ'tJa * •'•atíetíncla do amatlor llelíno
«•ot Sswot f.!xn. «*e (r*i|.»u T. C,
para a A. A. t"o Grajal.

—. Foram «¦ •¦ -.*:.:.-.. rtU f.
M. r>. rs ln»:iv*1". ilo*. «*»«>.-
!•*.* rK»a*ioTe*: H<IÃío do» 5a--r NATAÇÃO

**tt****>st*******a*é*j**l>*t^*%*%ss*+*+*i**++

'«», fJtn*. eVi A.

CAMPEONATO AQUÁTICO DE ASPIRANTES

A. Ho C*a|an:
Dinlel Ccrl*-o d» f. -n». nf!*- C,
R. F!,»nr-iao: Mario Vllii Ti:»-
!>>e* e Anterior Cnnnu^u. reli»
Grclru T. C. e Klrhv r.i!r«lfl,
Guede-.. p-!.> l*ott-.fí«3o F. V..

— Fc-.tn ton-íde-ino* aptas'
nei* P.M.B, p:ri "ta t»mpv»-

Domlnao. na piscina do Gua-i «texlo campeonato Rtitiatlro, ri« r-. !ecnintri nrnadorts adnllóti
nabara lerfto logar aa ellml-1 «stá entre otlotofotto. Ollana» v.nra Viller P.t»lu<»* t h-necor
nalórlaa do Campeonato Aquá-1 bara-e o Fluminense. Fâjcndil Canauei*. «Io (irnií-ii T. C: Kle»'
tleo dn Asolrantes. Elevado i fftrça not páreos tambe-)!; o \,tt Ourqrl Curder. Ho Bo^foii'»
número dn Inscrições deu en-' Trnral flue saiu vencetioi' no-p. R.. ç iii-rip-rj-s Mstio. Carino
tratla na Federflçflo. revelando! ultimo cfimneômto \r fj-.u-. F.«»fvei d-, Siiví*. íi«i
o Interfsw* dot rlubes pela; O Otianabar.-» è dnndor do cii*«*e «Io». AIi*doí.
competição aposar de ser a frofíu "Irlneu R.-tmnt Gomes*'.) ._ r0( <-eniii!<-eri.t »pio i-nt-»».

á ¦ e exir Üté falo dcVerá .*<* OM- rírlaiítftití P-h F.M.B o .-•»«-•¦ pr-nhar a fundo no sentido de;^of ^;„|to h..ki0 Triv»!i» H«j •
I que o rico troféu fique mesmo Imperiel R. C.

E | ent rasa. — remm r.-»nsidrr*riot »p:o,Promete, portanto, grandes Uri- F.M.B. r*ra a trmr-.ra-.-i1-onsarf-oes. o a-jtrw Ca npeo;iatd dísle .»no «» r.m,Hor,, \uveniy.
| Dafllíl Coelha de I.írn« f t.«-»ro-
i r*nnm«*nt.» o» rfou'ntís: M:!!->n
i Prrefrn í.fa.-r. d0 Pr.t»ím«> F. ft.;

mesma reservada
classe de adultos.

apenas

iBOTAFOOO. GUANABARA
FLUMINF.N8E SAO OS

FAVORITOS
Praticamente a decisão do i Aquático tle Asplrántei.

ivo Mo
A. C. e iídroí
ifi «!« Ccrvalhò
.'>. CriitovAo P,

•a Pírilra. do .Sumpiio
M-aíííá e AI-
(iiilm.»rlrt. do

R.

Rodrigues no tempo em que fatia "goali"

Roárifues Será Conservado
Amonim ainda ausente

A ef|iiipr .Io Fluminense le-
ni domingo um compromisso
que se á|lrcscülo fncil. I)c ft-
Io o encontro programado pura
o estádio de Caio Marllns nfio
ofi-rir.- perigo nn quadro dn*
Laranjeiras, t) Canlo do 'lio
Atravessa umn i»>o ruim. A re-
i-enlc ili-rri.l.i cscimiUlosn que
sofreu fn-iiii- .-ni \':isi-n. Irouxe
o desânimo «o^ plnyefs nile-
iiilrnsis. Poflanlo nfio seni no"mntcli" ile dominga «iiit» a cqul-
pe conseguirá cxiliir boa atua-
çüo.

Ulo c i( qur se podo .iilmilir

roínn lógico, r.nlretanlo o Flu-
minensò não p.irecc muito ron-
finnlc un fraf|ucr.n do «dvcrsii-
rio. O campeonato vem d.-in-
do exemplo em lódiis n* roda-
das, de surpresas, dr resultados
inesperados. Õ próprio conjitn-
Io tricolor perdera um jogo pa»
ia o Américo rm que era favo.
rito r leve ilrpois a surpresa
de largar um potiló IA iih rua
llnrlri. POt isso, fírnlil flafdo-
so não quer facilitar. Todos os
Jogadores vim recebendo ins-
truçfles no sentido dr «li-riilirem

BOX i
CAMPEONATO MUNDIAL DE BOX AMADOR

a peleja liip. nos primeiros mo-
menlos.

AINDA RODRláUES
A produção do c.tlrema qur

foi o arlillu-iro de rrrl.amr prjs-
sailo, não consrRiiiu alada Im-
prcsslonnr, Itoiiriuurs longe se
encontra dn sua melhor forma.
Mas dom a ausência forçada dr
Amorlin, o ponteiro continuará
na rsqiirrilii, rmii PInhcgns do
oiiIiii lado. tirnlll espero que
domingo a ofensiva renda mais.
deixando de sobrecarregar Adr-
mir, o homem que lem trali.i-
lliado quase qur sozinho nu li-
nha ile frenlc. O encontro ric
Caio Martins, servirá como uiu"Irst" para a rqiilpe que na
semana seguinte enfrentara o
flamengo, no primeiro e sen-
M.ri.in.-.I 1'la-Klii do campeou*.»
Io.

A BATALHA DO ESTÁDIO
Ifl***********»********^****^**^!***** V*rftw»Sf-V-»f»*»»»l»*ti»%»V-*»»»»%f^

Oi débales na Câmara Municipal sobre n pe.iido r]0
verba para a conslniçáo do eslAdio que servirá de pah-o
:ir>.« jopns da Co|.a dn Mnndn rònllntifttn nn ordem dr. dia.
Depois do brillianip parecer apresenlado pelo vêícndôr
igualemI Ramos, róldlór da fiomi-Fúo de .Tti-ii«;n. npro»
\iiudu a construção dO grande e?(ádio e Sllgétlndo o ild
niai*. rinrn praças iiienore-. para a diftisfiô do etporle,
conslntotuíe doído logo qné uma maioria OílTlAgátlôrn d"
rnprósrtnlantes era favorável g medida. No etllaulo ninda
nlio se )H'ido enirni' no ("rrenn práliÒO divido n ftposlçnu
do unia minoria que. com im-lldas prolelalóriaf, lem
cònsogiiido iirlini- a aproyflÇfm úa prnjeio. íJabot1dô-s<! (|iio
o lein|.o fepi-esoillo um iuiii"! preponderante nn balnlhn
do e.íliidio. a alilude ilòspe. vorondòres pode Icvilf no fia-
c;i?Fo Indo o esfôrÇO 6 a l»ui VOIllftrlÒ*dos QUO eílüo inle-
rOssarlos na solução do inflloi' iiiVililefrin do tiossõ fispórle.

Numa torra onda ufio ejtiíld i-mise diverllmohlúS o
povo encontra tiõ rul"bnl » sua dislraçiln favôrlla, Os
estádios õlicheni, Iffilisbonlam, desflbaiii. t»« comjina que
lemOR ,iá tiilü cólíijJúrláni n gromlti massn do rulebol, I?ii»
ugnrn, em .jnitii? ioenl,-. Por ai pode-se Imaginar o qtid
vai ttèolllécél' im Ôflfnpconalo mundial, quando fls*«i
iu'linoi'0 ser:l multiplicada várias VfiZCÍ ftlli rpiaulidade.
Esse puldien a mullò reclanla, conforto, segurança,
boas neninndarõe-i. 1'orlanlo Lofna-SQ lirgênlo a doPsIru-
rfio do pratjflg de esporle?, 1-V roifa qilO s.lllll ao« rillion
de qualquer um. ftsíés que são dn ennirn devem ii- n umn
pnrlidn do fu>bol para se convôneáfCIri dn 1'OfllldatlC.
linniitiço. S. .Tantiónô será Mnl bom èXêirtpldi Coiiippeni
Uma niitrnrln " ^rinm n "pintí-Iirn" quo lerão de l',ire{
plHM flSSlstil' O .jópn.

P. M.

FUTEBOL AMADOR
¦ »f*V*>'*»,»»».'»»>»>.»». **r**»-ti>»»^liaPara o próximo dúibio^o ic»remos oi seguinles encontros;PRIMEIRA CATf.íjOftfÀ'". "

Artiárlca x Olaria, em Oam-im.» sales; Flamengo x Vasro;nn Ciítvrjo: Mndurelra x S3üOrlflóviio, em noilsclhèlrú i'íal.vffo e nonsiiMsso x Bangu, omTeixeira de Cusli-o.
ÜBAÜNDA RATEaoltTA

Aiichlela x Ifnjá, em An-
rhiel.-i; Nnva Anit-rlcii x t.ua-
nabnni. nu Avenida Sullticbii-
na: Campo Gffttldo x Ãlnntifa-
tilrfl. «'iu Campo liiande; õlll
x l.llílinla, em Santa Cru/;Orlenlrt x Nacional, em fiãntn
Cru: 0|lrtsiçfin - Ideal, em silva
Tele?: Kngfttiliü de Dcnlrõ tRivcí, em Engenho iie Dentro
e Portuguesa x Confiança, na
rua liarão iln São ífrattclâòú
Filho.

TKnci,lll\ CATK/iOlUA
fniân s Mninl, em lornl .1 íftr

(leslftlinrloi Cdsniô.1 x São ifoíi',
em Cii.!iiui5- 1'ui-nme* -< Cru-
reirn. em .Tn-nropníiiii: llonlen-
un t Corlnllans, em Tlealongo;
Tineinrf j Aslorla, em llenftrn:
Pnii 1'ei'i-n t íienflca.ôtrl lornl:i »op d<*«lgi'ndo: Modesto x
fniTi^nln, e*n Silva Xavier.

óculos com .'.riiii, lil-ioi-ai»
e lentes oolorldus — Eiltrcr
Kiim-si! no mesmo din — He-
'uersii pelo KeenibclJtrrrrstur;)^-

e certame,
dn, terá de
tinn.

ARllarda-sc nn novembro
vinclom-o o congresso da Con-
federação L&tino-Amcidcaua

, ric Hr,'< Ã)nad'.ir, nue t.êrâ lu,T""
i om Sâo Paulo, quando então
i fleará ncênltiedn a ddta tr.Ta
| o campeonato Mundial de Uox

Amador, em 1947.
O.s congrosglgtgs torfio tain-

BtnTque cicíibcrar ;;óorê"xtxtt-"
tldade que promoverá aquê-

que, peio apura-
partir da Argen-

SIS
111. Klú

"Cjuiiomcíro con i FaReló'
(jio —- Domingo, a tra-

dicional prova
\ uberliirit do cainiicoualo

Çariocu do Ciclismo, iloiniiipn
vindouro, .-«i-."» com u provu
liíiilicioiitil, UuilniilelrO S Ho-

*. n Ifia
UBALDO, CIDINHO E ESQUERDINHA NO

JULGAMENTO DE AMANHÃ

Aconlcce que naqüiic pala
ha duo.- entidade:-, a Ü'edera-
c!o Argentina de Box Ama-
latir e a Union Argentina de
Box AmateuT o a.s duas an-
ceiam patrocinar o campeona-
to, só restando agora u pala-
vra llnai dos côngrèssltas.

O campeonato Latmo-Ame-
Ttc-rno rit Dox Amador-sera-

I supervisionado pelos memoros
j do congresso, próximo, em Suo:
' Paulo, os qunh tlevcrtto estu-1
| ciar as possibilidades dos pugl-
i iistas que defenderão, cm Lon-
] (i!'e::-, por ocasião dis Olímpia-
! «-'os. o;; países da América do
i Sul.
.CAMPEONATO DE BOX DE

VETERANOS
Transferido para sábado o

j! VOUEY-BAIL ÜE-nS P
Fia-Vasco dn Gama x

mcnçjo
As equipes Ho

mengo jogarão, lie
\ra.ico e Fia-

e__n_no:tc, cm
disputa do Campeonato Carloci
cie Vollcy-ball dn ?.' e I.' divisão.
com inicio as 20.15 liofns. A par-
lida lera como local o estádio de
S."ío Januário.

mm um hmissano I© taérica
DIFÍCIL A VINDA DOS CRACKS PRETENDIDOS PELO CLUBE

CARIOCAO Américn ertbora no posto
de vicô-lldor do certame snbo
quo muito dificilmente por-
iiiaiiei-iMii nesta posição, O
quadro rubro ainda não conso-
glilu uma fOgtilafidade de iu-o-
cluçfio que conseguisse satisfn-
iéi1 ã dii-ei-ão técnica. A não
ser nn peleja contra o Fliimi-

ii rio, na A- enida Brasil
inaiillfi.

Vá;-i'i- cii-lisliis de
éílãn i 'sci-ilos i'¦•|i,..,ruiitl
mu ili'S"iu-, liir 1'iiipliiiiiinli.'
ia a uiu.u.

peiti

P.ir.i a reunião desta somai
J.,.D_Js!^<v-rrrdtcTãtTõr, trás pro-

fiislonals, O clássico riamcnuo
e Botnforjo do qual muita qenlc
esperava um desenrolar agita-
do, não forneceu ninguém para
a pauta de lulflamento. Or. Ires"players" 

pertencem ao América,
Donsuccsso c Sao Cristóvão.

CIDINHO li UDALDO
REINCIDENTES

Os dois logndorrs já estilo s;
tomando flmircs habituais dos jnl -
çicmentos nn I-'. Ml-'. O atncnu-

, te rubro anil Drliiclnalinrritc. liara

scrnalia etn epie nuo se en-
ton tra o seu nome na lista dos
indisciplinados, Líbnldo já esteve
ruspenso, depois foi multado e
amanha por certo pegará dois ou
Irís jogos na cerca.

Cldlnho expulso no encontro d;
.-aliado, também c reincidente, sen-
oo esperada .i sua suspensfio.

ESQUERDINHA
O outro indisciplinado da rtl

tinta rodada í o extrema nmeri-
cano. )i qucrcllllhn foi porto lora
cie campo r.a pel.'-|.i contra o Bon-
5iices.-;o. Possivelmente nfio será
SUSOcnso, sofrendo acenas a multa.

ii-en» mento
A Federação Metropolitana

de Pugllismo havia marcado
para ontem, no Tijuca Tênis
Clube o término daquele cam-
peonato, porém um dos dire-
loi-c:i deste clube, o de Tênis,
deu parecer contrário, pois o
tablado seria armado no local
destinado à prática de tenls,
e isto prejudicaria ns quadras
de tênis.

Em vista ria ocurrèncin a
F.M.P., resolveu adiar o espe-
táculo rio encerramento do
campeonato de Box de Vete-
ranos para o próximo sábado,
no Clube Municipal, a nui
Hadclocl; Lobo,

IReforços Para © Bangu
LZINHO, DO AMERICANO DEMANOE

CAMPOSrtr^E^!vffiNT0-VISADO
Níio vem sendo boa a campa-

nha do Banflu no presente cam-
peonftto, A não ser uma vitória
sobre o Madurclra nada de novo
apresentou o quadro de Jucn.''¦ gue os elementos de r|iie dis-
pôe o popular preparador não es-
tão a altura de enfrentar uma ta-
refa árdua como o certame da cl-
dade. O quadro d composto na
maioria cie jogadores veteranos
como Bllulu, Adatito. Sono e ou-
iras que srntem o peso dos anos.
Isso, enlrctnulo, não esmoreceu o
áuaiio dos suburbanos. A direção
íeiT.i.a vem ultimamente etivldan-
uo csfoivos para que o tradicional

clube volte a ocupar uma posição
honrosa no campeonato.

UM ZAGUEIRO CAMPISTA
lititre os jogadores nas cogita-

cões dos banguenses figura um
ragueiro campista. Trâtô-se de
Manoclzlnho, vinculado ao Ame-
Ccano de Campos. As pOÍSlblll-
dades para a vinda do "player" 

|.i
foram sondadas, esperando os dl-
rigentes banguenses que dentro de
r.lguns dias Manoelílnlio chegue
a esta caital a fim de cpae seja suh-
metido a um "test". Se passar na
experirnein será imediatamente
contratado.

ncntc, nada de noirivei nnrc-
sftnlou o oônjunlo que Do'a
Torre dirige. Falta de Jmça-
dore?, isso o problema do Amd-
lien .

KM BUSCA DF, nF.FOMCOS

Assim declarou o tr-enleii n
diretoria do clubo, 1" foi por
is-o que o América mandou
uni emi.-sMi-io a São Paulo, dis-
pôslo a buscar bon? JiSgadoros
parti o esquadrão profissional.n que parecia aos rubros ftjoft,
jã que um dos grAmlos paiilla-
ln=. n São Paulo F. C„. Tom do
páreo nn eortnmo bnndelfan-
|.e, por certo facilitaria a vln-
da rio elementos como Renga-
neSchi, Noca e nui, anlifros
players do futebol carioca. Os
irís veterano*- na verdade se-
riam rio grande valor, reforças
importantes para a equipe rle

i Campos Sales.

ÊXITO POUCO 1'lmvAVi-.i,

\o enhinlo não iiarece fíí-
cil ii iiii-.-.ío rio rcprese.nltmto
americano. Muito embora na-
da mais aspire no campeonato

aluai, o são Paulo não «e mo.».-
Ira disposto a so rlèífanai! dói
feu.ti crackí. O quadro dn T.eA-
uidas lula por uma compajUia
reablllladora e lem nere.ssi-
dade rle lodo» o? .reu* valores.
DAfso modo 6 possível quo o
cnissárin do AmárlCa rcgréíí.a
*em exilo nu então Irâgn ai-
tíu^m rio interior ou dos quu-
dros de nsptranf.es. pepie nova.
Itilvoz ato mais úlil do que ps
Veteranos em visla.

CADETE CLUBE
«O clube da estr»lft alVa*. vem

pendo a sua. parto social em
constante, ntivldn.de, ertianlüilndo
festas, excursões, música, atra-
vós de sua. escolhida discoteca,
ete,

Seus quadros da futebol vim
conseguindo uma harmonia queimpressiona a relativa assistiu-
ela que já sa «costumou a ver
o Cadete, jogar, no teu campo,
em Ana Nery.

Para sábado esta sendo «guiar-
dado roni ansiedade o baile di
cônfraternlünçãa organizado pc-Io Departamento Feminino, quet.im ii. testa n .icnhorlt* Leoni-
Ila Hentrlz.

Rata. ímis convidado o quadrosocial do Cadete Clube para o
baile dr confraternlüaçio, *4-
bado. das 19 «u» 73 tlori*.
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:;hande COMÍCIO ELEITOIIAL^SS
10 j E, À NOITE, EM S. GONÇALO

»,ÜUÀü APRBtSBNTt-JXrtS AO IKWO DAQUKUS MUNICÍPIO. NO MBBTING Dli IIOII!
OS NOMES DOS CANDIDATOS A VHRBADOSB8 B A PRiWRITO - «TRIBUNA PO-
l>UIAR» OUVBO DR. PAULO nMBNTBC. CANDIDATO A PRP-MilTtlMA PELO PAR'llí)ü MRERTAPOR. 80BBB O 8BU PROGRAMA DE LUTAS BM DliPliSA DA POPtl
LAÇAI) DE SAO (iONÇALQ - «*SB EU l'OR KLllITO. TUDO PAREI PARA QUE 8BIA
DADA AO l»OVO UMA VIDA MELHOR K PARA QIW LHE SEJAM ATlíNDIDAS AS

JUSTAS li URGBNTB8 RUIVINDICAÇÔIÍS»
PpRW •»¦ LI '.-taaaTaW.-TWL a******* "« aaaMMW' - y Tf j ma» I aa. *fj | * -.

m\\\rt '^^aaaaa.

¦EL \B

«... »s.". tido levadoe a efeito váríM votuaudo»"'
OS ORADORES

Sm* ptaM*
. ,4..'!¦».¦¦ -í- «

tt «ditará •*"*»
•>. ** £« !»¦**•
ta* ia» " ¦!
.?» **$«• t»snti«
íüIi», •¦** *i»
4it|t»>4 4 -li ¦

... < |||«t\, 0
>"4i'.l-.. |l-

IlaftaaVÍf li»"» a ¦pn>
fra|4i,*M tf»»»
«V •|,.í»!«M 4
v a r a a 4«».
rei paru
ti|.t.|c 41,41»
lt|r||»i«, IntII,
ratit*» a «a.
ttta tfa <*'
dídttM a ptt*.
filia. t|
H)««tl»i d«4
Itaje, {tale
»«t* alia *!<•
* '!» 4.4*' "¦
lá il*iperMti-
ila w trtaior
»»> ;-.i»i *»-
tu 14 entra tt*
lia b i lan*
te* ila«pie|«
tti u n i e I-
pio, ll|»«*«.|'t
.¦ata a pie
t*atã(«a do
. S ..):•!.

***..<•** í4V. #** tf;*-***»**-*fU«4 fk «»-»»«l »» «M-í« 4*ftMttttM Wmm ***rtt*í»*p4- «
l trn watraBii #• ***i*i**« a «&•
| »»lttéiá*a* **»»• «**?*» *•»#*«*.«£** »»*#i*»s» , .««* M ?• i|a»r-»-<* IrtaaaW*, »tM»Saa»**Í ta*«, *.*

ü» #»*»*, **». m* f*4* Itnnaa»
»» a .A«*«t* AW*W» Art.M
i -».«» ta-.* 4* *#»* if-taiã*»..<*?...** «i* pai •at*âa^ri¥l
*¦'** M-.-^»v «ta^l i ....
Mae»» th i«4*ttt»ta a*^-*.^]•»* f^M***** l-Wi»*i|»*t,

-V- #* li 4* 4,,i,«4itta.
M*jt»awMplm 4* I* «mteitai

| *« I * ViiÃtt* #• i/ttH a 4a;«*.*<*««4,m 4» t-^-iãkttittíapla
itt**))*», • AaaãtjtatJa •**•
^Ít4**,r* Pf**" ****'¦***4i+4* mm W pr**to*»» 4a *«*, f*i.t» e « *«tj ir#|aMt»** vital «¦.••» ***»*..^ftltí^t HS«**ttcta **m ia»"f **» nomm. i-w-lu» tiMHffMim«»avarrii*»'** a I 'H***,

i -*--¦.<.4 4» -4ü. j« a«*jM*re* i«ac«i.fM» 4^ »«hi 1^1444, ahwvii»ImÍ»»» r**iarii»>* \m* ii*i«4ri»iK«4 4* mu*ic4 utiaiiitt^tj*!, parvila rwyiitoiJi) 4» Aiiettti, repirtaaiiai' w li»t**4«« ün tMt» <a %Jm-
§|»í.-«t» |l.-».-.Sc ,.w--) 4* tlii tlí.-.. -...« c ,..- I^Mj^jV.-N, ptia».*.!,,*, iHtUitu í.tuíti, .«44 ||wttlrt|4>Si4, fc, »lí+4l»^wU. 44»it>t4tt 4aí• ..,.,11-4 vKivtMl 4* uiMltVtabtj»*. \t,.,.'4.,..f.4.,«. 4» , lODAl/Anfi íi DiRCrCA\SSsTsBÚHltt A i.--. --i- 4i*., tfa I afttbt 4.» l^lejlKttJ.14, 4* flW. P»f. ArKUVAUU U PARCUR nf.J*i4*4ií*? 4* i»Je«««1ftf JWlMJÒMl 4*»t íl»»!»*-*» 4« Alf*í»i| -•oa* ia*t***èmt, e Ifi Iv**»|.fc*4» Da a**ri*^la4# *.in»gi««
XUMrttti

iaUlili
1*4**11 li*» m .-¦•'-. -
tt 4í. v#mU i"im«ftte| a» Mu 4» \htmtmim, 4eiriHtii4a mu \ FOPMA nfl*I Mil ITADKi->4*» at hmi eiwifi*» ** inirro.tr, 4o putti. ,\%ut* r«tt, H, 'wni ,H |/wj niiiiAKCj
*,*Hvy» MiwiiUfii»*!* p**>*i»*»i. ti PirtttiVte 4# inivl^-li l.#- »*•» *»t»**** a* C*tal4ia. -ul*4«a 4a i 4-ai4 |.iia:fta*lfr < -.^^^-„ a ffii4t<viTrr »« plnt« Vtraraata Klttomú, »«a*M* t.n|**ta Prefeilw 4« aáw t^ttjai-j.. |í *,«•**.. I4,r>ll4a, 4»» r*tít,»l*. le**, a aartver r*wieairlo diiicütu 4a itaTixeataçte tia tu» »«»!i4t4aiura. •!-> nabiUittea 4e»a« i..:... « .; , Utitriivi prátiitttaf, a 4r. P«ui« riiaetiiçti«*ai r*x«iii44 *» *'-*=* *iiHi»i44iK*i in.uiif»i»í«« aa *«tii4t»nMNKM a 4» apoio, atra.»* ám milliâtf i de kltusiani*», tattat

a #l»aif» *t.|t;*d , -. .¦;< Mafii 4?i|titdi4, brjli r«iiw

l *m*m**A*AAX*A*mwi i,-, ;í»f u% U I j. » «--, ,jl
Jmmti \!^/á2L. ^èy^tilili SajM^
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aiCtl SEUS IUIIUNS A SUBCOMISSÃO OE
fflSOOOOEllOOOSfflCIffllOSPlICIlS

Na t ..in,--.,., dc s,.
gurttfivit Navjonal

DA^ÍÍ^^%,,SS^!5i22 NA B,!llN,AO I» AMANHA
»AcMANI^Tr^ E U&nÇA - COMISSÕES11 tMANENT ii INQUÉRITO. PROÍVNRnfiD iQsg. mAri#\
llfi*l4W'

CRISPIM. REI,ATOR DA MATÊWA*«. rallifiu, i.» Vá |4 Ur>atMlaBlãf» 4m fJtíiHjiaàua, «a» ,'-Pitsairitjfia do *r pimiio ftar «b** eenmiUtatto
'. ti** a*it*f,iut*ís einuai. e ttepuiada uuittei«'.»J98S9Ê- iBPBJon a «n*iiàâ t?n«pim. au*-*«rida 

ptloi deputai»
Uma ¦ limeira Hiui ACIONÁRIO DO J | .|»»^caiSI?r*a^

i4alii * 4*pu?#4»i **t*4*»l p«l« 1-4-s i4 Mrttinaitia j J JURACI SOBRE A PP*

Hiu«.era» (tWtafOM »pje o Ua, •¦.:.¦.»:. e«t tua irtiaèítcia.
IM VAÜIXI l'ltOUIUNA ADall.M8TltATlV0

Ra eouifeio da haja, fatario a dr. Pedro 4o AkaularaTac.'i. Pretidanta do Uireldrin Htt4t4ual 4o Partido l.ibuiadot,w ...... a Jornaliita Pedro Poaiar, lürelor da 'ílMIUNA
popt i.aii. o tir. ai ¦ i Cliernioui, Pteiideale da Pariida Po-
pular •.-.!•-¦.. o dr. Paula Pimenlel. eaudidalo a 0-re-f«t»u de ¦ .o <«-...»:.. pelo Partido Libertador e ».;. > ran-*ir,-.t a vereauca na<p:*¦ :*, município.

• -.*¦ NOMKS R OS PROGRAMAS DOS CA.\DIDATOS
»¦ s -mr» que terio apretentadoi bole para conhecimento4a novo ftuniinrnio, como candiiiatm a ITefeito e vereailore*

do Ms pso de >,-. (Jonralo tão oi uiaU rcprcicnlativot, fi»
cuia» mnIu •'¦¦• divertat camada* •-.»:-. .•.¦¦.:;•.•-.¦ r«t>re-M-ntauic, •• si/ :;.: *..-. do* anteiot da iieula ftumineme. Paravt«r«iiloi«-. tetjiinda apurou n-wja j-í .-¦». s... icráo apteten-:.-.•* tra!:.. . do* .-.-¦¦.. eilivador, Allinu >.-;¦:, profet-r-T. Valdeiiiar Itiliaim, ferroviário. Mario Ma'*», m< lalilraica,A-- i Raldim, Ha -..-..i. irabalbadur ila •:-*=-. '.;., ... .Naval,• • io Kernandci, operário, llclvecm Monaua. ailvotrado, Ma-n.. . Bitencoiirl Janllm, industrisirio, làiiuuela i*alailo, bar-bvu-u. Edtjard Gome*, cometcíàrio, Almiro Mota, operário,l.i. - Ribeiro, médico, Júlio do Oliveira, decorador, e Álvaro deis. j.-u. operário.

.Xiwta tepailatem etleve onleat â larde ua mltfiMia do«r. Paula Piiiietilel tiuvindo-o a ic-épeilo da tua platatonitiiailii!|iii$irali»a. At ntftt»* mleip^l^^!. *» dr. Paul*» Pitnviuei.-4ii*•¦'. -. ¦.... a ,:, araade ».s i».«.r .(-, |.,«,,- riu defaia ila*
leitlMlCj»', •<> lia |-..» 4f« 1ÜO Mil.;*!-, l.inc.-t: !¦ - • •;¦'¦
m eleiiM,»«.»-. iatá para que teja meitiorada a tiluaíáu do vida
¦-¦'- I.». . i .'. - > do ••> .:...; ; .— "iíáu Ctoucalo — «itie-ipi* — e um dui muiticípioi Uamaior renda no ifratil. li nlo te concebo que, rem lanlv 4i-nbciro, o» poderei páblicoi Mula façam cm Penei iria doi teutmoradores .

¦ » 4 a maior i/atte dai cidade* a muuicipiot do Ktlado4a Ilio. -.j ¦• ...j *«tire trcuienda falta de um serviço te-
»'.s... da ;,.-;, eiicariada. da um tervico de Mgòtoi. O Iraut»

l-4'iia iai..i :.. ali é uni martírio para a i¦¦;-. . .... O dr.rauio Pimetttot alem deite* problema* defendetã e lutará !¦...aMut.'iicia medica boipilalar pau oe motadore», p<»r mau ««•
cola* a por um melhor nitel 4e *-t4a. ürande . ¦••-..*.ação
i:.:.- ..-, a populacáo de üáo •¦¦. 4-. eretco a mau de ....!¦•'•) habiuuie* e, ali, a crUe d« moradia 4 quate um
llaselo.

t »«..,« «f.tl.M,!, .!.
a>pai*4a J««..i Mtttthte* aattrafria a, Kl, ¦¦ . •-,.•« »*.
'¦'* a •«!.«.-.» da mlllttret r-*t
idíítt r-iMir*» o t*nna\ Ra.¦ elirf»» 1 ifü»f«lt apt*4eal«a »».
Io em teptitda,

OITTRO f i, .•. • t-, DO $*,,
JfR-tCI APROVADO

' ¦'¦ *:•..- lambem, o aa*
«**r 4a tr. Jorad Mtftlbtrt
fttorltel »* |.<a)tia 4o .«.-t > i
Pr»4o 1. s:• .,.. .11 ,f -* • •> ,t •
a caailrtit... 4* retldenelai s •
ra aficiai» dtt forcai ann»4*».

"9 O CANDIDATO A PREFEITO
,' Como os i.-iiu-t apontado* acima, dcilaca-sa pela tua ein-taridade n pelo teu .•¦';- cm defesa da coletividade flumineosa,e dr. Paulo Pimcntel, candidato apontado na logenda do Par-tido Libertador, puni Prefeito de SSo Gonçalo. O dr. PauloPinmntel d uma fínurn do democrata e do médico, eitlmadaem todo o 1: t..i•> do Rio. Formado em medicina no ano de497X, pela Pniversldado do Brasil, fez concurso para livre do-eonto na Kaculdndo ITuininense, sendo aprovado com rara
^lii-tinriio, em 19.13. De.«de a sua formatura, sua vida tem aido

atuíra comício contra11 in oo iBouo mr
Protestam cm Chicago mais de 225 mil trabalha-

dores —, Luta contra a opressão c a crise
CHICAGO, srlcmhro — (Por

vi» aírrn — Par. • TftinUNA
POPULAR) — Mais- «le 225 mil
trabalhador.-, se reuniram no
dia 2 de setembro no estádio
Soldlcr'* 1'icld, drjla cidade, cm
vigorosa miinifcsiaçãu do pro-
Icslo contra * b-gM.-ir.\.> anil-
apnilria no» Estados tinidos,
«spccUlmcnlc a lei Tnfl-llar-
Hcy, cbamada a "lei do traba-
Ibo ejeravo".

Kssa enorme manifesttçSo,
«pie excedeu cm número a do
Último lançamento dn cândida-
tur.» de Roosevelt à presidência,

.superlotou o estádio, que tem
(capacidade para 110 mil pes-
toas, ficando mais 125 mil do

(lado dc fora, Impossibilitadas
;'de entrar.
•{ Soldier's Fleld, o maior com-
(pa dc esportes do pais, cerrou
traias portas n uma hora ri* tar-
Ide do Dia dn Trabalho, enquan-
|lo dezenas de milhares dc tra-
halhadorcs continuavam cl\e-
¦*ndo

mensa multidão aclamou
lir.amcntc os oradores,

Í'*|uc 

se manifestaram em tffrmos
enérgicos contra ii lei Taft-Har-
tley. O discurso principal foi
Maj - i t

1 A ime
Jantusiasl
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frito por Willlara Greea, pre-
siilcnt edt Fcdcraçlo America-
na do Trabalho (A. F. L.) Dis-
se (irem qu "o movimento ope-
rürio esU reunindo forças par*
lutar contra a oprcsslo e a cri-
se". Declarou que * lei Taft-
Ifartlcy é. sem dúvida • lei mais
ofensiva e mais condenável que
já foi ipllcad* contra os traba-
lhadorrs americano».

As palavra* de Wlllltm Grecn
foram nm reflexo d* crescente
disposição de lula d* massa
sindical d* A. F. L. contra as
lei» reacionárias do governo.

A imprensa e agências a ser-
viço dos grandes monopólios
abstiveram-sc de noticiar a ren-
lizaçao do gigantesco comicio.

3. deseja pintar sua cata?
tt

se
iiilre"Art Lida

BÜA SAO SALVADOS,
Tel. 25-3691

llcrberl. Mos
da A. B. I.

m
presidente

LIGA PELA INFÂNCIA
No próximo domingo, it 10

horas, no Teatro Hex, a Orqucs-
tra Sinfônica Brasileira dará,
cm beneficio da Liga Pela In-
filncla, ura Festival Tchacowsky
que terá como solista o teste-
jndo virtuoso patrício Arnaldo
Estrela c como regente o mães-
tro José Siqueira.

Para esse festival, vigorará o
preço único de Cr*. 20,00 « os
bilhetes já se encontram à ven-
da na bilheteria do Teatro Hex
ou na srilr da Lica, a Av. Rio
Branco 111, sala 607.

Oficina Rádio Técnica
• amiga* qttt, etn tlntttle de

veada a> BAIXOS II.»'.«»-.
a atalerlal da tátiio cot geral

corta* • Io ata», i «« :»J *>¦.
RIA VIS4 0MH. DR IMIAfMA. f - Sc*. — TEL. 4%-',oe>%

C t-niunlra aaa tetta tiegurar*
ÜqulOaçao farrraaVt, ot»r»»a è
RÁDIOS CAICDONIAN '
KITS completa, ft tal»«tia».

DIRETÓRIO DO P. P. P.
EM MESQUITA

aaaak W^ ^1
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BI

nrtiu..t|.**
rm *4e-»«|Ulia.

duitili... . álUas-i
a* .* •. - do Iode

pendência Fui*bal >':-.* r. a ;¦ . = -
tíijrae 4» DiretArla .'*.••.•
d» P.P.I».

O Dlretáiio eleito Dcoa n*»im
conttiiuidos i.c- :.-¦.« ¦ ..
dior.i,; ataitin» «.¦-.'. Secieia*
lias Eoctldct llir* 4a Silva: Te-
euurelto" Sebattiáo de OUvelra.

>':..;-!' -: ¦¦:> A • >r.M- !- a
C«L seVtitiáo llerculsno do
Mala*, ..'..!-.• i a prefeito d*
Nuvtt :, ¦-¦. i pelo P.S.D» o
tr. Camrl Ktlln Mactuf, • .;. i-
data a vereador de Nova !,: .
Çt. pela P. 8. D» a o ar. Antônio
f.otelip. randtdtlo a vereador

I de Jlt *q>s •¦¦ pelo P. R. D.
Apót a .'.•.:•..-..¦ tcalliaU'**)

{ um animada baila, no qual ta-
mou parta grande número da

I fâmulo* 4* iKntidado.

/>-'¦_!.<. «...,•• :rf da Amaral
luírnfe, líder d«i banrada Ira-

parti
Bbelhlita, qu* tomou

etiva no* ' : -»
¦ii de !'.r.:•., ao Estatuto
doa Ptinrionâr:. i Publico» c.
vü da União.

A ;....:... ;.-.'.;; .-..- de
maior importância, tendo
nquêlo ot,:.. ¦ concluído .¦<••;¦'.;.i::.i.(.. .. O ;: .'i'-• será apre-
sentado, na rcuniáo da Co-
:r.í-.-..i„ do Conttltulçáo e Jus*
tica de amanha.

Paliava, ainda, examinar a
5arte 

restante do capitulo rc-
i•¦'.-.¦ > aos Dcvcres e açào dU-

rlptlnar, nos títulos relativos
ao processo administrativo,
prisão c ,*=:•;"¦:¦.* ,i-. ndmlnlstra-
uva, bem como tu Dliposições
Fluais e aa T.-.-.s.•;•..-:....... :•..-..
quaU ttc teria do dbtpõr sòbrc

A ONU Poderá Garantir a Paz No Mundo
AFIRMA. EM PORTO ALEGRE, O SR. OSWALDO i\RANHA -
NAO HA NO MOMENTO POSSIBILIDADE DE UMA GUERRA
ENTRE A UNIÃO SOVIÉTICA E OS ESTADOS UNIDOS - A
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS TRABALHA COM PER-

SEVERANÇA EM DEFESA DO BOM ENTENDIMENTO
ENTRE OS POVOS

w/-1 a*¦¦?&* ¦ i -aS
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rUraudo qua nao c^jttrtveraa ultima teuniau jwr rstar
PWjRlIlldU A RUb*Cum|baãu t;|J-•-.¦•ri-¦ s- de irautameuiar 0SMlea a do Al«i 4a% Dt-íVai.rcAf-4 v*»::: \ -.- Traníl*

| Utiaj, js#4iu ctautaüea da ata't*>u pant.» de tima cwurãtiaau du}Ht*iiita ja aitrovado, queprtiiba a :.¦-.,¦* ;.w;,,: de |K,,i U ansütuMiativa a rniica t»«., í, I* imprt-usa rena pnr tomio.issno a aui, da admmuira..çao. o líder trabalhUia dríia*
;n«i mau que M ratena o di*rem» ile 4ar jn?u vota contra-
(r» àquela KnpOálclo na C*>«sinsao de Justiça o em pie,
, UMA PROPOSTA DO RRKHORCK18PIM

O »r. Jo*e Mana Crisplni.im qualidade de relatar da maifna. prtqWta tt AUbatmuçsodaa titniuwiaa it«* bwuentoatualmeiiio . \>-.'. ... .,. r>0,tms^^t Pemiauentr» de fn-quertlo. compottaa de cincom«-siibro». «^do úoia twmn.tw* iifias minuiroa a ire* ciei-
lOí pelo • ::-. .,-..,,..¦.;.... ^j,,o mandato de dota ano».A proposta foi apoiada orlodeputado Gurrel do Anistiai,votando contra a mesma mdrptu.icl.ts Hermes Uma c La-meira Bittencourt, tendo de*tempaUdo a favor o pmf.dente deputado Plínio Barro*to. Por proposta do deputadol.sinieini. foi acciu o augesitâode que ot funcionários a *erem

1 eleitos para a dita (Aimtafto¦ejin e.v.--.. ¦• ¦ dentre imocimantes dos titulares dastrea ultimas cla.ves das car-reiru principal*; dc cada ra-panicòi». e bem luslm que outiposliivo inibrc a matéria se-Pt reatilamcntado pelo PoderrSccciuivo no prazo de 30 dlaa
for proposta do deputadoCrisplni foi tomada extensiva in exigência do Inquérito adminlstratlvo para aplicação daf-*nj-da siispensüo. na confor-mtdado do siibsUtutlvo dodeputado Lamcira. que excluiunaquela exigíncla a suspensao Inferior a 3o dias.

PRISÃO

oi afinal? apta»art*.
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Sr. Otwaldo Aranha
PORTO ALEGRE. 10 (Espc-

ciai porá a TRIBUNA POPU-
LAR — Inaugurando uma série
dc palestras promovida» pela As-
scciaçíln Rlogrondcnse dc Imprcn-
sa, o sr. Oswaldo Aranha pro-
nunciou ontem uma conferência
sóbre os problemas dt paz. O"Correio do Povo", em sua edl-
çao dc hoje, publica um resumo
desenvolvido dessa conferência, do
qual extraímos este despacho.

O representante do Brasil na
ONU, logo de inicio, formula as
três soluções que se apresentara
para a política mundial. Dis o sr.
Aranhas

"A 
primeira é a clássica a his-

tórica — do predomínio de uma
nação sobre a outra. Nós esta-

nsoi no mundo em que duas gran-
dei força» coexistem sem ic acrr-
tarem, tem acharem um termo pa-
ra at suas divergências que sto
profundu. A guerra srria essa so-
luçlo. Mas a pior de todas, que
estabeleceria o predomínio sbtolu-
to de uq povo sóbre todos osoutros,

A segunda solução seria a dos
dolt mundos. A tcparaçSo dos
doit povos que nSo se entendem.
Teríamos, assim, o mundo ociden-
tel e o mundo orirntal. Este» doi»
mundos podem viver, como ate
agora, em melo a esforços dc co-
laboraçüo. Mas teremos, com
Jsso, uma paz ameaçada todos os
dias, atê que um desses mundo»,
com, por exemplo, 20' anos dc
paz teria adquirido um grau dc
torça que o impeliria a disputar
ao outro o domínio do mundo. E
teria ainda, a guerra. A tercei-
ra solução ê a Ideal. E' a de
conciliação das idéias pollticassaquilo mesmo que |â se realizou
cm rclnçao és religiões, As raças
e k ciência. Por que as idéias
política.» nao se podem harmoni-
tar, se divergências mais profun-dt», como a das raças, já foram
conseguidas? E' fora dc dúvidadiz o sr. Oswaldo Aranha —
que essa solução só podemos ad-
mltir numa ira nüo aproximada
de nós. M«s Isso se procassváacredita — como se procís».imtodas as coisas naturais. As N.i-

,,'m unidas, no fundo. t3o a cr-
o.i.im,' drssa possibill.Mr.

A i*ÔRÇA DA O.N.U.
O sr. Osvaldo Aranha dá umi

idíla <la Orfl.inl:.-içSio das Nj(,6cs
Unida», de cuja assembléia foi o
último presidente. Dis que o
Conselho da» Nações Unidas e
integrado pelos elementos mais rc-
presentativos das nações que nélc
tem assento, atualmente cm nú-
rr.cro dc II. A ONU í o órgSo
encarregado dc manter a pas que
conta com ar. maiores iórças tan-
to econômicas como militares. To-
dos os problemas que possam con-
correr para o bem-estar c o en-
teudimento rnlrc os povos cst3o
srndo estudados prlos conselhos,
comissões e orginizações ligados
As Naçócs Unidas.

Adiantou, também, o sr. Os-
Waldo Aranha, que. a par dc ou-
tr.is questões ligadas A vida fi-
nanceira, econômica e social a
UNESCO - a saio cultural da
ONU — destinará milhões de dó-
lares para a fundação do Instl-
luto do Amnronas. parn o estudo
e o aproveitamento das riquezas
amazônicas.

ASPECTOS CURIOSOS DAS
SESSÕES DA ÓNU

O embaixador Oswaldo Ara-
nha aborda, agora, alguns nspec-
tos curiosos das sessões da ONU,
que s3o assistidas, permanente-
mente, por um público que oscila

Mão Pode Ser Processado Com
Fundamento Na Lei De Segurança
Fala o Presidente da A.B.I., sr. Herbert Moses,

sóbre o processo contra o redator-chefe da
«Tribuna Popular»

-—SóliM—o_iurtnjitruoso processo
ora movido contra o JoTnã^rsTuT^-hmteí
Aydano do douto Ferrais recla-
tor-chefo da TRIBUNA POPU-
L&It, a nossa reportagem ouviu
ontem o Presidente tia Asso-
cinção Brasileira de Imprensa,
sr. llcrberl Moses, que nos de-
eiarou o seguinte:"Advogando liá í5 an.ps, 'ivo i
sempre por sistema não me ma- I
nifestar sóbre neahuma 01101110
dtpendente dai dedsõe-j dn Jus-

tiça. Essa circunstância, no en-
Tnr^Jmpede de ma-

nifestar o meupõnto de visia"
como Jornalista de que os cl>u-
mados delitos de imprensa nüo
podem ser processados coni fun-
dnmento nn Lei de Segurança,
pois o que nos move é acima dc
tudo, a couvicrSs dc que a mrs-
ma não fiitrla n cxcrclcioi ¦¦ ¦
imprensai d»;. lih-rdaH»í mse-
parávei* di democracia'1*

II m afallr ^H PROBLEMAS
M/T ¦ DEMOCRACIA

Análise da história contem-
porAne» de nn*»a pAtrlaapontando ao nosso povo o
ramlnho do progresso^ dn
drmocraola e' da pa*.
Mal* de cem pág-ina» con-
tendo documentos escrito*
na prisão, Incluindo vArlot
Inédito*.

l'm crand- retrato, «m p*
pel couché, do ««nador iLuli
Carlos Frette*.

CR$ 35,00
EDITORIAL
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ACHA-SE À VENDA NA
VITÓRIA LTDA. - Rua do Carmo, 6~ 13." andar - Sala 1.306

^ ; ¦ 
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piãmnjsTWurTn^TrRoí^
L Nome

f Endereço  

| Cidade  Estado

entre des a vinte mil pessoas.
Nada menos dc 1.000 jornalistas,
representando os mal» destacados
¦ •!".--. d* Imprensa mundial, acom-
panltam dia a dia os trabalhos
d* Organização das Nações Uni-
da». Isso tudo agrava a respon-
sabilidade dos delegados dos II
países que rampõem a organiza-
%¦":¦•. O., discursos sAo pronuncia-
dos. cm geral, nos Idiomas pró-
prios do* oradores, embora a
maioria quase total maneje com
perfeição a língua Inglesa. Dlr,
como detalhe pitoresco, que o
cltcíc da delegação soviética, sr.
Andrcy Gromllso, pronuncia os
seus discursos cm russo, mas, con-
tudo, fala o Inglês t.lo bem como
os próprios anglo-ianqtics. Nas
sessões dc determinados órgAos
da ONU, um discurso pode ser
ouvido, através dos fones Indl-
viduais. na língua que o escuta
bem entender. E' que os tradu-
fores s3o simplesmente notáveis,
falando quase que simultaicamcn-
te com o orador, tanto rm inglês
como cm francês c russo. O dc-
tolhe mais pitoresco 6 este: Gro-
nsiko As víics protesta quando
um tradutor nAo transporta cora
a devida clarera as suas palavras
do tusso para o inglês. E. nessa
língua, explica: "o 

que eu que-
ria dizer era o seguinte..."

Fala, ainda, o sr. Oswaldo
Aranha, sôbrc a ImportAncla que
6 gasta para o funcionamento da
ONU: 30 milhões dc dólares, o
que vem a ser, mais ou menos,
o orçamento do Rio Grande do
Sul. Isto dá mnn Idéia da mag-
nltude dessa organização, que 6"o remanescente do estado maior
que venceu n guerra".

COOPERAÇÃO COM
A RÚSSIA

Voltando aos problemas ds par,o sr. Oswaldo Aranha aborda o
caso da Rússia, frisando que 

"o
caminho da paz assenta, sem dú-
vida alguma, sobre a cooperação
nisso". Diz que todos os po-vos tém elementos para se Jul-garem mais próximos da verdade.
E acrescenta: "Se a Rússia qui-ser cooperar com as Nações Uni-
{•"• se d* xe render a uma rea-lldade que todos os povos pro-curam demonstrar, deixando, porf.-.torcs múltiplos, os receios e rc-
servas dc que se acha possuída,o problema dn pai estará resol-vido'."A 

Rússia ~- diz o sr. Oswal-«to Aranha — sofrru mais do quenua/quer outro povo. Ela perdeuIo milhões de pessoas na guerracontra o fascismo. Resistiu R umverdadeiro delírio hltleriano: auma ouerra total . bárbara. E' na-turaJ, portanto. q.tC esse povo es-teja hoje receoso de uma coopc-
raçâb. Mas creio qUe f. possívelcooperar éom a Rússia".

Finalizando a sua palestra, osr. Oswaldo Aranha faz questãodc frisar que mio via, no mo-mento, uma possibilidade de guer-ra entre a Rússia e os Estados
Unidos, Salienta o papel que ca-
berá à organização mundial das
Nações Unidas executar, com
perseverança, tenacidade, cordia-
lldade, em busca da paz mundial,
já que dispõe de outra expcrlên-

cursos dc pnr- min dl.

ADMINISTRATIVA
No tocante à prisão udinl-nlstratlva, em caráter preven-tlvo, o deputado Lamcira, in-roçando o texto constituem-nal, propôs que n medida íos-se sempre tomada medianteordem escrita e fundamentadada nutorldade competente, co sr. Guriícl do Amaral queo prazo máximo da prlsào fos-se reduzido dc 90 dias; comoreza o atual Estatuto para 60tendo sido aceitas ambas asproposições.

FALTA GRAVE PARA EKEI-TO DE PUNIÇÃO
Pelo deputado Crlsplm foipedida a supressão do dispo-sltlvo quo permite a suspon-sao do pagamento dos vpnei-mentos dos funcionários, en-quanto, sem motivo Justifica-do, nao executarem trabalho

qne ihes foram cometido comprazo certo. nn tes

Ihpuhth Jate Maria Vriipim,
.-•:.- da 11-tf. n i

como fórmula conciliatória,
uue aquele fato eontiltulria
falsa ciava pçira eleito de pu.Kiçao. :iv.r<-i!*.*.t!a.. lõdaa àe,.:..:.'.. de ••: a.
DIREITOS AOS DKrnrDKN-

TES
No capitulo das dUpotiçóea

fina», fui aprovada a propo-*"çiio do relator, deputado
Crisplm, no sentido de asse-
purar todos os dircUo» áa pes-soas que vivem sob dependfn-
c:a econômica do funcionário,
cm caso de tr.orte deste.

A scr.ulr. foi aprovada aentenda do sr. CSurscI do Ama*
ral Valente, pela qual será
atserutado vencimento leual
a todos «s que esterecrem fun-
çiiea ou rarpos temelhantes.
DIREITOS DOS SERVENTUA-

RIOS DA JUSTIÇA
O deputado <..¦:..-; do Ama-

ral lembrou que era o mo-
menio de discutir a extensão
dos direlia-j e vantagens asse-
mirados no Estatuto aos ser-
ventuarios de Justiça, cmltln-do opinião favorável. O senborLamcira Bittencourt concor-dava com dita extensão e osr. Hcrme.4 Lima. embora Jul-pando justa a medida, enten-dia ser n mesma cabivcl uni-comento cm lei especial. A ti-tulo dc conciliação, o sr. La-meira propôs fosse aceita nextensão, no que seja aplica-vcl. ate oue a !ei especial me-Inor vennn dispor a respeito.FÓRMULA CONCn.lATÓRIA

Aprovada a fórmula concl-Jlatórlst .ingerida, o sr. GurRcldo Amaral ppssou a relatar a
parte relativa aos extranume-rárlos. aos quais estendeu to-das os direitos c vantagens as-segurados nos Estatutos aosfuncionário efetives. Incluiu-do os servidores autárquicos.

O sr. Hermes Lima propôsa extensão do-; mesmo.; direi-tos aos funcionários n juizesda Câmara dc Rcajuslumento
Econômico, o qisc foi aprova-do com o arrrhclmo do sr. La-meira que Incluiu também osservidores da Comissão dc Li-

"EVOLUÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL?
CONFERÊNCIA E DEBATES

PROFESSOR AMERINO VANICK
Na A.B.I., dia 12, sexta-feira, às 20 horas seb o

patrocínio do Movimento de Ajuda à Imprensa Po
pular. Ingressos à rua S. José, 93 -_ sobrado.' -

íÍScí«í?ará Moscou o embaixador argentino

*«.«£. -el a 22 Pro*lm° em excursão de seisEuropa, mas regressarei a Moscou, finda— disso
emanas pehiminha viagem"

Em entrevista & "United Press"tou que o 
-prtacipar 

objetivo dam' viaSf adora'1"scc'1-
rias, é a aquisição na Itália de mudas 

'

instituições agrícolas na Escandinávia, Ho-
sitará também
landa, Bélgica e França.

Em «Pé de Greve» milhares de bolivianos

deracao operária sindical, declararamT ? ' ? a Fe"
a fim de levar o governo a

das organizaçõesno congelamento So^ünAÕ^lTlrt^^^o^ o«iprovaçBaj da dispensa de cinco mil mineiros de Caft. ?
resultaria

a
As vítimas do «Island Qucen»P1TTSBURGH, 10 (U, P.) - Aci'edita-sdos noven^atripüTanteslo "^ãmí-Quo^^'^^^ 

SoSoao explodir esse navio de excursões*onten à larda ol&se preparava para descer o rio Ohio Cli co cadáveres Sitodos e irreconhecíveis, foram retirados do''vandr^ auo àfuivdou num ponto onde o rio tem vinte pés de^profuhdidadòmulher faleceu-no "Mercy Hospital" M0"l"n,claclp-
se acham desaparecidas, presumlvelmeutelhadores levaram toda. a noite

Uma. ......... . ,„„,„-„ ,„, „,„„,,, ,.„.„.„,„r c C|U]nZQ outraamortas. Os mergu-
tros corpos no WàV^l^^ °s";

punha a Liga das Nações
E. depois de convocar

para trabalharem pela
tera n sua canflança na O
çao das Nações Ilnid.i
nela, somente i

I mundo"
P058ibllirl*deii d

a todos
paz, rri-

rganlza-"porque
veio as gran-
e par. p^r» o

Explosão numa minaDEWSBDRY. Inglaterra, -10 (tr. p.ocorrida numa mina" de ThornhiÍi\" perto desta"iidíFi08^
nÜfíní1™' d^,mUha8 a°s»l ^ Leeds matou US traba?lhadores e deixou cercados pelo menos quatro outros Ummineiro ferido pela explosão e quatro não atingidos coíSem segurança. l eguiram sair

Direitos políticos à mulher arqentina
BUENOS AIRES, 10 (U. P.) _ o projeto de lei ronco,dendo direito de voto às mulheres foi ontem aprovadr? ££unanimidade na Câmara dos Deputados, a nova W dlsnfiaque as mulheres argentinas terão os mesmos direitost noU?ticos" que os homens. Calcula-se agora que uns três milhfip»e 700 mil mulheres poderão participar dal eleiçõe pariamen-¦"' " presidenciais argentinas. ^ "'Ln

O campanha presidenciaTru«"EErTrQ
WASHINGTON, .10 fU. P.) - Harold Stasscn oUO háalguns moses realizou ampla excursfio pela Burops Ineliisiv».a URSS, onde couferenclou longamente '-om stalhi' dl-claiwique a questão Ho alto custo Ha. vida rs outros problemas omnómicos exercerão poderosa Inflüêucis na detanriiiwiSS» Sn.resultados dai eleições presldeuciRls do próximo ano^


